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E NE\CESSARIO
RESTABELECER CONFIANÇA
NAS NOSSAS CONSERVAS

DE PE IXE

ESOLAREOIDO o caso das con-
.

servas, localizadas e acaute­

ladas aquelas dadas como impr6-
prias para consumo, parece-nos ter

chegado a altura de infundir no

público, quer no País, quer no es­

trangeiro, a confiança que n�tu­
ralmente lhe faltou e,.,.. tace do de­

sagradável percalço que tantos da­

nos materiais e morais causou a

uma actividade importantf!l como

é a conserveira. Deeneceseârio será

'lembrar que os nosso�, concorrentes

aproveitaram a oportunidade para

nos indispor com Os consumidores

estrangeiros, recorrendo até cos

pormen_ores fornçcidos publicamen­
te pelo inquiridor para tentar des­

prestigiar as nossas .conservas.

Oremos que seria uma medida

6ptima e. oportuna a'promoção por

parte do Instituto Portugués de

Oonservas de Peixe de umá campa­
nha de esclarecimento, tendente a

restabelecer a abalada confiança
ão« consumidores das nossas c�n-,
servas.
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DAS FESTAS DA CIDADE DO GUiO
Entrevista com o sr. José Emídio Fernandes
Satero, provedor da Misericórdia de Tavira

A entrada para o castelo:de Tavira
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,Por que _não se ensaia
o, sistema de pesca
.eatre duas' águas?
,ORQUE a zona menos explora-

. da do mar é aquela designada
entre duas águas e porque de al­

gumas zonas costeiras" o peixe
emigra do fundo e os arrastões de
profundídade não conseguem gran­
des' capturas, começou a estudar-
se 'em' 1957 uma rede que pescas­
se, entre duas águas. A arte, dese­
nhada por Schaefer, foi experimen­
tada em 1961 nos Estados Unidos
e obtiveram-se resultados altamen­
te satisfatórios especialmente na

pesca do arenque, pescada e pes­
cadinha e outras espécies. Espera­
-se com este novo processo reme­

diar a crise de pesca que afecta al­
gumas costas e neste momento a

costa algarvia onde se regista uma

crise como não há memória.
A nova rede deve ser semelhante

àquela que vemos no anúncio da
firma: C. Santos que o Jornal do
Algarve publica todas as 'semanas.
Seria muito interessante que se

fizesse a experiência dessa arte na

nossa costa e cem a -qual se po­
deria pescar' a 'qualquer distância
da margem, inclusive naquelas zo­

nas onde se assinalam em certas
épocas a passagem de cardumes
de bonitos.

COMO UMA COMUNIDADE AGRíCOLA
ESTÁ,' A, TRANSFORMAR-SE GRADUALMENTE
NUMA ZOlVA INDUSTRIAL

liA região nordeste da Holanda .eneontra-se Hardenberg, comuní-
dade agricola com uma área de 18.414 hectares. e úma . popula­

ção de 21.813 almas. Esta localidade .tornóu-se conhecida depois da
segunda guerra mundial por ter o maior índice de natalrdade do pais,
ou seja 22 por ],.000 em comparação com a média nacional de 13,5
e a média de 15,5 daprovíncía em que está situada ,(.overrijssel). Tem
também o maior índice de desem- ,

""

prego e a ·maior percentagem de ."''b ...._,,�

pequenas fazendas do pais (76,3%
com menos de 10 hectares).
Uma coisa segue a outra. O alto

índice de natalidade exige a cria­
ção de 240, novos empregos por
ano. Duzentas e quarenta novas

oportunidades de ganhar a vida.
Estas . oportunidades são escassas

nas pequenas fazendas, mas podem
ser encontradas na indústria. Des­
ta maneira, está a realizar-se uma

renovação industrial em Harden­
berg que também, afecta a agrícul­
tura, como veremos mais adiante.
Em 1947, 54% da população de ••••••••••••••••••••
Hardenberg ainda trabalhava na

agricultura. Em 1960 esta propor­
ção caiu para 20% .

Como é que uma população pre­
dominantemente a g r I co I a com

ideias preconcebidas . sobre honra'
familiar pôde ser induzida a tra­
balhar na indústria? Para a maio­
ria das famílias, trabalhar numa

fábrica era uma «fatalidade» que
se abatia sobre famílias de padrões
de vida mais Inferiores. Até recen­

temente a palavra «operário» era

usada para distinguir esta classe
dos «fazendeiros». Do grande nú­
mero 'de crianças nas pequenas
fazendas resultou, contudo, um ex-

(Oonclut na 8.· pdgtna)

Na acção devastadora dos
arrastões deve residir a razão

,

'

principal do desapareeímento
da pesca na costa algarvia
ARMAÇÃO DE Pli::RA - Falá-

.mos no artigo anterior do enorme

prejuízo causado às espécíes icti­
.cas do mar algarvio, corn a mor­
tandade de peixe miúdo, sem pro­
veito para ninguém, que as artes
'de arrastar destroem em cada lan­
ço que fazem. Ger8lmente o voiu­
ine da criação que, levantam em

cada lanço é seis a oito vezes maior
do que (, peixe grande capturado,
e esta riqueza, é lançada inútil ao
mar, em detrimento da fauna ma­
rina e da classe piscatória Cl-lgar-
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via.. Est¡¡. é a verdadeira razão do
empobrecimento da costa, pelo que
milhares de pescadores vivem alar­
mados por sentirem cada vez maior'
dificuldade em encontrar o elemen­
to do seu ganha-pão neste mar al­

garvio outrora riquíssimo em va­

t:iadissimas espécies de sabor re­

quintado.
As causa,s dElsta, alarmante ruina já,

têm sido aponta<j.as neste jornal, e mais

uma vez aqui estamos a solicitar aos

nossos governantes, 'que não têm dado,

(OoncltH na n.· .dgina)
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Faz precisamente um ano que
abordámos alguns' aspectos

'

da
'praía da Manta :Rota�no 'plaru> de
possíbñídades

.
turístícas futuras,

Publi-ei-d'ad·e tendo em conta que 'faz parte de
.

'

uma dás mais belas faixas do Sul
do Pais.'

,

, ..

'

'

no JORNAL DO ALGARVE. Situada'no extremo do contorno'
',maritimo que, termtna' na .maís
oriental vila do' Algarve", não há

(Co1lO1,d na n.·, Pdgt�
.
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INFORMAMOS os nossosprezados
,

anunciantes que fizemos uma
,

ligeira. rectificação à nossa tabela
de preços de publícídade, a qual
começou a vigorar no dia '1 do

corrente.

IAVIRA, a hístóríca cidade do
Sotavento algarvío.. a noiva

enamorada do Gilão, a' princesa

en-I
cantada e encantadora de tão su-: Até os gatos padecem com a' falta de peixe que está a

·1gestíva beleza, volta este ano a ter afligir a nossa costa. A qui vemos um felino pesquisandoas suas festas, um cartaz aliciante b
- .

do h . h lh
que p'elo: nivel. das anteríores realí-

entre as em arcaçoes um mIrra o c arrIO o que e ate-
nue a fome. '

zações se firmou corno um dos mais
vibrantes do' Sul do País, """""""_,__",,,_,,_,_,,,."__"""_"..,,,,,._".."_""''''''''''''"..,,_'''''''''''''''',,..,,_'''''''-.

Fe¡¡;tas' grandes ql,le à V�neza al­
garvia -fazem -acorrer milhares lar­
gOlf 'de 'vísítantes têm-se, consagra­
do, por; mérito próprio e um valor
que lhes advém dos bem elabora­
dos programas e de uma organiza­
ção que podemos classífícar de per­
feita.' 8om' a sua promoção muito
tem..ganh(¡ .a bela cidade e Q pró-:
prío Algarve e ,de modo especial a
Misericórdia local, primeira ínstí­
tuíção de assistência dó vasto con­

celho, que 'nas festas tem encontra­
,do a ajuda, financeira' índíspensá-
vel para ampliar e melhorar a sua

benemerente acção. :
Jornal do Algarve, atento às rea­

Iízações de c,',ve'l·dadeiro interesse
para a Provincia, registou para os

seus leitores as declarações que
sobre as festas da cidade nos pres­
tou o sr. José Emídio Fernandes
Botero, dinâmico e dedíeado pro­
vedor da"Misericól'dia e «alma
grande» das festividades. Fei .uma
conversa agradável, durante a qual
se" trocaram, impressões; analiza­
ram projectos, citaram-se nomes,
enfim. .. um -«bate�papo», e 'n t r e

por JOAO LEAL

(Oonclui na 6.' pd(linaJ

A praia da Manta
Ro:ta f1ue se está a

mode'rnizar espera

ser muito concor­

r i d a e s t e- a n o

PiRO,GRE SSO� "
'

E TRABALHO!
lÃ FORMA corno alguns paises evoluíram depois da última guerra, .tem
Pi) suscitado alguns comentários de admiração e espanto, havendo até
quem chegue a falar de milagres" sobretudo no que' se refere ao ressur-

gímento. alemão. .

,

'

Esse evoluir ou progresso, tem criado nas pessoas a convicção de
que estamos na presença de seres extraordinários, servidos por eleva-

do grau de inteligência ou de raras
.................. fa vo .. 'li'" ..... virtudes, facto que nos origina um

complexo de inferioridade perante
estés,

'

sobretudo quando eles estão

para nós, como os hipotéticos mar­

cianos perante os terráqueos.
Assim não deve ser encarado o

DO M UNDO facto,' porque, tudo isso de que ou­

vímos falar, não é produto de 'ex-
cepcionais capacidades intelectuais,
mas a consequência do trabalho, da
tenacidade, da disciplina e do mé­
todo.

'

Aliás, ainda não me foi possível
encontrar homens cujo nivel médio
de inteligência' pudesse superar o

que .conheço nas regiões latinas,
onde os homens podem mais ràpí­
damente raciocinar e num ápice en,
contrar a devida soll¡lção para os

obstâculos que se lhe'deparam.
Tudo tem um princípio e não se­

ria isto o, que iria fugir à regra.
A 'primeira pedra para esta evo-

pelo dr. MATEUS BOAVÉNTURA

UM LUGAR AO SOL

CHEGOU o Verão, o que significa
férias, descanso, sol, praia, ba­

nhQs de mar e outras coisas agra­
dáveis. Mas também pode signifi­
car nada disto e apenas a conti­

'nuação de - dias como todos os ou­

tros, simplesmente com mais ca­

lor e suor, mais trabalho e menos

esperança. Qomo sempre, uns terão
as suas férias e outr,os ficarão a

ver os comb6ios passar, cheios de

alegres e veraneantes turistas, ace­
nando às janelas para os que ficam.

.

Nem' todos conseguem esses am­

bicionados dias de repouso e muitos
. não poderão ir passá-los tonçe do
seu ambiente quotidiano, fora de
casa, na praia ou no campo, numa
'merec.ida mudança que um ano de
trabalho torna premente e neces-

(00nc1ut na 7.• pdg'na)
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(Oonclui na 6." pdgl,na)

LESLIE ellOWTHER
GRANDECOMEDIANlE DAlY INGLESA

,
.

'

TENCIONA COMPRAR CAS,A
NO ALGARVE PARA PASSAR

AQUI AS -=-'ÊRIAS
Entrevista de -Rogério Pedro

LeaUe Crowther CODverlondo com o nosso
colaborador Rogério Pédro'

ALGARVE " DE 'ONTEM

SALPICO:S DA NOS'SA HISTÓRIA
v

por, MARIA CARLOTA

Bebendo e, oferecendo
aguardente de ni e d r on h o
ajudará a viver centenas
de trabalhadores algarvios.

JUNTO de nós, na praía. de, Mon,te Gordo,. tínhamos
por vizinho um casal inglês que pela, sua distinção

nos despertou interesse. Só depois viemos a saber que.
"

se tratava do famoso comediante'
......................................... ••• da TV inglesa Leslie Crowther, ao

qual fomos apresentado. li::" um ra­

paz de 30 anos, moreno; usa ócu­
los e está sempre muito 'divertido,
nada se parecendo com os ingleses
vulgares. Tanto assim que já con;
quistou amizades portuguesas en­

tre as quais a de Antõnío Pena'
(Tói Pena) e família. Leslie come­

çou a suá carreira há quinze anos

como actor dramático mas verifi­
cando que não triunfava neste cam­

po, dedicou-se à comédia há doze
anos. Primeiro prémio da TV in­
glesa, obteve em 1961 o 1.0 prémio
do Festival Internacional de Televi­
são r e a'! i z a d o em Montreaux.
Actuali:nente trabalha na BBC-TV,
nos programas «The Black and
White Minstrel Show» e «Cracher­

jack» e na Rádio tem a seu cargo
"o prQg_rama «Variety· Playhoupe».

(Oonch" na 9.· ptigtna)

amerecer os favores do príncípe e cuja
companhia não podia já dispensar. Po­

de, sem exagero, dizer-se que-a amiza-

. '. ãe que Motam,id dedicava ao valido

COM a trâgíca morte do prlncI�e ,

era um sentímento doentio. pols, que
prlmagénlto Ismail, foi MotamId

tocava as raias da adoração. Igual não
chamado por seu pai para a corte de
Sevilha de cujo trono ele se tornara,
por direito, suce�sor. O 'gaverno de

Silves, que então compreendia todo o

Algarve e parte do Baixo Alentejo, foi
entregue a um governador mas o seu

nome não o refere a História. '

A Sevilha chegou Motamld, 'acompa­
nhado de Ibn 'Ammar que continuava
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l-Qual o critério?
II-Esclarecendo ...

CÃO LEALpor ,J

[líni[a [irúrgi[a �H luulé
(CASA DE SAÚDE)

Ay. José d. Costa M•• lh. - L O U L'
Dr. Manuel Cabeçadas
Cirurgia Geral

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rios 8 Vias Urioárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duqlle d. Palm.la, 27-2.°, Esq.
- Telefone 736209 -

'Vila Rc¡al· dt¡ Sani() 4n'''nlt>

de 27 de Junho a 3 de Julho

ENTRADOS: português «Mira Ter­

ra�, de 563 ton., de' Lisboa, vazio; es­

panhol "Cabo Falco», de 988 ton., de

Sevilba, vazio; portugueses . «Maria

Christina:.>, de 550 ton., de Lisboa, va­

zio; «Mim Terra», de 563 ton .. de Lis­

boa, vazio; espanhol «Indiana», de 60

ton., de Motril, vazio.
SAíDOS: ..Maria Christina", com mi­

nério, para Lisboa; «Vitorioso:>, com

sal, para Barreiro; «Mira Terra», com

minério, pam Lisboa; «Cabo Falco,.,
com toros de madeira, para Santander;
..Maria Christina»,. com minério, para

Lisboa; «Indiana:>, com vazio litogra­
fado, para Melilla.

Foi resolvido ampliar até 31 de
Outubro o período de abertura e

funcionamento das Caldas "de Mon­

chique.

°1�m;W�;j�UU�I;;DUllumuuwIBa I
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Partid�.. e dae.ada.

Doeu_,"'.
No Hospital da Ouf, em lÃ8boa, foi

8'Ubmetída a uma intervenção cirúrgica
que decorreu com �:rito e que e8teve a

oareo do cirurgUlo BT. âr. Mário Conde,
a BT." D. Irene Alvarez Marque8 da
C08ta. esp08a do sr, António Cordeiro
Marques da C08ta.
= Seguiu para Li8boa a fim de ser

submetida a uma intervençtlo cirúrgica
a BT." D. Maria OWia Lima Nobre, e8-

p08a do nosso prezado colaborador ST.

Antero Nobre.
.

= E8teve enfermo o BT. capittlo Joa-.
quim Pedro de Mendon"a, nOS80 I18sí­
nante em Algo�.
---------------

Homenagem ao escritor

Jea'n d'Esme

----- - - _._------

A erise da indústria
eonservei ra

Reuniram-se os sócios do Grémio
dos lndtistriais de Conservas de
Peixe do Sotavento, com sede em

Olhão, Os .quais, em face da gran­
de crise de pesca, deliberaram pe­
dir a suspensão das contribuições
para a indústria de conservas.

PAPl\<iAIO
Desapareceu da Rua Mi­

guel Bombarda, n.o 60, em

Vila Real de Santo António.
Gratifica-se.

I (AFÉ.RESTAURANTE

DO ALGARVE

Aos Armadores e Capitães dos Barcos da Pesca de Arrasto

A'lEœçio mllt'OœlAliTE
.�s I�PlN.�S .[llœSA\I�t�S '1�ltll.�S 1111IA\SlfiiJlt� .�I�A\NI�t� ItN.
.�A\ IfA\�\f ,œ�\f t[A\I�t� Slœl��\flIIIIN.� 1�.�I�lt�\f Sitit It\Vl!lf11�.�S

Existem. agora eartas marítimas - distriLuidas
gratuitamente - indieando/ a posição dos eaLos

EVITEM o arrasto próximo dos eaLos
EVITEM os· lanees que se eruzem eom 'os eaLos
EVITEM danifiear um eaLo: no easo de engatarem algum

eabo, aLandonem o vosso material e reelamem a

devida eompensação.

Para fornecimento de cartas maritimas das zonas de pesca, dirijam-se a:

Cable and Wireless, Limited

I

cooperação!

Acompanhada de seu filho M:anueZ,
encontra-8e a pa88ar o Vertlo na sua
casa da Praia da Rocha, a BT." D. Ma­
ria Augu8ta Correa Mexia de Matt08
Machado; nos8a as8inante em Silve8.
= Fixou residencia em Pari8 o nOS80
a8sinante BT. Firmino Pires.
= Está a féria8 no siHa das Hortas
(Vila Real de Santo António) a n088a

as3'Ínante na Ámadora �." D. Maria
Vald(via de Sousa Canuto Gomes Fra-

SÃO
OS cine-clubes associações do mais válido interesse gU�:. companhia de 8'Ua esp08a, 6'11-

para a estruturação duma cultura cinematográfica, e ��;�ft;8(E=:!n':� BT�e J::r;,n,::.ei;;
duma importância de primeiro plano no âmbito da vida de Oliveira,. nOS80 aSliinante em Vila

.

I tI"
- . Re�l de Santo. António.mte ectual, se aten armos no pape e poslçao que o cmema = Com sua esposa, e8t4 a férias na

desempenha em nossos dias. E o interesse que em torno do Ilha âe Baixo (praia de Faro) o n08SO
as8inante BT. Doming08 Kamer Leonor-

movimento cineclubista se gerou por esse País fora, a acção do, funciondrio da Trans World Airli-
.

d ne8, em lÃ8boa.desenvolvi a por tais organis-e = Está veraneando em Armaçtlo de

mos, compreendidos os dita- sistir ... o leitor já as descortinou. POra aco1l"panhado de 8'Ua famma, o

E tudo isto. porque Faro, a des- BT. Jos6 S(m4o da Bilva, n08SO assinan-
mes de ordem vária, o mérito·t ti' I te em Faro.

pel O do aumen O popu aciona ve-
-;- Transferiu a 8'Ua resid8ncia de Al-até de, em relação à província, rificado continua com urna única »eroo do Ribatejo para Lisboa o nOSBO

se ter possibilitado a aprecia- sala de espectáculos. Perante estes aBsinante BT. Gregório Bentes Simõe8.
= Encontra-se em Vila Real de San­

ção de obras, que por não se- factos, cuja veracidade comprova- to António o no8S0 assinante no Caip
mos com as datas mencionadas, (Elvas) BT. Doming08 Samorano Pina,

rem comerciais nos estavam uma pergunta nos ocorre: qual o funoicmário do B. N. I.

d d
-

f tos
.

t té
.

N al d d é t
= Em gazo. de férias encontra-se em

v:e a as, sao ac os que JUS a- cri río ? a re i a e um es ra- Sine8 o BT. António Ribeiro Mode8to,
mente se têm de considerar. nho critério este da marcação das '110880 assinante em Lisboa.

A I d t C· datas para as sessões do Cine- = Com 8eu marido, BT. Doming08 Eu-
O ongo es es anos, O me-

CI b ' g6nio Guimaxtles, está a veranear na
-Olube de Faro, sem voos ousa-

- u e. praia de Santo António, a n08sa assi-
dos nem planos audaciosos, tem nante BT." D. Maria Jos6 Bocarra Te-

. '- No último número do nosso [or- nório Guimartles, ambos funcionári08procurado cumprir a mrssao para d08 CTT em Li8boa.·
que foi criado, contando hoje com nal, na secção: «Os C. T. T. no AI- =Acompanhaào de sua esposa, encon­

algumas centenas de sócios e pro- garve», veio incluído um esclare- tra-8e em gasa de férias em Lag08 o

movendo duas sessões mensals. 1!l cimento da Admínístração-Geral fe' n!re.;::¡g� Blasques, nosso assinan­

sobre essas duas sessões que hoje dos C. T. T. sobre duas reclama-
= Vim08 em Vila Real de Santo An­

fazemos incidir a nossa crónica, ções incertas em Crónica de Faro. tónio o n0880 assinante no Lavradio

ou melhor, sobre o critério que Agradecemos a gentileza do escla- BT. /a���M3ti�;::aciia8 em Vila Real 'de
preside à marcação das datas para recimento, lamentando apenas que Santo António, em companhia de sua

essas sessões. Compete a tarefa à ele na parte referente ao postal esposa, o '110880 amigo BT. João Gonçal-
que da Fuseta a Faro levou quatro ves Conceiçtlo, chefe da estaçtlo d08

gerência da empresa do Cine Tea- caminhos de ferro de Tunes.'
tro Farense, uma vez que os re- dias, haja pecado por falta de ver-

= Encontra-8e em Castro Marim o nos­

cintos onde o Cine-Clube promove dade. No citado esclarecimento diz- 80 amigo e Cl8sinante8 em Lisboa, BT.

as suas sessões (Cinema Santo An- -se: «quanto ao atraso, que o mes-. António Cordeiro. Marque8 da C08ta.
,

mo fo; devid'" ao facto do postal
= Acompanhado de 8ua eepoeo, re-

tónio e S. Luís Parque), são pro- • �

gre880u à 8'Ua casa no Porto o n08SO

priedade daquela firma. Pela ce- ter sido erradamente endereçado». assinante BT. Júlio Martins Pereira.
A verdade, é que o postal estava = Esteve em Vila Real de Santo An-

dência da sala cobra a empresa tónio, com curta demora, o '110880 aBsi-
a importância de 1.5QO$00," das bem endereçado, sõmente não' ti- nante em Lisboa BT. J086 de Brito.

mais elevadas em todo o Pais para nha o número da porta do destí- = O nOS80 Cl8sinante em Queluz, BT.

natãrio p I fa t d ne a rté Manuel HipóUto Machado, encontra-se
espectáculos .desta natureza. Mas ' e o c o e ss a -

em Vila Real de Santo António em com-

em suma, como é a única sala... ria, situada num dos bairros novos panhia de 8'Ua e8posa, tuno« noras e

«é pegar ou largar», como diz o da capital algarvia, não existirem netos.

os números de polícía. Esta a ver-
= De visita a S6'U8 pais e8teve alguns

povo. O que porém merece o nosso dia8 em Lag08 o BT. atfere8 Âm4ndio
reparo é o facto de as sessões do dade única, em face da qual lamen- Santana Paula, em serviço na pr01Jin­
Cine-Clube não terem um dia certo tamos um errado esclarecimento. cia de Moçambique para onde volto,," no

Para o facto chamamos- a atenção) 8ábado pas8ado. .

na semana, ou pelo contrário, man- Com 8'Ua e""'osa e f"h08 eM�ontra-8e
da Admínistração-Geral dos C. T.'

= v,,·u, ,�

terem ao longo dos meses um dia em Vila Real de Santo António, em

certo .-:-' às segundas-fetras, de T. pois fof"por" certo erradamente gozo de férias, o '110880 assinante BT.

informada, 'quanto à J'ústiça e ra-: António Augu8to Mat6'U8 Ramos, sub-
quinze em quinze dias e depois, de aerente do Banco portugueS do Atl4n-
quando em quando, nessa linha de zão da nossa reclamação! tico, em Beja.
continuidade haver um pulo, . um

salto, um descontrôle, que pela re­

petição temos de registar, apontar
e lamentar. Desde já, porém, um

esclarecimento se impõe, e adivi­
nhamo-lo de reconhecida importân­
cia: não temos procuração, nem

pedido para esta crónica, de qual­
quer membro directivo do Cine­
-Clube de Faro!
Pois, conforme deixamos assi­

nalado, essa segunda-feira, sofre

alteração ep¡. dias especiais. Assim,
apontamos: em Fevereiro, do cor­

rente ano, a 2." sessão efectuou-se
a uma quinta-feira (diá 21), ou

seja na última quinta-feira de Car­

naval, em que, por via de regra
todas as colectividades de recreio
costumam promover bailes de re­

cepção a máscaras. Claro que a

assistência ao espectáculo'é, nesse'
dia, sempre r.eduzida, e portanto
... é a altura de o Cine-Clube en­

trar a contribuir com uma consi­
derável receita. Em Março, as coi­
sas correram com normalidade,
pois efectuaram-se sessões nos dias
11 e 25 (segundas-feiras). Em

Abril, por motivo que de momento
não nos ocorre, uma sessão foi à

terça-feira (dia 9) e a outra à se­

gunda-feira (dia 22). No mês se­

guinte, tudo decorreu normalmen­
te ... para em Junho, ora findo, ha­
ver um desencontro total: uma

sessão à quarta-feira, dia 12 (vés­
pera de Santo António). Inicia­
vam-se então as Festas da Cidade,
organizadas. a favor dessa obra,
que deve merecer o incondicional

apoio de toda a Provincia algar­
via: a Casa dos Rapazes.
A empresa não deu espectáculo;

colaboração portanto a merecer

elogio na obtenção de melhor re­

ceita na Alameda, uma vez que o

público era canalizado para aquele
recinto. Mas o Cine-Clube com­

pensou com a importância habi­
tual o gesto altruísta (<<Merecida
Recompensa»). E o facto volta a

._. _

repetir-se em 29 do mesmo mês.
Era dia de S. Pedro, as festas pros- £Pota termal Das [aldas de MODCbiqueseguiam na Alameda... e calculem
a generosidade em darem um sá­
bado, acentue-se um sábado, dia de
bons resultados comerciais, ao Ci­
ne-Clube. As razões, para que in-

Quinta Nova - CARCAVELOS

'Contamos'

POR ESTE ALGARVE...

corn vossaa

de 27 de Junho a 3 de Júlho

Vila Real de Santo A.ntónio

TRAIN.IRA.B 1

.Janita
Norte

... e 26 de Junho a a de Julho

O I h il o

Total

TRAINEIRA:8 :

585$00
Restauracãe 7.727$0095$00 Lurdinbas 5.980.$00

476$00 Nova Clarinha 4.410$00
Conserveira 1.900$0&
Alecrim 404$00

Total 20.421$00 .

Quarteira

TRAINEIRAJ3 :

Raul da Silva. .

Anjo da Guarda
Noroeste
Pérola do Guadiana
Agadão .....
ARMAÇOES:
Senhora da ooneetcão .

Senhora de FAtima
Mària Luisa. .

Olbos de Agua
Santa EulAlia
.Artes di"YClrIl&B

Te,ta�

.'
7.255$00
7.058$00
4.181$00
1.528$00
1.591$00

C A FÉ '(1.° Piso) - Serviço completo
RESTAURANTE (2.¡' Piso) - Modela­
res instalações, maRnífica' vista e es­

merado serviço' de cozinha.

SNACK-BAR (3.0 Piso)-Esplanada
com excelente v istapara oRioArade.

PORTIMAo

Na Casa do Algarve e sob a pre- TRAINEIRA:
sidência do sr. dr. José de Sou�a, Briosa .

Carrusca, .realizou-se uma sessao Trio . . . .

de homenagem ao escritor Jean Noroeste . .

d'Esme, cujos méritos e acendrado Flor do Sul

portuguesismo foram exaltados pe- AlUlACOES:

los srs. major Mateus Moreno, drs. Senhora da Orada

Alberto Iria e Francisco Fernan- Santa ��!!:s
des Lopes e Arnaldo Martins de Artes

Brito. O homenageado agradeceu, Total

exaltando Portugal e em particu­
lar o Algarve por terem sido daqui
que partiram os navegadores que TRAINEIRAS:
revelaram ao Mundo novos mundos.

20.211$00
15.620$00
14.426$00
8.580.$00
6.005500
72.082$00

15� 295$00

. Armação de Pêra

Artes cdiverll&S. . 79,000$00

Praia de Salema
.

Arte.. diTersa.s . . . . . 89.000S00

Sagres

Artes diversas. . . . " 146.210$00

Monte Gordo

.Artes diversas . .
. 17.587.CO

A I b u fe 1 r a

9.968$00
1.122$00
1.050$00
525$00

54.651$00
4.955$00
79.146$00
151.595$00

PARA OS NOSSOS POBRES

'- a g o e

28.900$00
22.400$OG
18.880$00
16.800$00
15.860$00
14.700$00
10.080$00
9 140$00
9.ICO$00
7.200$00
7.050$00
6.250'00
5.565$00
5.150$00
4.750500
5.590$0(1
5.200$00
2.400$00
1.450$00
933$00
760$00
750$00
660500
648$00
620$00
610S00
148S00
96100

Austral'
Flor do Norte .

Gracinha
N." Sr." de>-'Pompeia
Donzela
JI1l1ta .,. .. .

Br.' da Encarna¡;lo
NeptÚDia ...
Novo Ponsul .

La Rose ...
Pérola de Lagos
BriBamar .

Virgem te �e
VulcAnia
llarisat> .. ,
Nossa Sr." da Graça
Pérola Algarvia
Lestia .

Costa de Oiro
Beln1cete
Oca .

Flora .

Fóia ..

.Janita .

Monte Branco
Maria Benedito
FerIlll!ldo Carlos
Refrega

Total . 197.447$00

de 18 a 30 de Junho

Fueeta

CAÇADEIRAS :

Seis de Maio. . .

Nova Maria' Alice
Novo Navegador .

Alto Mar . . . .

Senhora da Paz .

Tiago Inâcio. . .

Deus seja por mim
Cinco Manas
Ana Luzia ...
Santo CondestAvel
Senhora do Carmo .

São .João da Fuseta
No.va Santa Rita
Dois Manos ....
Benvlnda Maria . .

São Benedito
Novo Pardal!nho . .

Nova Isabel Teresa .

Flausina
Novo Mit1do . . .

Mit1do . . . . . .

fatal ...

29.571$00
27.008$00
26.540.$00
25.524$00
22.753$00
20.557$00
20.290$OC
20.152$OQ
19.478$00
18.551$00
17.029$00
16.742$00
16.656$00
16.281'00
15.512$00
14.616$00
14.504$00
14.589$0(J
12.507100
10.446100
7.525$00

585.171$00

---------------

Praça Teixeira Gomes I
. De um anónimo recebemos a impor­
tância de 50$00 destinada aos pobres
protegidos pelo .nosso jornal. Alp'ade-

............................................................................................. œmos.

Telefone �9:3

J� ,

-------�----------------------

É devido á presença de atuneiros russos que
o atum· desapareceu da costa do Algarve?
Não hII. jUemória de uma escassez de cam atordoad08 o que facilita a sua

pesca tão grave como aquela que estâ
I
captura. Nalguns mei08 piscatórias diRI­

a registar-se na costa algarvia, a qual -se que como eS8es barcos trabalham
incide não só sobre o atum como sobre na zona de pas8agem do atum para o

as restantes espécies - sardinha, bi- Mediterr4neo, bem podem ser eles 08

queirão e carapau. A que atribuir este cau8adore8 da faUa de pe8ca nas arma­

estranho e desolador fenómeno? Nin- çõe8 do Utoral.

guém sabe mas vem a propósito trans-

crever de um nosso colega espanhol a • - - - - - - - - - - - - -­

seguinte local:

de 26 de Junho a 3 de Julho·

F"ortlmAo

TRAIN!lIRAB :

LesUa .

Briosa .

Portugal 5.". .

Ponta do Lador
Oca ..•..
Tétis
Pérola Algarvia
Maria Benedito
Novo S. Luis .

CosIa. A;ul . .

Anjo da Guarda
Estrela de Maio
S. Flâvio ..

Flora
Farilhão . .

Sr." do Cais.
Praia Vitória
Sol .....
Maria do Pilar .

DOrita . . . .

S. Paulo .....
Pérola do Barlavento
.Janlta ....
Maria Odete. .

Pérola de Lagos'
Arrifana .

Maria Rosa
Biscaia ..

Doniela .

Portugal l.·
Trio ...
VulcAnla . .

Ollmpia Sérgio
Agad.lo ... c'.

Pérola do Arade
N. Sr." da Graca
Flor do Norte. .

FOia .

Lflna .

Belnlcete . . . . .

Nova Sr." da Piedade
Bela Canopa. . . .

Pérola do Guadiana
Maribela ..

Salvadora . ,

Monte Branco .

Infante. .. . ..

Refrega . :
Estrela do Sul :....
BriSll
Conceicanitil.
NeptÚIiia· .•
Nova Liberta

Total ...

58.550,00
56.200$()(l
51.880100
29.9WSOO
28.400$00
25.920501)
25.810$00
25.000$00
25.660$üO
25.000$00
22.250$00
21.590$00
19.830$00
18.850$00
18.58PiOO
18.170$00
16.850$00
15.980$00
15.720$DC
15.550$00
15.070$00
14.500$00
14.100$00
15.980$00
¡3.900100
12.900$00
12.800$00
tl.870$00
11.750$00
11.�ooSoo
9.170$00
8.550$00
7.600$00
6.600$00
6.480$00
5.800$00
5.600$0.0
5.300$00
5.180$00
4.58u$00
4.100'0.0
5.850$00
5.850$00
5.4l0$00
5.550100
5.140$00
2.800$00
2.800$00
2,650$00
2.500$00

. 2.550$90
.

2.250.'00
1.100SOO

746'.400100

A �i�i�nilatão �o I�ite
O problema já não é novo. A ele

nos temos referido em mais duma
ocasião. 11} necessário que o leite,
alimento de primeirq, 'necessidade,
seja entregue tio consumidor em

perfeito estado de higiene; o que
nem sempre sucede.
Temos verificado, por diversas

vezes, haver distribuidores de lei­
te que, sem a mínima noção de hi­
giene alimentar, pousam no chão
as vasilhas onde trazem encerra­

das as medidas, e mesmo esta«
também sõo colocaâae. em canta­
rias e paredes expostas às poeiras.
Ora, parece-nos ser preciso um

trabalho de elucidação junto des­
ses simpáticos trabalhadores, fa­
zendo-lhes ver, por meio de rápi­
das palestras, os males que pode­
rão sobrevir dum leite contaminado.
Outro aspecto que n6s julgamos

merecedor de atenção é o das 000-
perativas Agrícolas Produtoras de

Leite, pelo que âeta«. se pode 6&1:­

t7:air, quer em relação ao produtor,
quer em relação ao consumidor.
Aquele levaria para ei federação o

produto do seu trabalho que, isola­
damente, muito pouco rende, a mais
das vezes; este teria garantida
uma maior higienização do líquido,
por a ela se votar a organização.
Produtos suceddneos podiam ser

apresentados frescos, pois que a taZ
se presta a industrialização do Zei­
te, pela recolha da nata, pelo fa­
brico de manteiga e do «yogurb.
O que não pode verificar-se econ6-
mico, visto pelo lado individual,
pode, contràriamente, ser fonte de

rendimento, . quando explorado por
uma entidade especializada.
Sendo a cooperativa bem monta­

da, havendo boa vontade de servir,
poder-se-ia chegar à perfeição do
leite pasteurizado, apresentado em

garrafas pr6prias, seladas, em irre­
preensível estado de higiene. Não
haveria necessidade de medidas, o

leite sairia das garrafas para os

fervedores dos fregueses, sem ne­

cessidade de pousarem no chão,
como agora vemos, algumas vezes.

Talvez fosse útil tentar a insti­
tuição de mais cooperativas, em

condições econ6micas aceitáveis.

MARIO LEPPO

,.'-.

Aiamonte - Segundo declarações do

patrtlo do moto-pe8queiro cMargarita�
feitas ao correspondente da ag�ia
CifrIJ, viu aquele, há dias, na altura
do Torrtlo (Lepe), a uma8 40 milha8,
um barco que chamou a 8ua atençtlo
pela8 constante8 idas e vindas na di­
recção Narte-Sul. il: tarde viu pas8ar
novàmente o barco junto d08 8eu8 apa­
relh08. Ao falhar-lhe um cabo de pe8-

ca, julgou o barco e8trangeiro que o

«Margarita» tinha sido o causador da

avaria. Por meio de sinai8 comunica­
ram e enttlo verificou-se que se trata­
va de um barco de peSca rUS80 que

arvorava a bandeira com a foice e o

martelo e tinha o nome de cMoxta ¡¡ de

Maio:.. O barco espanhol explicou o

que 8e passava e o navio TU880 afas­
tou-se. NeS8e mesmo dia outros barc08

espanhóis viram diferentes barco8 rus­

S08 de pe8ca.

Segundo declararam, 08 barc08 sovié­
ticos empregam os aparelhos chamad08

palangres, de fio de cobre, cobertos de

pldstico e do qual 8aem ramificaçõe8
co1r¡ an�óÍ8. Ao toed-lo8 08' atun8 re­

cebem uma descarga el�ctrica e fi-

Eng. Jaime 'Pascoal de Brito
Assumiu o cargo de chefe da Repar­

tição dos Melhoramentos Rurais da Di­

recção-GemI dos Serviços de Urbaniza­

ção o nosso comprovinciano sr. eng.

.Jaime Pascoal de Brito que durante

alguns anos foi competente e estima­

do director dos Serviços de Urbanlza­

<;ão do distrito de Santarém.

---------.------

Recital de piano nos Pa­

ços do Concelho de Faro

Na noite de terça-feira, no salão
nobre dos Paços do Concelho de

Faro, realiza um recital de piano a

menina Linda Maria de Mendonça
Lindo Guerreiro, que conta apenas
nove anos e cujos dotes artísticos
ganharam já fama. Do recital fa­
zem parte obras de Bach, Mozart,
Carlos Seixas, Cláudio Carneyro,
Frederico de Freitas, Chopin, Bela
Bartok e Bortkiewicz.
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CURIOSO o inoitamento que reoebe-
mos de um nosso âesconhecuio lei­

tor da' oapital;'nó' sentido de defender­
mos a oriação de uma feira de «moto­

rizados»; dada a proliferação »eriñctuia
nO" concelho de tanto engenho traba-

.lhando a motor. .

LerdbTà'I)(1, o, nosso corresponâente que

Loulé seria -assim; no, Algarve, a, pri­
meira terra a celebrar ital tipo de,feira
e que esta carrearia para o ooncelho
muitos interesses e forasteiros, o que

faria ressaroir a nossa terra do maras­

mo e deolínio em que as suas feiras

mo estudo, nada: até hoje se resolveu
sobre o assunto.
Loulé tem oertos aspectoe em que

a pulverização de aotividades é o maior

e o mais perigoso inimigo de uma jus­
tifioada' conoeniração que salvaria tan­

tos industriais e oomeroiantes atutoe.:

O que dizemos da habilidade inata

âos artistas louletanos tem a mais de­

monstr�tiva 'expressão nos maravilho­

sos trabalhos expostos na. Bscola In­

dustrial e Com�roial de Loulé, aberta

ao públioo.
Fiodmos extasiado oom o primor e a

perfeição âo« trabalhos ali expostos,
de forma que não sabemos o que mais

apreoiar, se a prodigiosa habilidade
das mãos de fadas e de génios que eæe­

outaram aquelas obr.as, se a proficiente
orientação de quem as' dirigiu e en­

oaminhou.
Ali admirdmos trabalhos masoulinos

e femininos, de alta perfeição e re­

quinte estétioo, em palma, rd/ia, cario­

nagens e pontos de fantasia. Na secção
de bordados, apreoidmos a eæecução
de toda a gama de pontos desde o «Pon-

\

to de Assis», «Viana de Castelo», "Cal­

das da Rainha», «Guimarães», âos

«Açores», da «Madeira», «Tibaldino» e

«Arraiolos», que pareoem mais exeoutq­
âos por profissionais do que pela mão
de orianças. Enxovais de bebés, roupa­
ria interior para senhoras, vestidos,
tudo ali abunda oom harmonia de dis­

tribuição e encamtomento de apresenta­
ção. Oanâeeiros, oarrinhos, porta-re'llis­
tas, «bibelots» e uma variedad'e de

trabalhos ofioinais e larga dooumen­

tacão de'desenho de mdquinas, eetabele­
oem a oonoorrllnow dos trabalhos ma­

nuais masoulinos, desafiando em per-

feição e engenho 'os femininos, ¡'
Um bar em «platéæ» que este ano obte­

ve o 2.' prémio' «Platea» no ooncurso

que es,ta maro� organiza, em todo o

País, completa a valiosa dooumenta­

r/ão art�stioa que oonsubstan"óia o alto
mérito, âos alunos toutetanos e âos seus

dompetentes mestres.

se enoontram.

Não é âesaaraâõoe; a ideia e gosto­
samente a enoaminhamos para quem

tem possibilidades au competénoia para
a oonoretiza1'.

Loulé tem, de ,facto, um volumoso

oonjunto de motorizados desde os mo­

tooiolos aos oamiões e tractores, e es­

tamos oertos de que um oertame a que

oonoorressem todos os que quisessem
negooiar por oompra, 'venda ou troco

os seus motorizados, 'teria farto oampo
de aotividades" trœnsiormændo : Loulé
num ponto de atracção de que tanto

carece.

Outra ideia que reputamos feliz, do

mesmo corresponâente, aconeelhaoa que

na Bscola Industrial e Comerciai de
Loulé se oriasse uma aula que valori­

eaese o ensino da profissão de sapatei­
ro, dado que Loulé é sede do Sindioato
Naoional âos Sapateiros do Distrito.

-Na realidade, não falta em Loulé ma­

terial humano para a [requéncia de tal

,ou'l'so, mas, infelizmente, a mdquina vai

desbanoando a aotividade artesanal e

assim se vai p"erdendo uma arte que

era transmitida de pais a filhos.
O nosso oorresuonâenie, que não diz

se é louletano ou não, mas que «vibra

quando o Algarve progride» e se 'assi­
na por «Kavao», aconeeüui «um curso

de [ormação industrial que proq.uziriã
es téonioos, não temos dúvfda :em 'oore-r

ditar, de muito bom nivel, para, [omen­
tarem uma indústria de calçado meoa-

REPóRTER X
nizada».
Ora isto seria, na realidade, um gran­

de e inteligente passo' no progresso do

nosso oonoelho. MaS, o que não vemos

é possibilidade de"criação da empresa
industrial que viesse a utilizar 'a' oõm­
peténoia e valor'desses téonioos.
Sabemos que a oomissão énoarr.egada

.do estudo da organização da indústria

de oalçado, (jue fez o' planeamento' do
País nesse seMor,' r.eoomendou a insta­

lação d'e uma fdbriCa em Leulé. Mas

também sabemos que, entregue o' mes-

Norfa
Vende-se com abundância

de água, casas de habitação
e "dependências, rio sítio do
Gião (Moncarapacho).
Informa'-se nesta Redacç�o.

"

,
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Maqnin� � :�t:i� �e:b;l�imeDtos_
.

Executam técnicos ,especializaÍl�s' em máquinas de escre­

ver, somar,_ calcular, balança�s, ,medidora_s e registad�ras.
ORÇAMENTOS GRÁTIS

SINE "I·R A
ET STUDIO

Consulte a - roman,c:e de �orácio Bento de Go�veia
Ágência Comercial de Faro, Lda.
'Faro' Olhã'o Portl,.,..,ão

Telef. 76 Telef. 146 Telef. 417

Chega a ser admírâvel" este lIvro.f- zado, contando' os acontecimentos: na
«Águas Mansas» _' 'do dr. Horãcio Ben- terceira pessoa. Além de outros exem-'

to de Gouveia, principalmente naquilo pios, dentro dessa omnisciência; o'mais
que tem de realismo e verdade 'huma- ! flagrante é aquele da tramóia para fazer
na. Todavia _ e porque' a sinceridade I rebentár a caldeira do engénho novo.
é irmã gêmea da franqueza e a fran- Tudo decorreu em segredo. Nada' se
queza é inimiga do cinismo _, não po- averiguou. «Agachado atrás de um vi­
demos aceitar, e é pena, «Águas Man- meiro, não distinguia o Pote 6 andar
sas» como romance impecável. E poderia de gente na Azinhaga. Dormia-se a bom
ter sido, com mais um pouco de sereni- dormir em todos os casais» (pág ina 69).
dade por parte do autor. Diremos por- No entanto, o estudante Pedro, que não
quê. estava presente, descreve minuciosa-

«Ág,uas Mansas», para além do ro- mente os passos da cabala. ,

manee que podia ter sido, é uma bela
crónica de costumes madeirenses, em

que perpassa, anos atrás, a lida dos

engenhos, com sua engrenagem fabril,
comercial e política, e até um pouco do

problema da água de giro. Em 'linha
paralela, o amor e a sensualidade são

dados sem véus de timidez convencio-

Câmara Municipal de -Tavíra
, .

E O I �T,A L.

A'lienação'd'e Terrenos
JORGJjJ AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com- a deliberação desta Câma­
ra Municipal de 20 do corrente, 'se vai proceder no edifício
dos Paços do Concelho e Sala" das Sessões, às 18 horas do
dia 22 de Julho" próximo, à venda 'em hasta :pública, dos se­

guintes lotes de terreno, localizados, no centro da cidade
- na Horta d'EI-Rei - e a 1 km. da praia de Tavira:
2 lotes de terreno com a �'!lpe:r:fície 'aproximada de 300 m2.,

cada um, com a basede licitação de 190.000$00, para
construção de habitações colectivas, de 4 pisos, e com

projecto arquitectónico a fornecer por esta Câmara

Municipal;
•

3 lotes de' terreno, com a superfície de 132 m2., cada um,

para construção de moradias unifamiliares (2 pisos),
designados pelas letras D, E e I. A base de licitação,
por cada metro quadrado, relativa a estes lotes, ,é de,
respectivamente," 369$00 para o lote D, 380$00 para
o lote E e 400$00 para 0 lote I.

,
Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas no caderno de en­

cargos, que poderá ser examinado' 'na secretaria desta Câma­
ra Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para es interesses do Município.

E, para conhecimento de todos os interessados se 'passa
o presente edital e outros de igual te0r que, vão ser afixados
no lugar do estilo.

E eu, Heitor Francisco Al�es da Costa, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevo.. ,

'

Tavira e Paços do Concelhó;:29 dé Junho de 1963.

.0 pres�dent�,�
-

Çâmara�

Por isso e de tudo quanto' dissemos
acima referente a técnica, advém a nos­
sa suposição da falta de serenidade do
dr. Horãcio Bento de Gouveia ao escre­

ver este livro. Cremos que foi o assun­

to, deveras aliciante (água, engenhos,
acücâr, aguardente, vida' loca!), que
galvanízou o entusiasmo do romancis-'

nalista. Pelo contrár-io. O autor não ta, a ponto de o envolver também nohesita diante da realidade própria do remoinho absorvente do próprio roman­
imperialismo dos sexos. E nisso reside ce. Contudo, fiéam de pé muitas e belas
a franqueza do romancista que existe, pãginas, de verdadeira crónica de usos
inegàvelmente, em Horãrio Bento de e costumes madeirenses, em que estão
Gouveia. Repetimos: faltou-lhe a se- bem vincados os caracteres humanos
renídade, a serenidade do arquitecto, e até mesmo o cenár-io nortenho da lin­
não só quanto à efabulação, como tam- da ilha da Madeira. Cremos também
bém quanto ao plano da obra. Dír-se-ía, que o dr. Horãcio Bento de Gouveia
até, que o autor não se importou com ainda não esgotou o assunto, de «Águas
isso, quer dizer, com a técnica exigida Mansas» e que um romance, mais bem
pelo romance em geral, para somente cúídado, surgírá da facilidade ,da sua
seguir uma linha traçada a seu belpra- pena, numa prosa escorreita, livre de
zer, com saltos e devaneios contrãrios enfeites despecessários. Este livro. que
à técnica do género. Da! resultam pon- completou a trilogia, '«Ilhéus» e «Lágr í­
tos inconsequentes que um romance, um mas Correndo Mundo» é uma edição
v�ráadeiro romance n�o comporta. da Coimbra Editora, dom capa suges­
DIante deles, o leitor mais atento per- I tiva do artista Rui Camacho
guntarã: «Que pretende este romance?

.

Ser a vidá global dos engenhos e sua

gente ou daquele estudante que ora se

afasta, ora retorna?». E a pergunta se-
ria lógica, uma vez que uma e outra

premissas não chegam a abrir um ca­

minho seguro para uma resposta total.
Ainda que o estudante faça parte da­

quela vida, os seus afastamentos, sem

a imposição ditada por uma necessida­
de do próprio romance, como técnica e

como arte, dividem o bloco romanesco, I
que devia e deve ser uno. E é essa falta
de unidade quk tirou a força e a pro- 'r
fundidade ao romance previsto, tal comõ
se. vislumbra nos' seus primeiros cap!-
,tulos.· I
Outro erro de técnica estã no facto

deste romance ser narrado na primeira
pessoa do singular, e essa'pessoa, o es­

tudante, Pedro, tornar-se, omnisciente,
él que 'só"podi 1;ér '� âutor, impessoali- ,

JOÃO FRANÇA

. Vende-se em Monte
Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao Norte com a Rua Gil'
Eanes e a Poente com a

'

Rua Tristão Vaz Teixei­
ra. Aceitam-se propostas.
Informa José Justo Mar­

tins, Rua de Aveiro, 3� _:_

'VILA REAl'DE SANTO A� ÓNIO.

N'llEMBALAGEM ESPECIAL OMO-VIM
.. Pelo preço normal dé um pacote de Orno, leve agora uma

emb'alágetn- 'de 1 Vim inteiramente grátis! Ao fazer o seu forne­
cimento habitual de Omo obtém assim, sem qualquer despesa,
uma prov/sao de Vim! Aproveite já esta 6ptima ocasião de fazer
ecorromia! A embalagem especial Orno - Vim oferece-lhe brancura
incomparável para a roupa e asseio cintilante na cozinha e casa

de banho! Orno lava mais branco! Omo oferec�-Ihe agora grátis
yim - que branqueia, desinfecta e faz brilhar fudo no seu lar I
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Uma benemérita deixou
os seus bens á Miseri­
córdia de Moncarapacho

-.Jornal do Sul- -Em Bet�_ sob a dt­
receio do sr. A. Alfatate marvão, 'saiu
este semanárto cpopular e, iDtormaUvo:..
De�ejamo�-lhe longa vida.

LeslieCrowther tenciona com- Café-Restaurante

prar uma casa no Algarve ccCaravela��
(Conclus('lo da 1,' página) quando este parece decair: na

al
calma.

Nunca tomou parte em qu quer
_ <1lonhece algum artista por-filmagem, o que lhe agradava, mas tuguês?

o tempo não lhe chega para isso.
_ Apenas Amália, mas não pes­ll'l easado com Jean Crowther, dan- soalmente. Gosto imenso de a ou­

çarina há muito retirada do palco vir através dos discos e graças a
porque tem nada menos de quatro um amigo, em Inglaterra, já a te­
filhas: Lindsay e Elisabeth, gêmeas, nho visto e ouvido na TV.
de 8 anos; Caroline, de 4 e Char- E agradecemos a Leslie es dois
lotte de 4 meses. Leslie e Jean tra- dedos de agradável conversa, sa­balh�ram m u i t a s ,vezes nos tisfeitos por sabermos que o AI­
«shows».

garve conquistou mais um amigo.Conversámos com o simpático e

famoso artista no Hotel Vasco da ROGSRIO PEDRO
Gama.
- Por que escolheu o Algarve

para passar as férias?
- Conheço .a maior parte da

Europa e tenho passado as férias
em Espanha, França e Itália. Este
ano escolhi Portugal por me terem
dito que no Algarve as férias eram

repousantes e calmas e que o povo
era bom.
- E tem gostado?
- Bastante, tanto que não será

a última vez que cá venho. E até
lhe digo que tenciono comprar uma
casa no Algarve para passar as

férias com a minha familia.
Leslie não conhece Lisboa. Via­

jou de avião de Londres para a

capital e tomou o caminho do Al-

garve. No regresso também não
estará em Lisboa mais de uma

hora.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Olhão

A desolação do Alentejo
impressionou LesUe

O nosso entrevistado manifestou­
-nos a sua admiração pela traves­
sia 'do Alentejo.
- Durante milhas e milhas não

se vê uma casa. Em Inglaterra de
meia em meia milha encontra-se
uma aldeia ou uma pequena vila.
E em ar risonho, pois Leslie es­

tá sempre bem disposto, acres­

centou:
- Não há dúvida que o Mundo

é multo pequeno! Julgando passar
aqui ignorado eis que uma noIte
destas se me deparou Peter Crouch
um conhecido agente artistico lon­
drino - a banhos em Monte Gordo.
Leslie gosta muito de nadar mas

prefere a pIscina de água doce pois
acha que a água salgada lhe irri­
ta a pele. No primeiro dia de praia
esteve cinco minutos ao Sol.
- Gosto muito 'de tomar banhos

de sol à beira-mar .

..Obrigado» e "malandrice .. - as

primeiras palavras portuguesas
que aprendeu

Leslie só conhece do Algarve,
além da famosa praía, Vila Real
de Santo António, Castro Marim e

Vila Nova de Cacela. Esteve nesta
última localidade a semana passa­
da e divertiu-se à farta num baila­
rico. Passou o tempo a dançar e a

beber cerveja e quase todas as noi­
tes se reúne com amigos portugue­
ses um dos quais tem um harmõ­
nio que torna os serões deliciosos.
Já .aprendeu duas palavras portu­
�esas: «Obrigado» e «malandrice».
Junto a Leslie ninguém está

aborrecido. Jovial e brincalhão, o

que não o inibe de ser um verda­
deiro «gentleman», é ele quem rea­
nima o entusiasmo do, seu grupo

.JORNAL DO ALGARVE
N.o 328 - 6-7-963
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ANUNCIO
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia
VINTE E SETE do corrente
mês de Julho, pelas DEZ HO­
RAS, à porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca, se hão-
de arrematar, em hasta pú­
blica, em primeira praça, ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado no processo,
duas eravadeiras, m a r c a

«Sudry» B. C. doze e B. C. ca-
,torze, penhoradas nos' autos
de execução de sentença que a

Companhia União Fabril, S.
A. R. L. com sede em Lisboa
move a Francisco José dos
Santos Carapucinha, comer­

ciante, residente em Olhão,
das quais foi nomeado fiel de­
positário o senhor Nascimen­
to Cabrita, casado, emprega­
do de escritório, residente nes­

ta vila.

Olhão, 1 de Julho de 1963.

O Escrivão de Direito,

(a) Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI:

O Juiz, Substituto,

(a) Domingos Reis Honrado

o Jornal do AIáarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo Àntónio, 14.'

FIOS
NETO
TAICOT

RAPOSOA.
Foi recentemente inaugurado em

Portimão, na Praça Teixeira Go­
mes, o Café-Restaurante «Carave­
la», propríedadé do sr. Fernando
Andrés, com café, restaurante e

«snack-bar».
O novo estabelecimento, çonstítuí

uma esplêndida unidade ao serviço
do turismo da linda cidade da Praia
da Rocha, tendo em todas as suas

instalações urna nota de bom gosto
e modernísme, podendo conside­
rar-se mais um dos factores da va­

lorização turístíca do Algarve em

que andamos empenhados.

(FABRICANTES) Faleceu em Moncarapacho a sr."
D. Maria Rosa Dias, de 76 anos,
viúva, que deixou à Misericórdia
da símpãtíca aldeia, sua terra na­

tal, a totalidade dos seus bens" no
valor de alguns milhares de contos.

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, inglesa, [0-

bilon florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
ConsuIte-nos hoje e ficará cliente.

Pra�. dos R.staurador.s, 13-1.°, Dto. - L I S BOI. T.I.f.n. 326501
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Novo [I):¡/j vida

Pela rimeira vez, uma nova era de higiéne.
'd

N Po t detergente da acção dupla, é uma resposta técnica a cada tipo de tecl os.
ovo e, o

. ItA t em dois planosO Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simu aneame� e
. 'd'

'

d I do- es llnhos e sedas e no dos nylons. lãs e modernas fibras pollaml Icas.
no os ago, '

Uma luminosidade muito mais intensa para a sua roupa.
.,

O N D t é habitado por dois gémeos de espuma que reVitalizam os tecidos, Intensf.
ovo e

f 'f
.

ficam o brilho da louça e permitem uma !�vagem e icaz na agua ria.

O N o Det não lava tudo da mesma maneira, escolhe e actua.
ov

d h" é rigorosa e definitiva.
Novo Det, o detergente da acção dupla, abre uma era e Igl ne

nova!
"::-- •• ",":.,�',',;, .;, ,�:.. � •• .: '¥

'_ tj¡���';'

o Ilavou, -

IBranco
r

e •••
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'em Sevilha. Deu por concluída a sua

,missão ji:mto de' Abd-el-Malik dizendo
�ônteciâ ,'COin li. amizade'que Ibn Am_;

. que a sua ajuda era já desnecessãría e
mú dediCava ao seu prfncípe e protee-' r.etrocedeu com as suas tropas. Mas,
tot porque embora o estimasse muito, I ao contrário do que os corãoveses muito
muttQ mais se estimava a ,si prõprto., 'nàturalmente pensaram, o objectivo do
c¡) seu feitio vaidoso e ambicioso não chefe sevilhano não era regressar a Se­
permttili tais arroubos e, depois, ele 'vllha, mas tomar Córdova. Fazê-lo foi
coÍiSideràva�se merecedor de adoração;' fácil, .dado que a cidade estava desar­
e VIr a sentir-se um dia alvo da, de, mada e porque ao ver 'entrar os sevi­
quant,ós o rcdeavam : era sonho que o lhanos ninguém supôs os vis fins desse
&n1mava: ' �xército que havia destrocado os tole­
, Na 'corte dE{' Sevilha, logo Ammar danos, As fortalezas, o alcazar e todas
eOnSepiu as &-raças de :M:otadhld que,' as dependências' governamentais foram
apercebido .do .seu carácter, viu nele ocupadas sob as ordens de Ammar e

o elemento que lhe faltava na corte, posta guarda ao velho rei Abul Walid.
o �e¡".colaborador "-''s, seus maqulavé- Ao ser Informado do que se passava,
Hcos planos, o executor' das suas pern- 'afligiu-se tanto o decrépito monarca

dias. Irmanavam-se estes dois. homens que poucos dias teve de vida. A morte

pela semelhança, d,os seus' caracteres; .compadeceu-se dele, pols levando-o sal­
pols em ambos existia a mesma ausên- vou-o de um ilimitado pesar e sofri­
cia de' humanismo e, escrúpulos, o meso, mento. Quando o principe Abd-el-Malik
mo "desejo de domínar o outrem, o regressou com o seu exército e' viu o

mesmo sentimento de' vaidade. Pode logro em que cair&, sentiu-se tomado
dizer-se que a felicidade'de ambos con-' de grande indignação, e raiva e ofereceu
Ststla' em 'deslumbrar os outros com a luta ao traidor de Sevilha. Após breve
sua soberba grandiosidade, em aníquí-' mas deseaperado combate, caiu ferido,
lar 08 que de qualquer modo podiam foi preso e encerrado numa torre onde
ófuscá-Ios, em humilhar e dominar' faleceu, mais de pesar do que das ferl­
quem os rodeava. Assim Motadhid e\ das recebidas na batalha.
Ammar entendiam-se m8ravilhosamen�' Devido a este Ignóbil ardil Córdova
te, e, vendo o senhor de Sevilha como foi anexada ao reíno de Sevilha. Era
atê as' suas mais criminosas ideias eram' desta maneira que Ibn Ammar engran­
benquistas pelo sübdíto, fê-lo encarre- decia esse emirado, pois que as perfi­
'gado das suas mais dlficeis embalxa- dias de Motadhid não tinham fim, dada
das, e expedIções militares. O mais cé- à sua desmedida ambícão e desejo de
lebre de todos esses feitos foi a toma- reunificar toda a Ibéria, agora sob a

da de Córdova, mas ele foi também a sua égide.
maior perfidia que Motadhld concebeu Mas ao realizar tão cabalmente as
e Ibn Aromar. realizou. Dado ter sido perfidias de Motadhid, agia Ammar por
seu executor o nosso comprovlnclano servilismo somente ou: porque a tal o
vamos relatá-lo e, também, 'porque este

impelia o seu carácter? Isto devia
feito nos aNdará a ir tomando conhe-

Motadhid ter perguntado a si. mesmo
cimento do carácter deste sllvense e a

muitas vezes, espantado e receoso do
melhor julgar as suas accões num rutu-

génio empreendedor e pérfido do seu
ro que ainda vem longe, mas que teve servidor. Motadhld pertencia àquela. es­
tanto de faustuoso como de desgraçado. pécíe de homens que não confiam 'em
O estado 'de. Cõrdova, de que era so-

pessoa alguma, e não confiava no stl­
berano Abul Walid, foi cercado pelas vense, não obstante ele ser o mais servil
tropas de Toledo. Receoso de que os dos seus' súbditos. É 'assim: 'um 'tratan­
cordoveses não pudessem vencer o cer- te ao ver, perante si outro .tratante _de
co; Motadhid, a quem de modo algum ígua! classe receia que ele se t,orne tra­
convinha ter os toledanos "por vizinhos, tante e meio. Assim pensou ,Mo.tadh'id'
enviou um' forte exército em auxHlo em relaçãO a Ibn Ammar e COnio q'ue
de Abul Walid. Ao sentir-se atacados par!'- imp�dlr q\Ie num futuro, Inals" ou
pelas costas, grande pânico e desordem menos breve, ele se transformasse num
'Íie estabeleceu entre os sitiadores que rival il inimigo, feriu-o com uma' sen­
precipitadlmiente debandaram. Em per- tença 'de ex�no. Foi em Saragoça que
segulçAo dos toledanos seguiram ,as o poeta de Silves viveu o seu desterro
tropas de Sevilha comandadas por Ibn que só termino.u em 1069, ano em que
AiDmar, as de Córdova que Abd-el- faleceu Motadhid.

'

-Halik comandava, e também os princi-
pais senhores do reino. Ná cidade des-

Com a subida de Motamid ao wono

guarJ!ecida ficara apenas gente indefe-
de Sevilha iniciou-se Unia épo.ca de ver-.

. , dadeiro esplendor para Ibn Ammar quesa e o velho' rei doente no leito. Ao
veriflcá�ló Ibn Ammar sorriu vitorioso logo foi chamado ao convivio da corte. ,

e ir6nico, o estratagema resultara e
Motamld que multo sentira a ausência

nada objectava a que pusesse em prá-
do seu favorito e muito lamentara o

seu exUlo, acumulava-'o. de ;honras il
ties a dltima parte do plano elaborado

favores agora, como que para compên�
---....--------'-'-.-;..____ sá-lo� do, agravo cometido' por ,Se� pai.,

�sim açabou por lhe ófe;re<;er e',gover­
no de um dos seus valiatos e Ibn' Am-TIN:f4S «fXCll§I()� »

mar escolheu o de Silves, sua terra

natal. Data da véspera da partida de

Ammar para o governo do Algarve es­

ta, poesia que Motamid lhe enviou:

õ Aba Beer, 6 meu melhor amigo,
Saúda em Silves os lugare8 qu'rid08,
Que eu tanta8 ve�e8 percorri contigo..

Perçunta-lbe« se ainda uma lembrança
Oonservœm. grata de quem tanto os ama

Que de 08 re'Uer afaga a doce esp'rtmça.

Saúda o Sharadjib, o Zar pomp080
Onde eu pas8ei a minha juventude
Contente e f'li�, alegre e descuid080.

Soberbo olcazar 'de, re.ai8 8alões
Que povoavam candida8 beldades
E S6VOS vultos de cruéis leõe8.

E com tal eæpreeeão, tal acabado
Que quem ali 0'8 vil dizer nao pode
Se de feras é antro ou se é harém

, [dourado!
Oh! dize, dize a esses mti08 beloB
Que aqui saudoso um jovem cavaleiro
Suspira e an8eia p,or tornar a 'U1l-l08.

Ah! quanta noite ai passei dit08a
Ao lado de uma lada sedutora
De gentis formas e ciñtura air08a!

Ah! ,quantas vezes, em la8civas, da'llças
De louras Ou morena8 me Mo ferido
Os olhos penetrantes como umças]
Ai"! quantas, quanta8 noites eu passeava
No vale pitoresco junto ao rio '

Com a Zinda cantora que eu amava!

Gentil oontorâ=âe lulgurante olhar,
Cuja pulseira de ouro resplendia
Qual luar crescente a rutilar!

Oh! como me enlouquecia e fascinava,
E por toaos os modos feiticeira,
Tódo o meu ser ali inebriava

'

Ora âo« lindos olhos como lampejas,'
Ora do vinho mini8trando a taça,
Ora com os seus ardentes, loucos beijOS!
E depois, se. a guitarra âesteria , ..
Oœnção úuerreira às virações soltando,
Tinir de cimitarras eu ouvia.

E, sentindo no meu peito a calor da
[gló7'ià,

Julgava-me em campo de batallW,
Elevado nos braços da vitória.

Delicioso sobretudo o inÚante
Em que, as roupas aos pés cgir deixando
Me apareceu gentil, e deslumbrantef

li! ao vil-la assim, na langúidez dp amor,
Flexível como ,um ramo' de 8algue�ro, ,

Do batao, exclamei, rompeu a' flor.

Most�am estes versos' que o 'Shara(úib,
cuja' beleza os histor£adores do seu tem­
po minuciosamente descrevem e do qual
nem urna só pedra se encontrou em

Silves, era um pomposo palácio de re­

créio �om bonitos jardins à borda do
rio. ,:,i;!lra nele ,também que (¡,'Jovem
principe realizava. os' seus festins e 1'e­

cebia famosas cantoras e bonttas 1'a­

parigas que alegr:¡.vam o principiado.
Enfim, estes versos são sobretudo. um

reflexo do fausto e mundanismo que
em Silves (rodearaIfl lll£otamid e o seu

favorito" IJ:¡n Ammar.'
Não )i,e .sabe ,quem ar¡;azou tão rica

péro.la de arquitectura e sumptuosa re­

sidência, mas ta1vez os almoades; mui­
tos anos mais tarde, dado que o seu

,

fanatismo levava-os a destruir, tudo

que consideravam infraccão, ao Corão.

MA'Q,IA OARLOTA

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do CondeBarão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS
EIS O NOVO CONCURSO SEMANAL

Costumes de Portugal - 1
Temos o prazer .de iniciar hoje

um novo concurso, que, como os

anteriores, terá a publicação se­
manal rduma figura, 'para cujo pra­
zo, dé entrega contínuarâ a haver
os quinze dias habituais. ,

A forma de concorrer é de novo

aquela que já conhecem: cortar a

figura e colá-la num vulgar pos­
tal, índícando-se o uso ou costume
nela representada, escrevendo tam­
bém o nome do remetente e ende­
reçando-o. 'aos ARMAZll:NS DO
CONDE BARÃO, Largo do Conde
Barão, 42, .Ltsboa-â, Note entre­
tanto que só aceitamos uma figúra
em cada postal.
Prémios para esta semana:

1.. - UM FATO DE BANHO,
em Mousse de fantasia, para se­

nhora, no valor de 175$00; 2.· -

UM FATO DE BANHO, de cetim
.rrancés, para senhora, no valor de
120$00; 3.· - UM FATO DE BA-
NHO, tipo francês, para senhora,
no valor de 95$00; 4.· - UM FATO

BLUSAS FASCINANTES EM
TRICOT DE NYLON

I .

Corno não podia deixar de ser,
aparecem agora os A. C. 'B. a mar­
car a sua posição perante, as Blu­
sas de Trico.t de Nylon, para se-

'nhora. Assim, temos o orgulho de
apresentar os mais sensacionais
preços para este artigo, que reúne
todas as qualidades que se encon­
tram em outras, a par do corte
'impecável e de uma gama de cores

"fascinantes.
A começar este desfile sensacio­

nal, temos a clássica Blusa. de Tri­
cot de Nylon, em cores lisas, man­

ga comprida, 'com punhos; que ven­
demos apenas por 65$00. Vejam
bern! E lembrem-se:' têm classe!
Seguidamente ternos' outra em

Tricot de Nylon de fantasia, autên­
,tico sucesso entre as Blusas, tam­
bém com um sortido de cores es­

tupendas. para a módica importân­
cia de 75$00.
,Ainda outras, em fantâsla, tipo

Piqué de seda, ,em boas cores lisas,
que vendemos também a 65$00.
E para quem não. 'queira gastar

tanto. e pretenda' uma blusa de
menor cerimónia. apresentamos a
fantâstica BLUSA em POPELINE,
de caracteristicas Iguais às anterlo.­
res, cujo. preço é tão baixo que até
temos vergonha de dizer que é
simplesmente a 35$00 cada.
E assim se prova que, como 'sem­

pre, os ARMAZll:NS DO CONDE
BARÃO estão sempre na vanguar­
da da defesa dos Interesses dos
seus milhares de 'clientes, apresen­
tando·1hes os artigos da época,
quase sempre todos os artigos em

moda, por preços que nunca nin­
guém súpõs pudessem ser tão. bai­
xos! E principalmente porque são
das mesmas qualidades que todos
conhecem!
Não hesite.: compre ho.je mesmo

uma destas Blusas! Indique a lar­
'gura de peito (tal, como' se fosse
cemprar uma combinação ou um

soutien) e espere descánsadamen­
te em' sua casa que o. correio lha
leve para' poder assim realizar o

,

seu sonho, comprando uma Blusa
-

da moda. por preço muito abaixo
do normal!com,C:LARIM

toca a, lavar!

Desejado por todas as dones de casa, eis

que surge

CLARIM
Este, excélente' sabão, feito para a lavagem
de toda a .ro,upa, Qf'er.eçe v<mta.gens, incom­

. \

'paráveis:

MAIS PURO
'Por não conter cargas cáusticas res'ulta magni.
fico para as mãos

MAIS RIJO

Graças aos modernos processos de fabrico lava
bem.até ao fim

DURA MAIS

Com 72 % de 'matérlas gordas a sua uttlizaçao
representa uma economia

CHEIRA BEM

O Super Sabão Clarim deixa tudo com um

agradável cheira a lavado

DiriJa·se és nossas derTlOnstradoras que lhe
oferecem um bloco de Sabão Clarim, na com·

pra de cada dois e, ainda, esclarecimentos e

conselhos úteis, Elas estão nalguns estabeleci­
mentos das seguintes localidades a partir de:

Vila Real de Santo An-
tónio e Monte Gordo

Tavira.
Olhõo. '.

Faro e Quarteira

15 de Julho
18 de Julho
23 de Julho

,
1 de Agosto

bAbA ie

DE BANHO, em Mousse, para
criança, tamanho 3, no valor de
65$00; 5;· - UM CALçÃO DE BA­
NHO, em 1\[ousse, para homem, no

valor de 39$00.
PRli:MIOS ESPECIAIS a sortear

entre os concorrentes dos três jor­
nais onde publicamos estas enott­
cías»: TR�S CALÇõES DE BA­
NHO, de Mousse xadrez, para
criança, tamanho 3, no valor de
15$00 cada, um para cada lote de
concorrentes de cada jo.rnal.
PRÉMIOS DE CONSOLAÇÃO:

Eis aqui a novidade deste novo

concurso: em vez de doze prémios
de consolacão, passam a ser atribui­
dos VINTE, todas as semanas, e

que nesta prímetra figura serão
VINTE CHAPll:US DE PRAIA,
cada um no, valor de 9$00.
Por esta lista de prémios se veri­

tlca que dedicamos este primeiro
sorteio desta nova' série, à época
que vamos atravessar, própria pa­
ra as férias de cada um, com arti­
gos especialmente para usar nas

praias po.rtuguesas, sempre tão
concorridas e atraentes, sejam no

!'\To.rte ou no Sul, no c.entro ou na
Madeira.

�ortelo extraordinário de férias
.

Correspondendo à graade
afluência de postais recebidos,
demonstração eloquente do late­
resse manifestado por este sor­
teio, resolvemos prorrogar o pra­
zo de aceitação dos postais, que
assim s6 terminará de bole a oito
dios, mais prõprlamente no dia 13.
Portanto ainda, pode enviar o

seu POSTAL ILUSTRADO, com uma
'

das mullas paisagens belas deste
nosso Portugal, fértil em recantos
de encanto e soabo, de lugares
bem, aprazíveis para as férias de
todos n6s ...

o NOSSO CORREIO

ESQUECIMENTO
Por lapso não indicámos que a

figura n.· 20 dos Monumentos .de
Lisboa se tratava do Palácio da
Assembleia Nacional, mas estamos
certos de que todo.s o sabiam.

ATENÇÃO,
ATENÇÃO'! -

Cresce dia a dia
o número de
correspondência
recebida aqui,
com, nomes ,e
moradas íncom­
pletos, Pedimos
o favor de .a

quem conheca
as pessoas 'que
abaixo indica­
mos, info.rmá-'
-Ias de que de­
vem voltar a es­

crever-nos, 'in-
dicando nome il morada completos
é'legiveis, para podermos respon­
der ao que nos pediram.
Ésses nossas cltentes são:
MANUÉL MARTINS, algures do

Alentejo.
, ,

ANA MARIA G. DIAS, residen­
te em qualquer parte de Castelo
Branco. '

BEATRIZ REINALDO, de, Alter
do Chão. '.

MARIA JESUS PINTO, algures
da Covnhã.

,

JOÃO BAPTISTA, do Funchal.
GERMANA ?, doPorto Santo.
Temos ainda outras correspon-.

dências, das quais nem nome sa­

bemos. Segundo vários,' elementos
obtidos 'nas ditas correspondências,
são elas as seguintes:
- Uma das nossas cartas de

RSF (Resposta Sem Franquia) vin­
da de Leste II.
- Um postal da Qovllhã.
- Uma carta de Montemor-o-No-

vo, coin um pedido, de SO metros
de pano de Iençol de 1,80 largo a

16$00.
- Outra carta de RSF, vlIida de

Alcácer do Sal, com um pedido de
amostras iguais à que nos enviou.
- Um pedido de tecidos, feito

também em carta de RSF, 'vIndo de
Aveiras de Cima.
- Outro do Funchal. também

com pedido de tecidos. ,

- Um postal de S. Luis a pedir
amostras.

'

- Uma carta cern pedido' de vá­
rios artigos a metro, que veio de
Caniço, na Madeira.

'

- Mais outra das nossas cartas
(RSF) vinda de Grândola.
- Ainda outra idêntica, de Mon­

chique.
- Um postal de Porches a pedir

amostras
- Outro com os mesmo.s desejos

velo de Conceição de Tavira.
E finalmente mais dois postais,

remetioQs de Monchique, pela mes­
ma pessoa (a letra é Igual) a cujqs
assunto.s não podemos responder
por falta de nome e morada, co.mo
aliás todos os anteriores.
E agora outras informações so­

bre co.rrespondências , devolvidas
pelos correios, em virtude de ha­
ver direcções insuficientes ou tro-
cadas:

'

,

,

MARIA DE ABREU - Viila de Rei.
,ALBERTINA I{ODRIGUES, R'ua

do Embaixador, 121-1.., Lisboa.
,
MARIA CRISTINA P. NASCI-

MENTO, Nazaré.
,

MARIA PRAZERES ,R. GOMES,
Faro.
Depois disto, será necessário re­

petir a todos quantos nos leiam o
máximo· cui'dado em'. Indicarem ho.- '

me e morada completos, .qjlándo, nos:
escreverem? "

' .-
,"

Mas note que tamb,€m ,�:'inípór­
tante escrevê-lo,s com', clareza,""d¢
forma que os percebamos' e .�:o'
haja Interpretacões !l1'raqªl\I: que- ;por
esse motivo tornem imprová;vel a
nossa resposta.

o Algarve e o recente
, ,

discurso do sr. mI-
nistro da Economia
No dia 28 do mês findo falou à Im­

prensa o titular da pasta da Economia,
e das suas palavras queremos relatar
aquelas que se referem à economia dá
nossa Provincia. Foi quaIido disse que
o Pafs perde soma8 considerdveis' com
a conco1'Tllncia entre 'os ,exportadores
portugueses,' havendo, por i8S0, grande
urgllncia e prioridade na reorganiza­
'Çao' do' comércio. de exportaçao - o

que poderá ser conseguido através de
uma acção intensa ,dos organismos '<le
'coordenacão económica-, acrescentando,
depois, que a concorrência entr'e os ex­

portadores portugueses era algumas
vezes desleal, mas verificava-se que ela
era sempre ,em proveito' dos estran­

geiros. Quanto ao' desperdicio provo­
cado pela concorrência entre os expor-'
tadores portuguese's qúe, segundo 'o sr:
ministro, ainda: está por determinar,
podemo.s d-izer que, no que respeita ao

comércio ,de alfarroba, com a sua pseu­
do-bolsa de Faro, a Corporação da La­
voura calculou-o em 20 por cento, só
no comércio- ,interno, '. Isto é, entre o

preço de venda pelo lavrador El o 'pré­
co de venda pax:a o· mercado Interno
'e externo.

Se o estendermos aos figos e amên­
doas, que são Igualmente objecto de
comércio ilicito' o mesmo se verifica.
E o que é verdade é que são. os pró­
prios exportadores que se queixam que
não' ganham nesse comércio e antes
apresentam prejulzos de que o desa­
parecimento de firmas 'antlgas 'são a

ccmtra-prova.

Apontou ainda o sr. mirltstro da Eco­
nomia a necessidade de criar socieda­
des, de economia mista, o.u sejam aque­
las em que ao lado de empresas parti­
culares, aparece o capital do Estado
a Impor uma determinada orientação
económica. Po.is aplaudimos às mãos
ambas.

Sempre o. dissemos que isso se apl1C:!L
à nossa Provincia, não só na exporta­
ção das conservas como na dos frutos
secos.

Ainda bem que, o Ministério da Eco­
nomia val ajudar aqueles que têm de­
fendido 'o, problema da concorrência tão
desleal, a ponto' de no mesmo dia os

iÍnportádores estrangeiros receberem
vári<¡S precos, cada vez mais baixos,
dos nossos frutos secos e conservas.
- T. V.

TRE8PA88AM�8E
Armazém

To/rrefação e

rábrica

LIVRES DE

de Mercczarh;)':ó
.. ,; ....... -.

Moagem de'Çafés
de

"

-)

Licor:es

ENCARGOS.

. Resposta a este ¡ornai ao n.O 3311
...................................�..ma ..

.IaneladoM,und'o
(Conclusão da 1.· pdgbia)

sária, não só para o f£Sico mas tam­
bém para o espírito.
E entre essa multidão que re­

nuncia às suas féPias porque as

restrições económicas e o baixo
nivel de vida assim o obrigam, en­
contram-se milhares de crianças
pálidas e anémicas. Um ano intei­
ro em habitações más e pessima­
m,ente, arejadas, um ano inteiro
mal alimentadas, um ano inteirp
sem sol, essas crianças continuam
à espera das suas férias.
Poucas são as colónias existentes

em todo· o País, e pequena a per­
centagem dos qu(Y,lucram d08 seus

benefícios.

ELECTRO GARBO
OL..HÃO

APARTADO 39 TELEFONE 279

Slack permanenle de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tensão
- B malerial eléctrico doméstico -

GRAHDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

Do norte a sul de Portug,al, mi­
lhares de crianç!l8 esperam um lu­
gar ao sol, pelo menos neste pe­
Piodo de férjas, precisam de acu­
mular iodo ,e energias para, outro
inverno difícil, necessitam de um

pouco de atenção da parte dos
adultos, porque nelas se forja uma

futura geração de trabalho. Das
crianças saem o,s homens de ama­

nhã, ma,is fortes e válidos confor­
me o que hoje pudermos conceder
àquelas. Sacrifiquemo-nos por es­

sas crianças e certamente' o futu­
ro nos recompensará.

MATEUS BOAVENTURA

Vício, d«z fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS- e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 1!:xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da �ie­
dade,60r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá' o produto na volta
do correio.



JORNAL DO�ALGARVE

.:

R. DE SANTO ANTÓNIO, 71
T E ,L 'F 2 5 8 O O - p O R T O

Agente em Lago.. :

JACINTO DA, COSTA SANTOS
Rua Marrelros Neto. 13

NOVO MODI:;LO Turist 7 O 7 - C 5

Cona asa anaovível translorDlan­
Jo este DloJerno aparelho nUDI

atraente e prático ráJio Je uso

JODléstico o qual pode substituir
adDlirâvelDlente os vulgares apa-

relhos�Je corrente I
,

AGENTES� �__ 1 __

� • Ji.
GERAIS:W�o-n...to".A:.

Agente em OIL.ão:

AMtRICO GUALBERTO MATIAS
l2ua IS dI! Junho, 171

o I Festival da Canção de Tavira
dos números maiores das
da Cidade do Qi/ão

IT

sera um

Pestes
(Oonclus(lo da t» 1Jdlltna)

dois algarvios, que mais uma vez

deu actualidade ao velho adágio:
«as conversas são como as cere-

jas ...».
.

Oomeçãmos per ínquírír como

surgira a ideia da promoção das
festas.
- Vários factos ditaram o rea­

parecimento das Festas de Tavira,
que nesta nova fase caminham pa­
ra a sua quarta edição. Entre esses

factos devo salientar: a grandeza
e esplendor que no Jardim Público

(óptimo local à beira-rio, que con­

tinua a ser cenário do aconteci­

mento) tiveram umas festas que
em 1930 e 1931 se realizaram nes­

ta cidade e com o objectivo de an­

gariar fundos para a erecção do
monumento aos, Mortos da Grande

, Guerra, que se pode admirar fren­
te ao Município. Da lembrança que
sempre guardei dessas festas sur­

giu-me o desejo de voltar a criar
em Tavira o mesmo ambiente de

arte, alegria e beleza, que nessas
noites paira sobre a cidade. Por
outro lado, vi nessa concretização
a oportunidade de melhorar a si­
tuação económica da Misericórdia,
arranjando verbas para a melhoria
das instalações hospitalares, aqui­
sição de material cirúrgico, etc.,
sabidas as dificuldades de ordem
vária que estabelecimentos deste
género sempre enfrentam. Um ou­

tro pormenor influiu ainda no res­

surgimento das festas: estando o

Algarve a despertar em plenitude
para a valorização turistica e sa­

bendo os elevados contingentes de
turistas que se encontram no Estio
em toda a Províncía, necessário se

tornava que se fizesse algo que
constituísse ao meSIl10 tempo um

motivo de divertimento. e de de­
monstração artística. A ideia me­

receu o melhor apoio das entida­
des concelhias e distritais, mor­

mente da Câmara Municipal, da
digna presidência do ilustre algar­
vio e devotado tavirense sr. dr.
Jorge Correia.

- E os objectivos têm sido al­
cançados?
- Plenamente, pois o nome da

cidade tem sido prestigiado; o pú­
blico tem presenciado espectáculos
de magnifico nivel e nos cofres da
Misericórdia de Tavira têm entra­
do alguns milhares de escudos, com
os quais temos feito face a várias
despesas. No ano transacto o lucro

líquido apurado fol de trinta e cin­
co mil escudos, além do muito ma­

terial que comprámos para futu­
ras realizações.
Procurámos então conhecer por­

menores das festas a realizar no

corrente ano. O nosso interlocutor,
vivamente interessado, elucidou­
-nos:
- As festas ínícíar-se-ão a 15

de Agosto e terminarão em 25 do
mesmo mês. Os trabalhos prepa­
ratórios já decorrem há algumas
semanas por parte das comissões

encarregadas dos vários sectores.
O Jardim Público apresentará mais
uma vez uma cuidada e bela deco­

ração confiada a uma comissão
constituída pelos srs. eng. André,
José Filipe Ríbeíro, Jorge Rosado
e Francisco Carvalho Paula.

O programa em linhas gerais
está assim organizado: dia 15, -

serenatas no Gilão; estreia do ar­

tista brasileiro Badú; dia 18, apre­
sentação do Conjunto Regional de

Danças e Cantares de Portugal;
dia 24, em colaboração com o locu­
tor Luís Valentim o «I Festival da

Canção de Tavira» e finalmente em

25, a grandiosa batalha de flores

nocturna, em que tomam parte
mais de duas dezenas de carros de
raro efeito.

Em todas as noites haverá baile,
abrilhantado por uma conhecida
orquestra. Contamos ainda com

dois elementos de grande valia: o

locutor Luís Valentim e o anima­
dor brasileiro, já referido, Badú.
Cremos que pela primeira vez se

efectuará um Festival da Canção
em terras do -Sul e nos moldes do

presente. Por isso impunha-se co­

nhecer pormenores. Solícito, o sr.

Fernandes Sotera esclareceu-nos:
- O I Festival da Canção de

Tavira está encontrando o melhor
acolhimento no sector artístico li­
gado à música ligeira. A inscrição
no certame é livre e gratuita, po­
dendo concorrer todos os compost­
tores

. profissionais ou amadores,
residentes em Portugal. O tema

para as composições é livre, mas

será elemento de preferência as

canções que foquem assuntos rela­
cionados com o Algarve e princi­
palmente com a cidade de Tavira.
Os concorrentes deverão enviar até
24 de Julho em carta dirigida à
Misericórdia de Tavira a parte de
piano da composição concorrente e

a respectiva letra, segundo oe mol-

PROPRIEDADES
Por motivo de ausência, vendem-se as seguintes propriedades:
Um� propriedade com cerca de 3 hectares, situada em Vale de :¡;¡guas

de BaIxO (Loulé) com sobreiros, oliveiras, amendoeiras e vinha.
Duas proprIedades com cerca de 1,5 hectare situadas em Cabeca de

Câmara (Loulé) com oliveiras e alfarrobeiras.
'

Uma propriedade com cerca de 6.000 m2., situada na Franqueada, juntoII Estr�da Nacional, com amendoeiras, alfarrobeiras e oliveiras e casa
, de habítacão. .

Tratar com o proprietário: Manuel Viegas Romão - Quatro Estradas
Loulé, ou José Viegas Bota, telefone 34 - Loulé,

des usuais em certames congéne­
res (assinado com um pseudónimo
e dentro um outro envelope lacra­

do, com o nome e morada do con­

corrente). Como nota digna de

menção, acrescento que nesse mes­

mo envelope o compositor deve in­
dicar três intérpretes preferidos
para executar a canção concorren­

te, na noite do festival e no caso

da canção vir a ser premiada.
- E quanto a prémios deste I

Festival da Canção de Tavira?
- O seu montante não atingirá

é certo o que se verifica em certa­
mes já de projecção peninsular e

europeia, pois não podemos esque­
cer que este festival é o primeiro,
a experiência primária, o qual, a

obter o êxito que todos augura­
mos, se transformará num concur­

so 'de mais lato âmbito. Entretanto
estabelecemos os seguintes pré­
mios: ao '1.° classificado - três
mil escudos; ao' 2.° e 3.° classifica­

dos, valiosos troféus; do 4.° ao 8.°,
inclusive, menções honrosas. A can,

ção de tema algarvio, que melhor
se classifique será atribuido um

troféu especial; igualmente galar­
doaremos com troféus os melhores

intérpretes feminino e masculino.
Além dos intérpretes presentes, e

que serão por certo alguns dos
mais conhecidos nomes da vida ar­

tística, também os compositores
premiados assístírão ao festival,
como convidados da organização.
Em suma, preparamos uma noite
de invulgar grandiosidade, que es­

peramos seja compreendida por to­
dos. Como já mencionei, em anos

futuros este festival terá um maior

âmbito, estando na nossa mente
a promoção dum certame algar­
vio-andaluz, para o que espero o

imprescindível apoio das autorida­
des portuguesas e da nação vizi­

nha, pois o mesmo será um elo de

ligação e intercâmbio entre os po­
vos sulínos das duas pátrias.
A conversa prolongara-se; as

horas corriam na caminhada eter­
na e contínua do tempo. Uma luz
ténue e doce banhava a bela Ta­
vira. Uma última pergunta:
- Algo mais a dizer, sr. pro­

vedor?
- Agradeço a atenção do Jor­

nal do Algarve, prestando nele a

minha homenagem de simpatia a

.

toda a Imprensa que tão generosa­
mente tem apoiado as Festas da
Cidade. Muito obrigado! Por vosso
intermédio quero ainda agradecer
todas as provas de cooperação e es­

timulo que tenho encontrado. A to­
dos a Santa Casa da Misericórdia
está muito grata, por lhe permiti­
rem cumprir melhor a missão de
bem e de amor ao próximo para
que foi criada há quase cinco sé­
culos, e que pelo seu espírito, o es­
pírito generoso da fundadora - a

piedosa Rainha D. Leonor - se

pode classificar de impar em todo
o Mundo,

Lamentação acerca
da falta de turistas

Nem a um estrangeiro se

fornece um copo de

água na Funcheira

,

AFRICA

JOÃO LEAL

Garantimo. embarques real.
mente rápido... Agora· já lião

preci..a nem earta de ehamada,
.Ilem caução de 1·egresso.

Acerca da crónica que publicámos no
último número sob o titulo que encima
esta local, recebemos do sr. José da
Cruz Francês, concessíonãrto do Casi­
no da Praia da Rocha, uma carta em

que, a propósito da queixa do casal
de que não encontrou vinho de Lagoa
naquele casino na festa do fim do ano,
nos diz: «que, contrAriamente aquilo
que aconteceu nessa noite, com outras
casas congéneres que ofereciam nas
suas «cartas» um espampanante «cham­
panhe», nós, mais modestos mas mais
verdadeiros, fizemos acompanhar a nos­
sa ceia com vinho de Lagoa em gar­
rafas, rotuladas e fechadas pela Ade­
ga Cooperativa; da

'

qual somos um
cliente da Importância que a adrnínís­
tração dessa adega pods classificar».
Acrescenta que enquanto foi gerente

do Casino de Armação de Pêra sem­

pre teve vinho de Lagoa.

Do nosso prezado colaborador sr.
Francisco da Silva Francês proprietá­
rio de uma óptima pensão' em Lagoa,
recebemos um escrito em que se la­
menta de que apesar de se dizer que o

Algarve não tem hotéis nem alojamen­
tos para türtstas, os poucos que exis­
tem estão. às moscas pois os almejados
turistas não aparecem,

..
.

.

Já dissemos - e repetímos ..,... que
não nos parece que haja grande falta
de turistas (o Hotel Vasco da Gàma,
por exemplo, está a deitar por fora
e não sabemos se os restantes estão
na mesma sttuacão) o que há é uma
má dístrtbuíção ou naturalmente pre­
ferências por certas zonas. Não se pode
obrigar o visitante a ir para onde não
deseja e dai o ter-se dormido em ten­
das na Avenida da República, em 'Vila
Real de Santo António, no flm-de-se­
mana excepcional de. 9. de .Junho en­
quanto havia quartos díspontveís e bons
em várias terras do Algarve. Mas não
há dúvida de que tudo isto se irá nor­

malizando. A abertura do aeroporto,
anunciada para o ano, remediará as
falhas que acusam agora alguns esta­
belecimentos heteleíroa situados em lo­
cais menos procurados, Estamos con­
vencidos. disso - a não ser que 011 tu­
ristas prefiram dormir sob o telhado
da abóbada celeste!

'

Também o sr. Silva Francês se quei­
xa e com razão, das excursões promo­
vidas pelas agências de viagens de Lis.
boa, as quais, além de rápidas, percor-. .

rem apenas algumas praias, desprezan­
do outras bem dignas de serem conhe­
cidas. Resulta que nem sempre o ex­
cursionista leva: da .nossa ·região um

perfeito conhecimento das suas belezas.
Cremos que este mal podia ser reme­
diado pela Comíssão de Turismo da
Casa do Algarve, premovendo ela as

excursões, sem fins lucrativos e pro­
porcionando aos visitantes o acesso a
todos os pontos dignos de visita e nia
apenas As pratas mais fam6sas que
nem todas são das mais, belas,

It�ítNf[lll 11�llltlœ
Fundada há 123 ano,"

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenido da'Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

VtNDE-SE
FÁBRICA DE CORTiÇA
No sitio do Farrobo, junto
à Estrada Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTEL

Primario

A seu pedido foi exonerada do posto
de Vale Verde (Banta Maria, Lagos)
a regente escolar sr.' D. Delfina Amo­
res Marreiros e foram nomeados re­
gentes dos cursos de educação de. adul­
tos do Regimento de Infantaria n. ° 4
de Faro, os srs, aspirante Fernando
Tavares Ferreira e furriel miliciano
Francisco Luís Marques.
'- Foi concedido aumento por 'díutur­

nidade A professora
.

sr.« D. Juliana
da Conceição Passos, da .escola femi­
nina n.v 2, de Olhão, e foi .provída em
defirrittvo no 2,0 lugar da escola fe­
mínína n.» 2 de Monte Gordo, Vila
Real de Santo. António, a professora
sr.» D, Gisela Odete Costa Campos.

Técnico

CO... .SI.OOO _.SI de ar_a­

zén•• 1 _otor «Lyster» 10i:I.Sl
BP.. 1 prellsa de enlardar
aparas • .SI prellsas de enlar­
dar pranclaa. 2 prensa.. de
enlardar· no lrrJato. 3 brocas�
.:I raballeadeira.. duplas. 1·
pal_illaeira. 1 prédio de resi­
dência. 10 a_pIas divisões.
tJ a_pIas divisões dependen­
te.. e 1 pequeno pomar de
slDentloeiras e ligueiras, etc ••
terra para .seftlear ou para

. construção. á.ua e_ abull­
dância.
Mostra I telelolle If 1 - S.

Brá.. de Alportel. Recebe
o/ertas I G. LILI DE SOUSA.
:L{;36• .:lad AVE.-E. Vallcouver­
u-BC (Caaadá).

Com a presença das autoridades e
de muito povo realizou-se a inaugura­
Cão oficial da exposição de' trabalhos
dos alunos da Escola Técnica de Tavi�
ra em 1962-63. A exposição esteve pa­
tente ao público, sendo agora encerra­

da. Os trabalhos expostos, que mere­
ceram a atenção dos visitantes, ocupa­
vam todas as salas do vasto Palácio da
Galeria, onde está Íocalizada a escola.

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeado contramestre de serralha­
ria na Escola Industrial e Comercial
de Faro, o sr. Leonel Fernandes de
Sousa,
- A seu pedido, foi .rescindido o con­

trato de escriturária de 2." classe da
Escola Industrial de Olhão da sr.» D.
Laura Mendes,

L.iceal

1�III..ti..nalisllln l�úl�li.t..
Foi contratada interinamente para o

lugar de segundo-ajudante da Secreta­
ria Notarial de Loulé, a sr.» D. Fer­
nanda Fontes Santana, escriturária de
2," classe, da mesma Secretaria.
- Foram nomeados juizes de paz os

srs. Casimiro José Moreira, em Mexi­
lhoeira; Cleto José, em Alferce; Antó­
nio Nunes da Costa, em Marmelete'
Manu�l Luis �aias, em Estômbar; José
J'oaquím Catarmo, em Ferragudo e Lino
Correia Cabrita Negrão em Porches.

& Sobrin�o, Ld••
Janelas Verdes - LISBOA

Encontram-se vagos os seguintes lu­
gares de professores efectivos: 2.°, 3.°
e 9. ° grupo no liceu de Faro e 9. ° no

lIceu de Portimão,

o
-

..
•

o pó que deixa tudo num brinquinho

em 3 cores à sua

escolha: Amarelo
Azul-Encarnado

modelo exclusivo
CASA· PRAIA· CAMPO

só FRIX,contém

ASEPTOCLOR
po.d>e r o s o,

�i/s in rectan te;
apenas

15$00
...e 2. r6tulos de
qualquer das em..

balagens

FRIX LIMPA· E,'DESINFECTA" MELHOR
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• duplo coellefente de lIIo1eme..

• ..... despesa. de COftSelVaçN

• montage.. ubre ,épidw
.• recuperação toIaI

• valet' ...ulAo do

VANTAGENS DA
RESULTANTE

ACABAMENTO.

I
I
f CIUIIIAM INVIA' PAlA

t NOMl_

I .o'NA�DH·� _____

1 11M fOl.HETO DETAtHAOO

LS���A�£�8R�D�DA S�ICOI._

casas

pra-Iabricadas

AGENTES PARA O SUL �OM EXPOSIÇÕES EM LAGOS E PORTIMÃO

Marreiros,Cainço& Formozinhe,
Escritório: Rua Marquês

Tele{ fonegramas:

446

MA.RSOL

,

E TRABALHO!
."..

nhece bem, porque estã sempre a par
do seu rendimento. Sai quando a fA.bri­

ca encerra, no caso desta só ter um

periodo de trabalho, porque, em caso

contrarío, serã rendido por outros de

igual categoria.
'

Ele não falta, tendo, como todos os

operãríos, o seu periodo de férias, o

qual considera bastante para de sI des­

viar a natural saturação de um ano de
intenso trabalho.

Um médico, não é o homem que se

formou única e exclusivamente para

conseguir um casamento mítíonârto e

passar a viver dos rendimentos ou subir
a golpes pollticos e da medicina fazer

uma arma para os seus fins; mas o

homem que trabalha, o funcionário da
humanidade que à sua causa se devota,
da sua profissão fazendo um autêntico
sacerdócio.

Um capitalista, não é o homem que
arrecada sÔfregamente os resultados da
sua indústria, só deixando para os ope­
rários aquilo que lhe cai das mãos; mas

o homem que se limita a urn lucro re­

duzido e que utiliza os dividendos de

uma época em beneficios, tanto para as

suas instalações industriais como para
proporcionar urna vida melhor àqueles
sem os quais nada poderia realizar.

Assim, criam-se nas fA.bricas as can­

tinas, onde o operário pode comer muito
aeonõmícamente ; são melhoradas as 'con­
dições santtártas e higiénicas das mes­

mas, com baíneãríos, etc.; são criados

recintos, escolas e outros locais para

estância dos filhos dos operA.rios; a

estes é atribuido a sua gratírícacão pelo
Natal, as férias e algo mais que a qual­
quer patrão se 'lhe ofereça proporcionar­
-lhes; são construidas moradias para os

mesmos; são-lhes compensados os gas­

tos provocados pelas deslocações diá­
rias para o trabalho, etc.

O capítalísta é ainda o homem que

tem de trabalhar à frente da sua indús­

tria, pois vive num meio económico em

que não pode parar, sob pena de ver

a sua fortuna feita em cacos" enquan­

to o Diabo esfrega urn olho, Isto é,

tem, forçosamente, de ambicionar o au-.

mento dos seus lucros, mas a todos

proporcionando a sua quota-parte nos

mesmos.

Enfim, como jA. disse, todos os ho­

mens têm a sua missão a cumprir e tra­

balham em prol do seu pais, da sua so­

ciedade; até os intocáveis!
Sobre o segundo facto a que me refe­

ri, . não merece a pena voltar a falar

dele, pols já
I
tive ocasião de citar as

regalias que os trabalhadores usufruem,
o que origina o desprendimento do di­
nheiro e a compra de tudo o que pre­
cisam.

Como têm bom poder de compra, fa­
zem mover todas as actividades do pais,
resultando que o capital gira, em rela­

ção a nós, asim como uma máquina
de 300 r .. p. m. perante outra de 60,
n.o mesmo espaço de tempo.

Para terminar, aqui fica uma pergun­

ta· para as pessoas que ainda crêem em

milagres: jA. viram algum corpo desen­

volver-se normalmente, com um terço
do seu todo Inerte? - Z.e

(Ootl"nwaç40 cla i» ptJglfUl)

lução, pode ser, talvez, atribuida
ao auxílio dos americanos, que che­
garam, enfim, a compreender que
não e atrofiando a economia dos

povos: que podem vencer o comu­

nísmo.:
Depots, veio o resto.
Entretanto e de passagem, repa­

remos como a mesma raça, com

a mesma inteligência, não conse­

guiu até agora vencer as dificul­
dades no sector oriental.
Vejamos, porém, o que é aquele resto

a que me. refiro.
.

JA. falei em trabalho, disciplina, etc.

·

·.Na Alemanha, todos os Individuos têm

.. a .sua missão a cumprir; todos traba­

lham em prol da socíedade a que per­

tencem.
.

Páis essencialmente industrial, possui
muitos milhares de fA.bricas em comple-

·

ta· labOráçiio, utilizando milhões de ope­

rA.rios, em três turnos de 8 horas e

nunca paralisando a sua produção.
Como

-

é lógico, a massa maís
'

nume­

rosa é a do operariado, mas não exis­

tem distinções, sociais. Qualquer homem
·

deixa o seu fato de trabalho e pode
· vestir-se decentemente, para· se apre­

sentar onde quiser, porque ninguém

procura saber qual a sua árvore genea­

lógica ou o poder da sua conta ban-
·

cA.rla..

Todavia, isto é secundãrto.

O principal, é que os homens possuem

a noção das suas obrtgacõea e cumprem

disciplinarmente o plano que lhes é

destinado. Vivem, mesmo, obcecados

pelo trabalb« e renunciam a todas as

futilidades nos dias em que têm de

..eumprt-lo,
Normalmente, trabalha-se 44 horas

por semana, mas hâ classes de 45 e 42,
30 h. ou mesmo 40. Para se aproveitar
todo o dia de sãbado, o trabalho é divi­

dido pelos restantes 6 dias úteis, mas

aiAda· hA. quem trabalhe na manhã da­

quele dia. Claro que há também e muito

quem desempenhe trabalho extraor­

dlnA.rlo.
li': ao sábado e domingo que todos

aproveitam para dar largas à sua ânsia

de recreio.
Para que todos estes homens pudes­

sem chegar à noção dos seus deveres.
foram factos mais ímportantes os se­

guintes: l.• - o exemplo emanado de

cima isto é dos graus superiores; 2.·

- o' slstem� económico em que vivem,
onde um homem é forçado a não parar

para não ser ultrapassada e não cair na
. miséria não justificada.

Analisando o primeiro, baseio-me nos

seguintes elemelltos:
Uma fábrica tem, pelo menos, um en­

genheiro que é o encarregado ou seja
o primeiro operA.rio. Ele não é o ho­

mem de escritório que ali vai por visi­

ta, antes ou depois do almoço, para ver

o correio; mas é, como já disse. o pri­
meiro operA.rlo.

III o que entra primeiro e à entrada

de todos os outros assiste; é o que as­

siste fisicamente a todos os problemas
surgidos na maquinaria e à montagem
da mesma; é o que trata de todos os

problemas de produção e de admissão
ou salArlos do. operA.rios, os quais co-

L.da
de Pomba I, 32

.

Apartado 25

LAGOS

Convoco a Assembleia Geral Extraordinária desta Santa
Casa da Misericórdia para as 18 horas do dia 15 do corrente
mês, na sua sede, na Rua de Aveiro, n.O 5.7, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

1) Autorizar a Mesa a adquirir uma porção de terreno neces­

sária para a implantação de um Asilo.
2) Autorizar a Mesa a vender em talhões os terrenos que

restam da antiga «Horta dos Inválidos».
.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma marca­

da; em segunda convocatória, para o mesmo dia, pelas 19
horas. .

Vila Real de Santo António e Santa Casa da Misericórdia,
1 de Julho de 1963.

I Creme hidratante dá à pele "

dose de humidade necessári»
à rehidratação das celula ...

Particularrnente indicado pal?;
peles sensíveis e alérgicas, poet.,
ser' usado de dia e de noit..

O Presidente da Assembleia Geral,

JOS11 DIOGO

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

AV. DA LIBERDADE, �.2/
RUA ALEX. HERCULANO, 2.

AGU"" QUENTE-
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.

FUMO SEM FOGO. • •
Foi na terço-tetra que a coisa aconte­

ceu. Quando a Fuseia repOU8ava, mer­
gulhada naquela 80noU!ncia calmosa,
pr6pria duma barrigada em me8e8 de
Verão, foi obrigada subitamente a er­

guer-se e, mesmo estremunhada, a

agir com desusada rapidez. Seriam tal­
vez 15. SO, T. M. G.
- E8td um barco de carga a arder-­

foi o grito alucinante que ficou por
muito tempo a pairar 80bre a8 casas
brancas da povoaçŒo. Homens. mulheree
e .crianças, com o coração oprimid.o, su­
b�am a açoteia8 e varandas. para con­

templar o sinistro espectdculo que o
oceano lhes oferecia tlquela hora lumi­
nosa. Contudo, ld ao lonçe, onde a dgua
se confundia com o céu, nada mais Be
descortinava que intensa fumarada a

enegrecer o firmamento.
Posta de sobreaviso, a Delegaç(Jo Ma­

rttima envidou imediatamente todos oe
seu8 estorcos no 8entido de socorrer o
barco em perigo, telefonando para
Olh(1.o e avi ..ando acto continuo o patr(1.o
do salva-vidas da Fu,.eta e o cabo de
mar. O próprio ·escrivOo e8teve sobre o
telhado. com um binóC1tlo nas mãos.
üomoareoenâo prontamente tl cham.a­

da, aquelas autoridade8 receberam or­
dem para sepuir para o mar alto. Tive­
ram no entanto Que seguir viagem a
bordo duma «caçadeira», porque o bar­
co salva-vi.das não COnSelJ1/.e passar na
Tia por falt" de á.qua! Além do patrŒo
do sal'8a-vidas e do cabo de mar. ia tam­
bém a bordo um nOS80 conhecido cole­
na. na e81Jerança dum espantoso «furo»
jornaH. .•tico.
08 momentos que anteCederam a par­

tida do barco foram an.qustiosos. pois
o fumo invad;.ra .iá grande parte do
horizonte. dificultando a visibilidade.
Finalmente, com o motor na máxima
potilncia a «caçadeira» fee-Be ao largo,
levando vários corações a bater âes­
compassadamente. Entre eles o do jor­
nali8ta.
Bete, com o rosto congestionado pela

emoção. qual naæeaaâor de antrmho
rumando para o desconhecido, havia
subido para o tecto da cabine. Oom o
seu olhar de lince perscrutava o mais
{nfimo pormenor e jd tacteava com a

mtfo febril 08 blocos de apontamentos .

Pendurada ao pescoço, uma mdauina
totoorattoo de complexo maquinismo,
equi1Jada com peUculas especiais con­
tra incilndi08, esperava o momento cul­
minante de fixar as rubra« imagens
para a poeteridaâe. Nem ouvia o
barulho ensurdecedor do motor; nem
via a face calma do patrão do salva­
-vida8, nem a enlooâa do cabo de mar.
O 8eu olhar afogueado e8tava preso Il
fumaceira! E já via letras da cor da8
.obamas encimando a suœ reportagem
8en .•aciono.l.
Ma8. ai! Quis a providilncia que todo

o alarido não naeeaese de falso alarme,
enoenâroâo por tnuüquer esp(rito nove­

lesco e de .•controlado. E, a.'8im, o hor­
rendo nimbo (Tue se e8tendia pelo céu,
empurrado pelo vento, mais não era

que fumo saiâo da chaminé dum paca­
to navio de. carpa, elevado 8em o saber,
a transcendente importancia. Velho
barco. decerto movido a carvão de pe­
dra e aueimando mais combust{vel que
o usual. Bõmente isso.
Nem fogo. nem clarão, nem ao menOB

para satisfazer certos apetite8, um bo­
cadinho de chamusco. Bõmente fumo.
Fumo preto como as ilusões dum gran­
de «furo» jornal(stico!
N. B. O citado «colega» não e8creve

no n08SO jornal.·

Casas de renda
nómica em Ta"\Tira

eco-

JOÃo DE DEUS

.************************

Uma portaria autoriza a Câmara Mu­
nicipal de Tavira a alienar, com dis­
pensa de hasta pública à Federação
das Caixas de Previdência - Habita­
ções Económicas uma parcela de ter­
reno, com a área de seiscentos e trinta
e dois metros destinada à construção
de quatro blocos de casas de renda
económica pelo preço de 36.000$00, e

a aplicar a mesma importância na obra
de urbanização do respectivo local, à
Porta-Nova na freguesia de Santa Ma­
ria e de construção de arruamentos
de acesso.

Rádio Juventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros-1./tlS kilociclos

A Emissora amiga que
vos fale em português

GÁS LfQUIDOA

(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

P ROGR E S SO �anla [ala �a Mi!�ri[ór�ia �e Vila �eal �e !anlo InlóDi�
Convocatória

PELAS SUAS. CARACTERrSTICAS DE CONCEPÇÃO, EXECUÇÃO E
MONTAGEM,'" QUE PERMITEM O SEU BAIXO CUSTO, ESTAS CASAS
PRÉ-FABRICADAS PROPORCIONAM TODAS AS

MORADIA UNIFAMILIAR, ALIADAS AO CONFORTO
00 SEU CUIDADO PLANEAMENTO E

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionemento il pres­
são normal ou com pequenos

dep6sitos e 1 metro.

• Economie resulrente dos seus

queimedores especleis.
• Impossibilidade de explosêo

devido lIOS seus dísposíñvos
de seguronClI .

TRAZ PARA O MUNDO

•EXUA O SELO Df GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & L D A. EMPRESA PRODUTORA DE AGLOMERADOS DE MADEIRA, S.A.U.
SILVA,

RUA DA CONCIEIÇAo. 17-a •• -LIS80A- TELE".
3a74711

A VENDA' A •• A • •• O." A L: "UA 00 HEROfs,",o. 8Z·" T,fu'ONI, ISCDS of "0""0

O.P'OStTO e .. LIS.O": AU4 4 oe 1�"ANI'A"'.A, 27'0 TEL,rONI .••••�Nos Ãgentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

o
AGLOMERADO
DE MADEIRA

- Mais Bele.R
...Mai. Conforto
- Mais Eronomla
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Como uma' comunidade' agrícola'
está a transiormar-se gradual­

mente numa zona illdustrial
(OOnc�UB(lO da 1,· pagina)

cesso de mão-de-obra para traba­
lhar nessas mesmas fazendas, Con­
sequentemente,' a índustríalízação
foi primeiramente encarada come

uma solução para essas dificulda­
des internas relativas ao exceden­
te de mão-de-obra. Nos últimos seis
anos foram criados 1.700 novos

empregos.

Recentemente construí­
da, arrenda-se ou Yende�
-se na praia de Monte
Gordo.
Tratar com o seu pro­

prietário, Casa Electro Ci ..

dia, Telef. 374 - MONTE
GORDO.
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Apenas com 19$50 e uma tampa' gigante, duas grandes ou três

médias, pode obter este magnífico brinde, que vale 50$00
* A tampo v6�dà. é a que tem impresso «Fabricado em Portugal»

onde menos pessoas podem produzir
mais com a ajuda de, mâquínas.
Como se vê, a expansão índustrtal

começou a afectar tambémva agrtcul­
tura, Com a ajuda do governo, foram

instaladas nos terrenos reservados para
a indústria, nas antigas terras de cul­

tivo e pastagens, uma fâbrica de lajes
de cimento, uma grande tipografia, .

uma fâbrica de roupas e indústrias de

tubos de metal e de plâstícos. Os fa­

zendeiros estabeleceram fazendas de

criação de porcos, Instalações para a

criação de aves domésticas, bancos de
crédito ,agricola, cooperatívas para a

venda des produtos e compra conjun­
ta de maquinaria agricola.
O 'comércio, naturalmente, também

lucrou 'com a mudança da economia
I

da comunidade: foram construidas no­

vas lojas e estabélecímentos. 'Novas'
possibilidades educacionais· -roFam . eo-'

locadas à disposição dos jovens. Foi

inaugurada uma escola preparatória
para o Ingresso nas universidades e

institutos de tecnologia. Dentro de

poucos anos Hardenberg não somente
fornecerâ trabalhadores: industriais co­

mo também gerentes de indústrias e

lideres socials'.

,A adaptaçãq gradual do fazen·
deiro a operário

A mudança' da população agricola,
tão afeiçoada às suas terras e aos seus

animais, para mãquínas e planejamento
de predução, teve que ser realizada

gradualmente.
O primeiro estabelecimento a ser

construido foi uma instalação para a

selecção de ovos. Milbares de galinhas
são criadas nesta região e os ovos eram

seleccionados manualmente e a olho.
A existência de um estabelecimento

de selecção de ovos, instalado com con­

. slderãvel ajuda do governo, deu como

resultado que todos os ovos lhe fossem

confiados. Assim, permaneceram intac­

tos os laços dos jovens fazendeiros com

os produtos da. natureza, com a qual
estavam tão familiarizados atràvés de
sua experiência nas fazendas. Ao mese
mo tempo, porém, entraram em' con­

tacto com a mecaníaacão, .A tecnologia
entrou na vida' dos fazendeiros junta­
mente com o estabelecimento de selec-

Facilidades concedidas à In­
dústria para se estabelecer

em Hardenberg
Se Hardenberg quiser evitar o peri­

go de ver a sua população procurar
trabalho noutras regiões, terá que ofe­
recer emprego para mais 6.000 pessoas
em 1980. Nas próximas duas décadas
deverão ser criados 280 novos empre­

gos anualmente, Se' nosjembrarmos de

que somente 127 novos empregos eram

criados anualmente entre 194'( e 1955

(em consequência do que, aínda hã um

considerâvel excesso de mão-de-obra

apesar do, progresso já alcançado), PO­
demos ter uma Ideia da magnitude da,
tarefa que aguarda as .autoridades
locais.
O governo da Holanda ajudou Har­

denberg designando a comunídade como

uma eárea de desenvolvímentos. Isto

significa que as empresas Industriais

que ali se estabeleceram poderão con­

tar com liberais subsidios governamen­
tais 'para a compra dos terrenos (50%)
e para a construção- das ínstalacões da
fábr-ica.
Foi fixado um preço para o metro

quadrado de terreno. 0 preço bâslco

é '85 florins e o preço mâxímo 75 flo­
rins. Este sistema de 'pr'eços e, uma

atitude· eficiente e sístemãttca para a

solução des problemas envolvidos têm
alcançado' êxito em HaFdenberg.

11': desnecessãrio assinalar o impor­
tante papel' representado pelas, princi­
pais figuras da comunidade, .com seu

espirito de íníelatlva, perspicãcia e Ima.

ginação. O burgomestre de Hardenberg
um homem enérgico com cinquenta e

poucos anos, já ·esteve até nos Estados·
Unidos para' discutir as oportunidades
oferecidas pela sua munícípalídade,
A mais moderna fâbr.!ca de tijolos

de cal da Europa Ocidental está loca­
lIzada nesta municipalidade, onde o an­

tigo e o moderno estão' combinando
multo bem. ,Enquanto sãe .ínauguradas
novas fábricas coin aülttma palavra em

equipamentos, a, cidade prepara-se para
comemorar o seu 6.° centenârlo. A data

serã 'celebrada' com a Inauguração do
novo edificio da Câmara" Municipal, a

ser construido numa nova praça no novo

coração da cidade.
O que .é antígo vai desaparecendo, o

que é novo já chegou.. - S. H. I,

,

. ,

,ção 'de ovos. Este estabelecimento foi

rnaíá tarde 'ampliado, a fim de Incluir

uma
.

secção de beneficiação dos ovos.

Isto representou mais um passo para
a índustrtalíaacão, apesar de ainda

manter intactos os laços entre o povo
e a" sua terra e a principal ocupação
daquela região - a criação de galinhas.

"

A at'itude adoptada pela população
· possíbtlítou à indústria o desenvolví­
mento de um novo elemento nas suas

vidas. Os fazendeiros dedicaram-se às

suas mâqumas e Instrumentos com o

mesmo cuidado com que tratavam do

solo. A fndústria tornou-se popular de­
vido a duas coisas até então desconhe­
cidas: horârtos certos e salârtos fixos.
Nas pequenas fazendas, onde o gado
tem que ser cuidado e o solo arado, o

trabalho «nunca acaba» e os ganhos
são pobres em comparação .com o es­

forço díspendído, Os fazendeiros eram

industriosos, no entanto, e prâttcos
também. A principio, muitos dos que
foram trabalhar na indústria do cimen­

to ...,. uma das primeiras estabelecidas
em Hardenberg ....:. conservaram as suas

fazendas. Durante os primeiros anos
·

o trabalho nas fazendas teve que se

adaptar; ao trabalho das fãbrlcas. As­

sim, se as máquinas tivessem que ser

revisadas ou se' _ houvesse uma suspen­
são da produção, os operãrlos simples­
mente dirigiam-se para as suas peque­
nas propriedades, localizadas na vizi­

nhança, e ali trabalhavam nos seus cam­

pos de batatas, faZiam feno ou cuida­

vam do gado. Quando o apito da fã­

brlca os chamasse de volta para reíní­
cíar as suas actividades industrials jã
teriam termínado o trabalho na fazenda.

'''O emparcelamento das pe­
quenas propriedades

, :Il; claro que isto se tornou desneces­
'. sãrio quando as indústrias aumenta­

ram, pois os métodos agricolas também
.

· fôram ;grandemente' influenciados pela
Industria.lzacãO. Os fazendeiros viram
'Q quanto podia ser realizado pelas má­
quínas, Ordenhar' mecânicamente, "arar
com tractores, debulbar com mãqulnas
e a ínseñiínação' arUficlal foram empre­

gados, a fim de reduzir o custo (la mão­
-de-obrà e melhorar a produção. Além
disso, foi exeçutada uma reforma agrã-'
ria conheclda'ria �olanda como a «re­

distribuicão de terras». Pequenos ter­

renos pertencentes a donos diferentes
foram reunidos para formar núcleos
IIÍa.iores. Nestes, as terras foram nova­

mente culUvadas, o sistema de irrlgá­
cão e as estradas renovados e as �elhas
casas substituidas por .eonstrucões mo­

dernas. Deste modo, um grande núme­

ro de pequenas fazendaS não lucrativas
transformou-se em fazendas maiores,

i-
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FERVEDOR
• ALUMiNIO ULTRA FORTE

'/2 L.• capacidade - 1
• cabo isolante
• tampa anodizada em

2 cores (rosa e azul)

lavar ... é a corar!

Em Portimão
Aluga-se em PortillDão, por

UIID ou lIDais IIDeses do Verão.
rIc eOIlD Z quartos. sala: de es­

ta.... sela de jantar. casa .de ba­
nho. cozinha e quintal. tudo
:mobilado e 'guarnecido do lIle­

cessário. como, utensilios de
cozinha e roupa, televisão e

rádio, etc. Tràta lila Rua de J.'
Pereir.a Sampaio (Bruno). 1Il.0
ZZ, 1..0 ..Dto. - Portimão.

.'

NOITA
VENDE-SE. ou ARRENDA-SE

DO sitio ela Pal...eira. a 100 ....

ela Luz ele Ta"ira e Estraela Na­
cional. que COdsta ,ele 60.000 ....

ele terra de se...ear, pomar. abun­
elância ele ásua tiraela a _otor.
4 _oradias para inquilinos. ca­
sas ele laabita{:ão e 'várias elepen­
dênt!ias para reneleiro ou caseiro.
Tra.ta Jotilé Martins. Pal...eira

- Mnncarapaclao. Tele/olle 19.

RÃO IIR.NA
RESOLVEM COM EFICIÊNCIA
QUALQUER PROBLEMA DE ARRUMAÇiO

fLfMfNTVS

J>�Í-f¡\13�IC"'�V\

[)fSMVNTÁ\'fIS
rDtente Registada

� NA HABITAÇÃO
• NA FABRICA
• NO ESCRITÓRIO COMERCIAL
• NA LOJA OU, ARMAZÉM

PREÇO ACESsíVEL! ENTREGA IMEDIATA!
FABRICANTE IXCLUSIVO: Agente no Algarve:

MÁRIO R. PEREIRAOLAIO Rua Pedro l'4unes, 1

FARO � Telef. 937

Rua Mouzlnho·Albuquerque. 57
PortimãoLISBOA

/
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N." 328 -'6-7·963

TRffiUNAL JUDICIAL
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I Saber esperar I
.. No ha1l horai' para el, tiempo, ni .para amar ài8tanma, I
.. .

ni campo que perdure en àU eterno verdor' I'

• nt rosa sin mustiarse en BU casta /Tagancfa,
,

ni odio que perpetúe, ni risas, ni do�or. IC Nada· es permanente, todo se 'acaba 11 vue�lIe,'
I.•' ,ql';¡� oree en BU de81/ent,ura q�e es un genio e� dolor,

qúe al caer en 8U8 garras para 8'lempre le envue�ve, •• es 'como aquel que. oree inmorta� e� amor. .

!Todo se palia 11 vuetoet. .. " tan soJo nQs' qUedamOB I1 como incautos l/Uerrer08 esperando el combate,
'

I'I
un puñado de Beres, enemigos ñermænos

:

.

espf!1'�ndo a la parca que hambrona no8 rescate..

I• Que es �a vida', una ninfa envuelta en W8 variantes
de amor, p�acer, ãe r.iBas 1l diversas dulzUras, I• pero también nos tejB oon SUB dedos cambianteB
un cúmu�o de COSa8, que �laman àe81Ienturas.; I• Pero e8 inconstante, volub� 11 capr4c1w�,

•
cual wca mujerzue�a que se cansa de amar, .,
11 se toma 8arcastica, ind6mita '11 ·'turio8a

It para vo�ver mas tarde, mimoBa' a acariciar. •

, Por eso todo cmnbia, f!1l ?iada 8e eterniza, •
,I 11 es para m� un sedante .e� saber esperar, •que tras de la tormenta 'la ca�ma 8e de8liza

I 11 r�e la campiña, la arboleda 11 el mar. •.
• Madrid, ma1l0 del 68 I:
I MARY LOURDES CIENFUEGOS •

'

�--_ _---_ _ _,

PRI!:DIO PENHORADO

Um prédio térreo com Um compar­
timento qu�' se destl:!l& a, garagem, no
sitio da,;'Lagoa, fregilesià ,e concelho,
de CastFo Matim, Insq-ito na respectivã
matriz sob o artigo 1.821. o qual val
à praça pelo valor de 6.>ilSU$OO.

Pelo presente são éitados quaisquer
credores incertos e deSconhecidos para,
no prazo de 10 dias;· a eontar'da .arre­
matacão, deduzirem, quer.endo, os: seus
direitos na mencionada execuçloó
• Vila Real de Santo AD,t6nio, 17 4e
Junho de 1963.

'

.,.erifiqum:
.

O Juiz de' Direito,
(a) Joaquim ""uD'l8to l'GleIIte OGIItGtlle

O Eserlvlo de'Direito, '

'

(a) VUor Carw.' POtatA vuao

1.· PUBLICACAO,

O Doutllr .Joaquim Augusto Valente
Cantante, MeFftlsslmo' JJl!z de Direito
da comarca de Vila'Real de'�to An·
tónlo:'

,

..' i

Faz saber que no dia, 13 do proximo
mês idé .Tulbo, pelas 11 horas, no Tri­
bunal desta comarca, nos autos de Exe­
cucão Fiscal Administrativa que a Fa­
zenda Nacional, representada pelo Dig­
no Agent-e .do Ministério Püblíeo nesta
comarca, ..move contra o executado )(a..
nuel Francisco, casado, InduatFlal, re­
sidente

.

no sWo ,da' Altura, concelho
de Castro Mar.im, há-de s.er posto em
praça pela primeira vez, pllol'a ser arre­
matado ao maior laneo oferecido acima
do valor que adiante se indlça, o se­
guinte 'prédio penhorado àquele ue-
cutado:

'
.

A VENDA NAs
BOA'S CASAS

Rep. R. "S.' CONTRER4S, LDA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELm. 36958�· 369587· 33400
De 25 anos, solteiro,

com carta de Ligeiros
Profissional, ofere·ce ..se

para trabalhar em qual..
quer firma OD caB� par­
ticular.
Resposta a ,esta Redac­

ção, ao n.O 3271•.

RAPAZ

�'Q."Eœ..aoœmm¡œgmygu_, ...

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo,' caféll. ellplanadas. .ocie­

dades de recreio; circos. dc. - Com.odidade alta­
da à elegância e sillDplicidade - Fabricada. COIID

madel ...all .eca. e de boa
qualidade -AcabalDento
perfeito - Fácil arrulDação I

o. IIDodelos JI e 51, em.pilha­
dos a li m. 50, equi"alentell a
50 unidades. ocupam sd­
IIDente a área de 'II'), IIDJI.

Vespa 125
Veade-se em �.a mão.

estado nova•.
Iaforma José Marti­
aiaao, Rua Infaate
D. Hearique, :l a 9.
Tele£. 88 - FARO.

Mod S1

Manuel da Silva Domingues'"
VILA REAL DE SANTO A.NTÓNIO

I
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I S O L E

CASA

contra

a sua

DESMONTÁVEL
com cha,pas

Iria e ruídos

FRIGOTER'M,O
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JORNAL DO ALGARVE
N.• 328 - 6-7-968

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
L" PUBLICAÇÃO

No dia 23 de Julho corren­

te; pelas 11 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, nos'

autos de liquidação do' activo,
apensos ao de falência ordinâ­
ria contra António Pinheiro
Júnior, viúvo, comerciante, re­
sidente nesta vila, actualmen­
te já falecido, se há-de pro­
ceder à arrematação dos imó­
veis a seguir identificados,
apreendidos nos mesmos au­

tos, os quais serão entregues
a quem maior lanço oferecer
acima dos valores que adiante
também se mencionam:

A ARREMATAR

PRIMEIRO - O direito a

metade num prédio urbano

térreo, destinado a comércio
e habitação, com sete compar­
timentos, arrecadação, casa

d� banho, dispensa e cozinha,
sito na Rua Teófilo de Braga;
desta evila, 'descrito na, Con...

servatória do Registo Predial
destà comarca sob o n.O 1.413
a fis. 133 verso do livro B-4,
com a seguinte identificação:
uma morada de casas de ha­
bitação, sita na Rua Teófilo
de Braga, antiga Rua D. Car-'
los Primeiro, da freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, com o n.O 32 de

polícia, inscrito na matriz pre­
dial urbana sob o artigo 2.546,
o qual vai à praça pelo valor
de 45.360$00, que é o matri­
cial corrigido.
SEGUNDO - O direito a

metade de uma morada de ca­

sas térreas, com 5 divisões e

quintal, na, Rua Barão do Rio
Zêzere, desta vila, descrita na

Conservatóría, do Registo Pre­
dial desta comarca sob o n.O

5.846, a fis. 31 do livro B-14 e

ínscrita ria matriz predial res-
'pectiva sob o artigo 713, o

qual vai à praça pelo valor de
12.960$00 que é o matricial
corrigido.
TERCEIRO - O direito a

metade de uma morada de ca­

sas térreas, com 4 divisões e

quintal, na Rua Barão do Rio

Zêzere, desta vila, descrita na

referida Conservatória sob o

n.o 5.847, a fls. 31 verso do
livro B-14 e inscrita na ma­

triz predial respectiva sob o

artigo 718, o qual vai à praça
pelo valor de 19.440$00, que
é o matricial corrigido.
'QUARTO - O direito a

16/60 avos, numa proprieda­
de rústica, no sítio das Hortas
deste concelho, descrita na

Conservatória do Registo Pre­
dial desta comarca sob o n.s

5.850, a fls. 33 do livro B-14
e inscrita na respectíva ma­

triz predial sob os artigos 126
e 127, (11/15 avos), o qual
vai à praça pelo valor de
4.050$00 que é o matricial cor­
rigido e correspondente.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 4 de Julho de 1963.
VERIFIQUEI:

O Sindico,
(a) A.ntónio Rodolfo Simões

Oorreia
o Administrador d�, massS. falida,
(a) Ivo Neto Madeira Nobre

o c'¡'nernB
HÁ muito que o cinema' em Ta-

vira é assunto preferido para
a conversinha quotidiana às mesas

do caté, naqueles apeteciveis mi­
nutos qv-e separam o almoço da en.

.tr..a�as nos ,empregos. '

,

Variadíssimos boatos postos' a

circular tém sido temas principais
âesta« conversas, que vão da cons­

trução de uma espléndida sala de
espectáculos na antiga Horta d'El­
-Rei, à modernização do actual
cinema. Porém, o «afiocionaâo»,
apesar dos sacrifícios a que se

submete para presenciar em Tavi­
ra um espectáculo cinematográfi­
co, continua esperando que algo de
milagroso' lhe dé as comodidades a

que tem direito, como «cor¡,tribuin­
.te»,
Na verdade, o tavirense poderá

queixar-se das péssimas condições
em que a sétima arte lhe é pro­
porcionada. Apesar de pagar bi­
lhetes âos mais caros do Algarve;
o espaço na cadeira que lhe é re­

servada é tão restrito que um es­

pectador de vulgar estatura se vé
em dificuldades para se acomodar.
Por outro lado, conseguir-se bilhete
em noites em que a fit(1, 'párece
agradar, é coisa difiCílima, pois a

modalidade de assinaturas'que o

cinema impôs ,-;- única talvez no

Pais _:_ proporcioná certos «neg6-
cios» e, esgota a lotação antes que
as bilheteiras abram para o pú-
blico.

,

, 'Tudo. isto contribui para que o

tavirense se aborreça e afaste do
cinema e provoca fracas «casas»

durante o perlodo estival.

Oonsta-nos, e desta vez parece
não ser boato, que a direcção do
Teatro António Pinheiro, em virtu­
de de �ão ter aparecido qualquer
comprador parà aquele, pensa es­

tudar ei possibilidade de dar um

ppuco mais de conforto à citada
casa de espectáculos.
Regozijar-nos-emos por tal e, já

agora, se nos permitem, alvitra­
mos: não seria melhor acabar com
a história das cadernetas de assi­
nante? E não seria possível uma
selecção' mais competente nos fil­
mes a apresentar'
Aguardamos! ...

,

OFIR CHAGAS

TERMAS
DE MONFORTINHO

Abertas de
a 30 de

o Palácio da Justiça de
Olhão é inaugurado
no dia 14
OLHÃO - EstA definitivamente

marcada para o dia 14 deste mês a

inauguração do Palãcio da ,Justiça
e da C�sa dos Magistrados de

Olhão, acto a que preside o sr.

prof. Antunes Varela, ministro da

Justiça, que serã acompanhado pe­
lo seu secretãrio, presidente do Tri­
bunal da Relação de Lisboa, pro­
curador geral .da República e che­
fe da Comissão Administrativa dos
Cofres.
Na sessão inaugural usarão da

palavra o vice-presidente da Câ­
mara, delegados dos representan­
tes do Notariado, Regísto Civil e

Ordem dos Advogados e o sr. prof.
'Antunes Varela, a quem serâ ofe­
recido um banquete .

Posse da comissão admlDlstratlva do

,Hospital de Nossa SeDhora da CODcelção
O director da JUÍ1ta Central das .Casae

dos Pescadores, sr. comodoro Illdio
Barbosa deslocou-se a esta víla, a fim
de dar posse à nova comissão adminis­

trativa do Hospital de Nossa Senhora
da Conceição, que 6 património do re­

ferido organismo de pesca.
Da comissão fazem parte os srs. ca­

pitão do porto de Olhão, comandante

,Vital' Sancho. de Sousa Uva, tenente
João Salema Barbosa ,Loureiro,' e drs.

Henrique Balté e Manuel Cabeçadas.
Ao acto assistiram os srs. deputado

dr. João Rocha Cardoso, Domingos dos

Reis Honrado, presidente da CAmaI;a
Municipal; capitão do porto de Tavira,
entidades representatívas da índüstría
de conservas, da pesca, médicos. etc.

.Após a visita ao hospital, o sr. co­

modoro lUdio Barbosa esteve na zona

Industrial da doca, onde estudou o local
em 'que p�ovàvelmente será construida
a nova Casa dos Pescadores. Dirigiti­
,-se depois a Monte Gordo acompanhado
do sr. comandante João Baptista Cor­

reia, capitão do porto de Vila Real de
Santo António, da delegada distrital
dos Serviços Socials da Junta Central,
sr." D. Mru.ia Francisca Picoito e da
assistente auxiliar sr." D. Júlia Júdice

Capela. a fim de apreciar e r�solver
assuntos de Interesse para os pesca­
dores daquele centro piscatório.

Praia de Albufeira
Alaga-se casa mobilada, sobranceira'

.

ao mar. Trata: Luís Cabrita do Rosário,
R. de Santo António, 4/, Tele]. 76-Faro.

e) A PESCA DO ATUM

Construam-se apenas atuneí,
ros para a pesca longíriqua
e não para a pesca costeira e local

pelo capltão-de-mar-e-Kuerra da R. A. JOSE SALVADOR MENDBS

de forma quase geral acontece com o

AtlAntico e MediterrAnea - poderá não

se prestar utilmente para efeito da

actuação nele de arte de rede de cercar

para bordo, operando na captura de
tunideos e sem' engodamento artifi­

elaI; e assim, um sistema' de pesca que

opera maravilhosamente no Pacifico.
poderá constituir um verdadeiro insu­
cesso no -Atlãntíco e MediterrAnea, o

que, allás, parece 'bem de considerar,
para que não surja um grande desaire
futuramente.

TROVOADAS

calor,

Agentes: Lusalg�rve � Limitada -Faro

'I Vicente & David, Lda. - Portimão
Revendedores

Serração Olhanense, L�a.
OILão e Vila Real de Santo António

�EGUNDO a nossa modesta e des- queíros para efeito da pesquisa dos car­

JI) pretensíosa maneira de ver, é dumes. Logo que easas patrulhas aé­

o palangre que, mais que qualquer reas os descortinam, transmitem a sua

outro sistema de pesca, até aquí localização aos atunelros que navegam

utilizado na captura do atum, nos próximo, pelo que estes. de seguida,

facultaria, dia a dia, maior. garan- I
se apressam em ir cercá-los. o que,

tia de' pescaria a colher, com me-
,
aliás, 6 facilitado pelo engodamento na­

nores intermitências de falta da
I
tural facultado pelas imensas espécies

mesma e, assim, um maior

rendi-I'
íctíolõgtcas miúdas.que enxameiam esse

mento piscatório final. rlqulssimo e grandíoso oceano, pols es-

Lançado esse aparelho nos pes- tes modernos barcos não dispõem, cre­

queiros respectivos (nomeadamente i
mos nós, de melas para efeitos de en­

na «ãrea de posturas de cada

pO-I
gOdamento artificial.

pulação de tunideos, na época ade- As aves marinhas esvoaçando a gran­

quada) e em profundidade conve- de altitude, procuram assim, descortl­
niente, ele concederá, em geral, e

I
nar os grandes cardumes de peixe miú­

em cada dia de pesca, um rendi- do; e, descobrindo-os, denunciam-nos

mento piscatório satisfatório e, co- I
mercê da sua actuação sobre eles. ou­

mo tal, um carregamento seguro I tro tanto acontecendo com as toIi.lnhas

e completo ao cabo de certo tempo I e os próprios tunldeos .que, saltando,
de exercicio de pesca aturado, nos por vezes, perseguem os cardumes de

pesqueiros mais' convenientes ao peixes comestiveis.

efeito. Reúne assim, esse rico e vastissimo

Assim, é vulgar assistir-se, por oceano, óptimas condições para a pesca

via de regra, a colheitas díãrías de do atum com artes volantes e, destas,
12 a 20 toneladas de atuns, quando com redes de mylon:. de cercar para
é bem certo que o engodamento bordo, conveniente e ràpidamente ma­

dos cardumes de tunideos para efei� nobradas pelo aladar mecãníco,
to da actuação das «varas de pes- Outro oceano ou mar que não conju­
ca» é, por vezes, algo contingente, gue todos aqueles requisitos - como

pelo que, enquanto se não lograr
esse aliciamento, nada dé positivo
se conseguirã em matéria de cap­
tura de atum com este prãtico sis­
tema de pesca. Outro tanto se pas­
sa 'com o aparelho de cerco ameri­
cano de «nylon».
São pois aetívtdades piscatórias

que mais' dependem da .sorte, sem­
pre que os cardumes não sejam
pesquisados e descobertos por meio
de aéreos, aves marinhas, toninhas
ou pelos próprios tunideos que, por
vezes, e quando adentro dos car­
dumes de peixe miúdo, saltam com

entusiasmo fora de ãgua, revelan-
do-se assim à percepção humana,
então aproveitada para fins pisca­
tórios.
Normalmente as toninhas que

perseguem e devoram esses peque­
nos peixes encardumados, prece­
dem os atuns. Estes então apro­
veitam a parte dos peixes que aque­
les cetâceos na sua extrema perse­
guição e voracidade desperdiçam,
pois, abocando e cortando cerce um
dado peixe miúdo, engolem parte
dele, a que lhes ficou, na boca, li­
bertando a parte restante do mes­

mo peixe, a que ficou fora dela, a
qual irã normalmente, e de .seguí­
da, tentar saciar a voracidáde dos
tunídeos que muito de perto se­

guem as devastadoras e vorazes to­
ninhas.'
A frota atuneira americana do Paci­

fico está, de facto, a substituir provei­
tosamente a evara de pescæ- pela arte
de rede de myloJU de cereal' para bor­
do, manobrada pelo alador mecânico,
tipo cBuretlc:.. ,

•

Este moderno sistema de pesca tem,
na realidade; trazido grandes il incon­
testáveis vantagens sobre o processo
de' pesca com evarass, na captura dos
tunideos, que .daquela modo reverteu
mais simples, prâtíca e rendosa.
Devemos todavia ponderar que, para

a supracitada substítuíção, multo con­

trlbulram a extraordínãrta abundâneía
de cardumes de tunldeos e de peixe
miúdo existentes no extenslsslmo Paci­
fico, o sistema ímportante e valioso de
vigilAnéia aérea nele executada para a

descoberta de cardumes de tunídeos e

as telecomunieações subsequentes for­
necendo precícsaa indicações sobre a

Idcallzação de cardumes' citados, além
do aladar mecAnlco e eléctrico de redes
de mYlon:. de cercar' para bordo.
O Pacifico Oriental 6 um oceano de

grande quietude, nomeadamente na sua

região tropical, não dizendo outra coisa
o seu próprio nome; e, assím, normal-

,

mente calmo. permite ei uso fácil e có- ¡

modo das redes de cercar para bordo e.
também, a percepção fácil e rápida dos
cardumes de tunideos a grande dis­
tãncía.
A abundância de cardumes de peixe

mhldo existente nele, quase sempre
tranquilo e ameno, provoea o engoda­
menta natural dos cardumes de atum,
o que multo facilita o seu avlstamento
e, também, a captura de multas dos
seus elementos componentes, com redes
de mylon,. de cercar para bordo. Ainda
aquele Importante sistema de patrulhas
aéreos vigia. durante o dia, e a grande
distancia da costa, 011 principals pes-

Vende-se em Alportel,
n6ova, com água e luz.
Optimo local.

Resposta � este jornal,
ao n." 3299.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na I!AUNEn
Rua Teófilo Braga.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C,aPITAIS

\ r',

L I S B O A - Rua Castilho, 288. 8.• - Teletll. 1151809 -1151589 -11517 88
P O R T O - Praça do Hunlclpio, 287, 8.0 - Telef. 84988
A LM A DA - Praça da Renovação, lO, 2.o_Esq. - Telefs. 27 4G 18 - 27 47 18
C A S CA I S - Rua Dr." Iracy Doyle, U, 1. o-Dt. ·-Telefs. 28 20 84 - 28 09 12
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Arat1jo. 70, 1.o-Dt.o-Teletil. 951808-851773
'pORTIlUO - Praça Visconde Blvar,,8, 1.0-Dt.0 - T�let. 840

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU�LID�DE
S. A. R. t..

Seguros de acidentes de trabalho. pessoais.
incêndio, viógens� agricola e pecuário,
automóvel, marítimo, terrestres, eri,tais e outros

LISBOA-R. l.· DE DEZEMBRO.IOI TElt.32�363. PORTO-It. SÃ OA BANOfUIA,S2. l.' TElE.21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

NAo HESITEI

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos de grande alcance. '

Dirigir à Casa mais entiga do Sul do País. Instalações de con­

fiança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu,
proprietário, 1-1. VAL !:NT!:, Telefone 21 - OUR IQU!:.

Facilito pagam.nto .. Orçamento grátis.

. Senhores Retalhistas: .

·A FÁBRICA DE SA COS DEPA­
PEL DA EMPREZA DE CIMENTOS
DE LEIRIA põe à vossa disposição em­

balagens, com capacidade indo de 125
grs. a 6 kgs., em vários tipos de papel
com impressão até três cores, podendo
levar uma janela. de celofane para veri­
ficação do produto embalado.

Devem evitar a utilização dos velhos
cartuchos de fabrico manual, considera-

. das impróprios e dar preferência aos
nossos sacos fabricados mecânicamente,
que asseguram uma embalagem impe­
cável, higiénica,' moderna, que seduz a.

clientela, faz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a' venda.

Senhores,Retalhistas: 'J

Não hesitem em optar, definitiva­
mente, pelas embalagens marca «LIZ»),
um produto da FÃBRICA DE SACOS
DE PAPEL DA EMPREZA· DE CI­
MENTOS DE LEIRIA.

Para informações eomereiais e téenieasl

R. Braamcamp, 7- Telef. 59164
LISBOA-1
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,LuteinD's para manter o ranchn folclórico

TRffiUNAL JUDICIAL

'[omarca de Vila Real de Santo António

Anúncio
l." PUBLICAÇAO

Lagos teve d dita de, tornar a '!ler actuar o seu' Rancño ,Folclórico, sendo
caso paro dár parabéns ao Centro de A'ss,istêncía de Nossa Senhora do Carmo -por
inaug�rar a esptœnaâa na pres'ente' época, baln!lar, com a apresentação, de oito
pares de icüranoho, acompanhados pelo acordeonista António, da Chã e vocalisteJ

Mar.ia José Canelas. O que nos foi, dado constatar pelo, esforço .âe todos -os pares,
ensauidos ,pelo 'sr. José, Gaspar que' tamb'ém actua como se toro "um rapaz de
18 anos, é caso para dizer: «Lastemos para manter o- rancho folclóriCO». Cava­
lheiro de nacionalidCJ&e estrangeira recolheu muitas totoaraiíae d,urante as ,dan­
çae, algumas das quais prendem pela movimentação âoe respectuoos pares. Sa­
bemos .que se n{f,o fora a carolic�, de José Gaspar, como ensaiador, e Raul de
J.esus Luz" comp párCJ-cQiltas, diga-se assim; a reorganização que acaba de reali­
zar-se não teria lugar. As condições ,porém, em que o rancho vive são precá­
rias, pois não tem receitas próprias, os commonentes são todos falhos de recur­

S08, 0/1 ensqio.8 tllm lugar em casa cedida pelo proprietário da Estalagem S.
Cri8tovão� os fatos" e calçado estão em pœrte a pedir reforma e se não surgir,
entidade ou' entidades que patrocinem a causa receamos muito que venha a

tJecaír novamente algo que faz falta 'a Lagos, cidade bem carecida de distrac­
ções para prender os que nos,visitam e muitas vezes se' deslocam ,à vizinha
Portimão por não terem aqui mais que as praias e o, MUSflU.

r .

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz deDireito da comarca de
Vila Real de Santo António:

Faz saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca -

Secção de Processos, correm

éditos de vinte dias, contados
da segunda e última publica­
ção do presente anúncio citan:
do os credores desconhecidos
da herança deixada pela in­
ventariada Cristina da Encar­

nação, casada, doméstica, mo­
radora que fOi, nó sítio

de São

liBartolomeu, freguesia e con­

celho de Castro,Marim, desta ,

comarca, para no prazo de dez ¡

dias, .posterior àquele dos éd,i:¡tos, deduzirem .os seus direi­
-tos "no inventário facultatívo

'

por óbito daquela inventaría­
da, que corre seus termos por
este Tribunal, desde', que go­
zem de garantia real sobre os

bens que se encontram inscri­
tos nas, respeetivas matrizes
sob o artigo urbano número
544, e sob os artigos rústicos
números 2,0.10., (20./160. avos)
e 2.516 (2/5).

'

,

Vila Real de Santo António,
24 de Junho de 1963.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente Oantante

o Escrlvllo de Direito,
a) Vitor' Oarlos Pontes Vilão

ValorlzaDdo a 'PraIa D. ADa O lacobrt- •
nos abastados, o aumerito de tarifas

gense 'sr.: José Corte Real T'rigoso 'acaba repr-esenta encango incompatível' com,

de substituir um prédio de rés-do-chão as suas possíbrhaades. O' peixe escas-
, f.J:l.le possuía junto à prata D. Ana por seía, a agr-icultura está pelas ruas" da

o�t:i·o de '1.0 andar, proporcionando ao amargura e consequentemente as in­
lcleal mais beleza e passando a dispor dústr iás enfraquecem.
de .condíções "para receber as pessoas I Será pois justo sacrificar mais os que
amigas, que pelo menos durante a produzem em benefício das empresas
época balnear, ali acorrerêo para bem

I
de transporte?

dizer a nossa Costa de Ouro.. Quem não tem não pode dar! Não
Abriu, assim caminho para que os i consta que as empresas tenham em vis­

possuidores de terrenos adquiridos para: ta melhorar as condições dos seus ser­

construção na zona, indicada desper-tem vidores, e como duvidamos, que o au­

de vea,' pondo de parte transacções ren- mento de. taríras seja baseado' em sa­

dosas com, prejuízo do progresso tur ís- crifício que a Nação exige oxalá as

tíco que se impõe. coisas se modíríquem de forma a ali-
Ao lacobrigense em causa falta agora víar o povo de mais um encargo.

para completar a sua obra, dar ,m:elhor

aspecto à construção antiga situada na

, rectaguarda da que acaba de recens­

truír, e arborizar os terrenos adjacentes
para que o conjunto resulte em seu

benefício e de quantos por ele passem.

Logos re,viveu i:r tradição dos S.....!os

Populares
'

Graças à, acção de 'Vilas­
-Boas, no Hotel da Meia Praia e de
Sebastião Murtinheira e Mário Madei­
ra"na esplanada' do Centro de Assis­
tência! de Nossa Senhora do Carmo,
Lagos reviveu a tradição dos Santos
Populares. Os ranchos Folclórico e In­
fantil actuaram a 'contento geral; os

aplausos, especialmente dos nossos vi­
sitantes; foram de molde a prosseguir,
p,ois tivemos ocasião de constatar' es-

_. trangeiros acompanhando as dandis rot­
clórícas corn+tanto calor e alegria que
parecíamos irmanados, como convém ao

verdadeiro progresso. O baile manda­
do e a marcha a S: Pedro, letra de
Sebastião Murtinheira e música de Ana­
tólio F'alé, oonstituíram um verdadeiro
sucesso. Enfim, houve cor e alegria
- .foi- tudo à algarvia. / �

A IDauguração do .sna"k.b�r» marcou
- No dia de S. Pedro inaugurou-se em

Lagos um «snack-bar» .que, diga-se em

abono da verdade, honra o arqudtecto
Veloso 'e os seus proprietários. Ali

tudo é sóbrio, alegre e ordenado, ha­
vendo apenas a lastimar que" entre
este bem instalado- estabelecimento e

a",Secção 'de Informações, e '['urismo,
surja' o obstáculo de 'estacionamento
de automóveis. Estamos porém conven­

cidos que til obstáculo desaparecerá
para honra ,de Lagos, cujo progresso
depende muito da acção dos que 'presi­
dem !,lOS destinos, do ¥uniclpio e que
serão, tanto, mais úteis' quanto mais

contrtbuírem para' o desaparecímento
de obstáculos como, o referido.

O � ..mIDbo do Pinbão à D. An.. � Foi"
-nos grato registar pequenos arranjos
que permitirão a utilização do' caminho
do Pinhão à D. Ana durante, a época
do Verão.,.E porque seri¡¡. !le grª,n!l�
u,tilidade aproveitar o pouco qué fOI
feito reforçando com empedrado capaz
os pontos mais fracos do aludido ca-

. minha, 'a sugestão aqui fica, para q,ue
não tenhamos de vir a'lastimar novas

interrupções de trânsito.
'

)«(aspecto'das noss�s 'Praias- O asp'ec­
to das nossas praias melhorou um qua­
S\) nada com limpeza muito superficial.
.As obstruções porém continuam e mães
têm que recomendár aos filhos cuida­
do com as pedras amOntoadas umas,

sO,ltas ,outra's que abundam, oferecendo
aspecto pouco convidativo.
Constou-nos que 'vã,o ser tomadas pr,

vidências no sentido de melhorar o áS­

p,ecto, Oxalá pois não se façam' demo­
rar para que' não vejamos afastar .

os

qúe" n�cessitamos' conquistar.

'p aumento de tarifas não será um

erro t - O povo lastimacse, e em nosso

modesto entender com razão; do re­

cerite aumento de tarifas. Nos tempos
que qecorrem todos utilizam a camio�
nagem e os caminhos de ferro para ,se
deslocarem, e as dificuldades para se
conseguir o pão de cada dia são de tal
fOJ;cma que", especialmente para os me-

Impõe-se o tralamento das placas de
cborões As placas de' 'chorões, junto
às nossas muralhas, que' poderiam dar
vida não só' a estas, como à Avenida,
encontram-se quase .abandonadas. Sem
regas amiudadas nem fiscalização 'para
evitar qué ínccnscíentes QU ,:maldosos
tudo estragúem," 1> .. , qu'e' icii 'Implantado
para embelezar só servírâ. para nos en­

vergonhar. Quando vínão .taís placas 'a
ser tratadas' � respeitadas como se .ím-
põe, 'para bom nome' da cidade?

• ,

Ó pároC«;l de Lag�s ia�tl";�.se � O pá­
roco de Lagos tornou pública a' suá dor
pela possível cessação', das' suas funções
em toda a área do, concelho. Feli bern:?
Fez mal? Deus o sabe. Em nossa mo­
desta opinião somos forçados a concor­
dar que diminuindo a actividade à me­
dida que os anos Passam sobre .nós,
justo é que se reduzam os campos de
acção de harmonia com as possibili­
dades' de cada um; precisamente para
que esses campos não venham :

a tor­
nar-se improdutívos com prejuízo ,da
colectividade. Custa de facto curvarmo­
-nos perante' a realidade 'das coisas,
mas é absolutamente necessário que
o façamos e com resignação.

Impõem-se 'facllidades pa'ra que -todos
cODbeçam por mar a Costa d'Olro­
Vem estas notas a propósito' de exigên­
cias legais que dão azo a que muitos
dos nossos visitantes retirem' aborre­
cidos por, não 'ficarem conhecendo, .a
nossa costa, utdlízando pequenos bar­
cos para o efe'i to,
Conhecendo a Guarda Fiscal todos os

mestres das nossas embarcações afi­
gura-se-nos 'que pará passeios turísti­
cos até à praia do Martinho, por exem-
.plo, poderia responsabildzar 'as mesmos

,pe,lo regresso, das, pessoas. que embar­
cassem e fossem -Identifícadas no acto
do embarque., ..r; ,'\.t:lt"�"·,�:<:;.:� .\'\ J..�',\",,>-:'i".'.

A propósito de Jõão XXIII e .JÚlla
D?Dtas «;I,.pOYO, r.ecor,,41i1 ,JoQ.", d�<,D,�us.'_
Registamos coni. satisfa�ão.' que das
nossas 'bréves" e-"'peôréli', nOtas' "s6bre
J.0ão .xXIII ':el ,JÚllio', -nantas.' resültôU;
algo que nos,;,csflnsibilizou, " ..' '

Homem do povo' na casá'dos 70. anos
e analfabeto' por "Sihar.. ", ao' 'corihécer­
tais notas fala-nos com calor de J'oão
d� Deus, que cOjlsiderJt amigo Q.Q$ po­
bres como' '.João :¡eXIIl e acentua a J
circunstância de' serem irmãQs noS-
nomes., ",

,

João de, Deus, que em S. Bar'tolomej1
de Messines viii. a hiz do dia, foi dos
algarvios que melhor falou' 'aO coração
dos pequeninos, dediaando-Ihes a Car­
tilha ,Maternal e outpas publicações que
são autênticos hiilOS' de amor, e .talvez
por isso o povo não o esquece.

. 'Nunca é demais, porém, falat dos
qué pela sua, espiritualidade conquisC
taram lugar rio coração dos humildes,
,que são, bem vistas as coisas, os gran­
des de alma e uma vez orientados nos
sãos ,piincípios., "muito poderão contri­
buir para mell¡.ores dias para a Hu-
manidade.

' ,

Joaquim cie S�u.a' P¡.�arreta

To�no Mecânico
Vende-se um torno mecâ­

nico de 3 metros entre pon­
tos, em bom estado.
Rua Serpa Pinto, 72-

. s� Brás de Alportel.

NO' POUPAR E' QUE ESTÁ O GANHO

nao deixe
a sua horta
ap acaso:

obtenhamais
" e melhores

,

produtos
'adubando, /

'

/

com

o adube azotado que contêm maior

de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais
.

alto interesse para as culturás hortícolas

Não.•
'

TIngi
o ve'/ho

-- ,,'io Ií.� ,::II),. -- "Vi
I 14i �"J i.' ,'_'I :). ",;..�

PARA'BEM 'TINGIRLeia o JORNAL DO ALGARrC
e ••be,.,. o qf1lr ... ps". no A I¡.rye
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IIAPOSA
A MARCA QUE DOMI,NA

'Kelvin Hughes *

CSBSS

,A nova sonda, KELVIN ,HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta IOGQlização vertical. Pode ter, como
acessório" um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.

, 'l,.ISBOA-,PORTO - COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes' uAid8de� mercante� e, de pesca nacionais

EXPORTAÇÃO DE VI N H'O
Portugal exportou no ano passado 1:488.100 hI. de vinho contra 1.624.900, no ano

de 1961 e, 1.570.800 ,em 1960, Da exportação total, 872.400 hI. foram para as �ro­
víncias ultramar.inas, ,103.400, para a Alemanha Ocidental e 99.400 para a GrO;­
-Bretanha. O retrocesso da, expo1'tação notou-se sobretudo no vinho de consumé.
,Quanto ao vinho do Porto, o mais j,mportante produto da vinicultura portuguesa
no mercado mundial, a exportação ultrapassou por estreita margem o volume
do ano precedente, atingindo 268.000 hI.

o aproveitamento da ratinho,
de peixe para a alimentação

humana

peixe é um alimento cheio de prome8sas

e do qual se voltCJTá a falar dentro de

pouco tempo, pois não há dúvida 'que .0

problema da fome no 'Mundo tem que
encontrar algum dia a sua' solução.

Mercado de amêndoa
A revista «Mediciana e Higiene» que

se publica em Genebra, inseriu a se­

guinte local:

A fome e a hiponutrição que reinam

'no Mundo poderiam ser vencidas pelas
riquezas que produzem o mar e os seus

peixes.
Pense-se simplesmente nos milhões

de toneladas de peixes capturados Po de­

volvidos ao mar 'por não serem vendá­

veis. Considere-se, por outra parte, na

população mundial que duplicará nos

próximos quarenta anos e chegar-se-á
à conclusão de que a solução «marina»

deste problema é perfeitamente válida.
Esta solução está na farinha de peixe
fixtraídeJ dos «detritos, da pesca».

A produção mundial dos recursos da
pesca atinge 80 milhares de milhões

de libras e poderá elevar-se a 500 mi­

lhares" de milhões sem que seja com­

prometido o equilíbrio biológico dos

oceanos. Mas mais: 'o problema da fome
no Mundo. poderia resolver-se com a

transformação em farinha de peixe da

pesca, total dos Estados Unidos. Esta

produção proporcionaria quantidade
suficiente de proteínas animais pCJTa
suprir o regime deficiente de mil mi­
lhões de indivíduos, durante, trezentos

dias pela módica quantia de meio «cent»

por pessoa e dia.

Para evitar a repugnancia inerente

ao, mau cheiro da fCJrinha de peixe

,adoptaram-se vários processos químicos
que a desodorizam e lhe transmitem
um gosto bastante agradável.
,

08 Estados Unidos e outros países
'estudam o problema. A National Aca-

demy of Sciences tomou sabre si a

responsabilidade de determinar se é

possível obter um alimento partindo
de peixe inteiro.
A Noruega foi o primeiro país que há

mais de setenta anos encarou seria­
mente a manufac'tura de um extracto

.

de peixe rico em proteínas que pode
,ser utilizado pelo homem. Durante es­

tes últimos vinte e cinco anos tem-se

estudado o problema o qual interessa

os países que obtsm os seus recursos

do mar.

Não' oferece dúvida que a farinha de

,"'_

A campanha actual de ¡¡.mêndoá em'
Espanha está calculada em 45.000 to':

.

neladas de miolo. As disponibilíd'adés
mundiais para a campanha de 1963:fi4
devem atingir entre 115.000 e" 125.000
toneladas, de miolo. Com base· ne�ta
previsão os preços em Itália para Se­
tembro-Qutubro fixaram-se em' 770 li�

ras por' quilo.
A produção mundial em 1961 de amên­

doa descascada, em' toneladas, foi á se­

guinte: Itália, 60.000; Espanha, 35.000;
Estados Unidos, 31.000; Irão,' 10.000;'
Portugal, 5.000; lI4arrocos, 5.'000'; ou­

tros 5.000.

Pesca mundial A produção da pesCa
_____ .. ,

mund,ial atingiu em

1961, um total de 41.2, milhões de' tort'.,'
registando-se um aumento de 8, per
cento em relação ao ano anterior. Os

principais países produtores, nesse ano,

foram os seguintes, em milhares de to­

neladas: Japão, 6.700; Chile, 5.200; Chi­

na Continental, 5,000; U. -R. S. S., 3.209;
E. U. A., 2.900; Noruega, 1.500; Cana­

dá, 1.020; Espanha, 1.014,5; República
da Africa do Sul, 1,010; União Indiana,

961; Reino Unido, 897; Dinamarca, 758;
Indonésia,

'

734; Alemanha Ocidenta�,
619; França, 568; Itália, 238.

O valor global do comércio interna­

cio_nal do peixe e produtos deriva�os
foi avaliado em 1.300 a 1.400 milhões'
de .dólares (mais 50 inilhões do que em

1960),.

Produção de milho Das 27.000 tone·
ladas dé milhO

,da produção de 1962 declaradas à F.,

N. P. T., ,foram entregues a .este orga-'

nismo apenas 17.172. As entregas da la­

voura algarvia foram as maiores pois
totalizaram 10.954 toneladas.

AI b tras T'erminou em Espanha a

tat fi colheita de alcachofras que

foi este ano muito importante, t�mdo

sido exportadas'12,600 tonêladas para a

França, Bélgic¡¡,,- Alemanha e Sulça. Foi

ensaiada este ano a alcachofra violeta

argelina que tem excelente procura
nos mercados enropeus.
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com muito interesse

Rotary Clube de
Decorreu
reunião do

a

Faro
t AGORA ••• QUE DEVE COMPRAR Laboratório Agroleico
OURA"GLIT Ayenlda Visconde Valmor, 46-1.·-Dto.

Telefs. 762216-776052 - L I S B O A -1 - Portugal

Análises Químico-Agrícolas e Industrials
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Sob a presidência do sr, dr. Armando
Rocheta . Cassiano e secretariada pelo
sr. Jorge Mendes Rodrigues, realizou­

-se, na terça-feira, na Estalagem Cai­

que, em Olhão, a reunião do Rotary
Clube de Faro, que teve a presença da
sr.» D. Natércia Matos Cartuxo e do
sr. Humberto' Ferreira, como convi­
dados.
A reunião iniciou-se com a cerimónia,

da saudação A bandeira nacional, após
o que o sr. dr. Eduardo Mansinno, np
protocolo, frisou que se estava na prr­
meíra reunião do novo ano rotário, afir­
mando a vitalidade do clube e desta­
cando a presença da esposa do compa­
nheiro Matos' Cartuxo. Saudou ainda o

convidado sr. Humberto Ferreira, es­

crivão de Direito, cujas qualidades elo­
giou e teve palavras amigas para o sr.

António Lã, cujo regresso - disse -

«foi motivo de alegria e de regozijo
para todos nós, que desejâvamos as

suas melhoras».
O sr. Jorge Rodrigues leu depois, o

expedíente- da semana e as médias de
presenças dos companheiros ao longo
do ano rotâr ío findo, após o que foi
feita a auto-apresentação rotárla, em

honra dos convidados.
No periodo de actualidades e comu-

nícações, o sr. dr. Rocheta Cassiano su­

geriu que os companheiros se pronun­
ciassem acerca do ecasos dos estudan­
tes de Lamego, assunto sobre o qual
alguns dos presentes se pronuncíaram,
em consíderacões muito interessantes.
O presídente tratou, depois, de assun­
tos rotários de Interesse e, encerrando
a reunião, agradeceu ao sr. António
Matos Cartuxo a emaquete» para a l."
página do Boletim do Clube, cujo bom
gosto e originalidade destacou. Agra­
deceu também a presença da sr.s D. Na­
tércia Cartuxo, cuja simpatia. e gosto
em Rotary enalteceu e do sr. Humberto
Ferreira, com votos de que se sentisse
satisfeito cA mesa rotária». Felicitou
o sr. António Lã pelo seu regresso, pon­
do em destaque lis suas virtudes e qua­
lidades rotárlas. O sr. António Lã agra­
deceu as palavras amigas que lhe fo­
ram dirigidas e o ínteresse que todos
os companheiros manifestaram durante
a sua doença.

PARI\. EVITAR E PROTEGER D� FERRU­
GEM OS. CROMADOS DO SEU CARRO

Produlo lnglh - Laia grc¡:nde 20$00

ACTUALIDADES
\

DESPORTIVAS
FUTEBOL ,CICLISMO pilado, 100 grs.; sal refinado em pó,

q. b.; gema de ovo, q. b.
MlstlH'am-se, sem mexer em dema­

sia, os diversos elementos, à exeep­
cão da gema de ovo, e, logo que se

obtém uma massa uniforme, estende­
-se· sobre uma tábua com o rolo pró­
prio, dando-lhe uma espessura de
cerca de dois millmetros. Corta-se,
em seguida, a massa estendida, com

uma faca ou com a carretllha, de mo­

do que fique em tiras, com cerca de
dez centlmetros de comprimento por
dois de largura. Douram-se, em se­

guida, os bolos com gema de ovo e

levam-se ao forno a cozer.

A quadra de hoje
Homem feio mete medo

Mas há quem lh.e ach.e

O limão embora azedo

Tomou posse a nova direcção
do Rotary (Iub. d. PortilPão

Festieal na pista de LouléResultados dosjogos I
Tafa Rib. doa Reia-Grupo IV

LUSITANO, 4':" FARENSE, O
PORTIMON., 5 - C.Piedade, 2
L. Êvora I - Setúbal, I

OLHANENSE, 4 - SILVES, 2

àoçura;
Na pista do Estádio do Louletano,

com a colaboração de corredores do
Sporting e do Atlético de Loulé, rea­

lizou-se um festival de ciclismo, que
teve os seguintes resultados:
30 Voltas, para Populares - 1.·, Jai­

me Correia, Atlético de Loulé; 2.·, Fi­
Hpe Coelho.. Atlético de Loulé; 3.• ,

Ar­
mando Pires, Louletano.
60 Voltas, para Amadores, seniores

- 1.·, Casimiro Cabritá, Louletano;
p 2.·, Edmundo Volta, Louletano e 3.·,

,

Martins Inácio, do Louletano:
II Perseguição, para Amadores, Senio­
l l res, por equipas - 1.", Louletano, e

8 2.", Atlético de Loulé.
6 Perseguição para Independentes, por

4 equipas - 1.a Louletano, e 2.", Spor-
ting.5

, 100 Voltas, para Independentes - 1.• ,

5 José Dias, Louletano, 1 h., 8 m., 45 s.;
2 2.·, Bexiga Costa, Louletano, 1 h., 9 m.,

20 s.; 3.°; José Piedade, Louletano, 1
h., 10 m. e 20 s.; 4.·, Lino Marques,
Sporting, 1 h., 9 m, 30 s.. Desistiram
José Pacheco e Pedro Carvalho, ambos
do Sporting.

Realizou-se na quarta-feira mais uma
reunião do Clube Rotário de Portimão.'
Tratava-se da. posse dos novos directo­
res eleitos para o ano 1963-64. Dia fes­
tivo para os rotárlos, com a presença
de elevado número de senhoras. Presi­
diram os srs. drs. António Rocha da
Silveira, presidente cessante, e António
Calaça, presidente eleito. Como con­

vidados estiveram os sr. eng. Manuel
Gaivão e esposa, de Lagos, e a sr .• D.
Ivone Pires, também da mesma cidade.
A dirigir o protocolo, esteve o sr. arq.
Arlindo Serrão.
Foram .recebtdos vários telegramas de

felicitações; entre os quais um do ge­
vernador, sr. dr. Mário Gomes.
Usaram da palavra os srs. ·dr .. Rocha

da S!lveira, arq, Serrão, António Guer­
reiro de Matos, Mateus Silva, eng. Tito
Olívío, Rui Pargana, dr. Guerreiro de
'Matos, eng. Hélder Sardinha que fi­
zeram várias considerações sobre Rota­
ry, manífestando-se unAnimamente nas

grandes pOl!!slb!l!dades que oferece aos

homens, pols Rotary é fundamental­
mente uma escola de civismo e de com­

preensão,
O sr. eng. Manuel Gaivão, no uso da

palavra declarou-se encantado' com o
ambiente de amizade que ali se' vivia,
confidenciou que hã muito desejava as­

sistir a uma reunião rotãrla e fez afir­
mações de alto 'valor moral e intelec­
tual.
A nova direcção é assim constituida:

presidente, dr. António Calaça; vlce­
-presidente, eng. Hélder Sardinha; se­

cretário, Mateus da Silva Gregório; te­
soureiro, Eurico Pargana idos Santos; e

vogais, engs. Tito Olivlo e António
Gaspar Patrocinio.
A encerrar a sessão o sr. dr. António

Calaça, agradeceu a presença das se­

nhoras e dos convidados e produziu
afirmações de multo Interesse 'para a

vida do clube de Portimão, traçando o

rumo e apontando o caminho a seguir
para expansão e progresso do rotarlsmo.

Não dei:¡;a de ter procura!

Brás Garcês
Reunião médica na

capital, do distrito Como evitar. que as aves

CLASSIFICAÇÃO le envenenem

J. v. E. D. B.

Setúbal 6 fi I 25-4
Olhallen.e 6 5 I 18- 5
Lusit. Évora. 6 5 2 1 11-9
Portimonense 6 5 5 8-13
Farense 6 4 2 4-15
Silves. 6 1 4 7-16
C. Piedade 6 I 4 6- 9
Lusitano 6 5 6-14

Promovida pelo consetho geral da
Ordem dos Médicos por intermédio da
Comissão das Reuniões MédlCll,s Algar­
vias, realiza-se em Faro, na sala nobre
da Junta Distrital, no próximo sába­
do 'uma reunião a que assistem os mem­

bros daquele conselho e na qual serão
apreciados vários problemas ligados à
organização médica.
A reunião, que será presidida pelo

sr. prof. Lobato Guimarães, bastoná­
rio da Ordem, funcionará em sistema
de colóquio. para que nela possam In­
tervir todos os médicos algarvios, e

começará com uma palestra de actua­

Iízacão do assunto, proferida pelo sr.

prof. Miller Guerra, relator dó Estu­
do sobre as Carreiras Médicas, recen­

temente levado a efeito por incumbên­
cia da mesma Ordem.
Foram convidados a assistir à reunião

todos os médicos que prestem serviço
no Algarve, encerrando-se a mesma com

um almoço de confraternização, no dia
seguinte.

A maior parte das intoxicações das

aves são motivadas pelo mau costu­

me que elas têm de debicar tudo que

encontram.
III pots conveniente evitar que se

encontrem ao seu alcance restos de

tintas, gorduras, desinfectantes, ger­
micidas e ratlcldas. A cal viva em­

pregada como desinfectante dos galÍ­
nheiros deve ser multo bem molda

porque os grãos Ingeridos pelas' aves
provocam-lhes queimaduras no tubo

digestivo.
O leite desnatado não deve em caso

algum ser ministrado em recipientes
metálicos, devendo ser utilizados de

preferência para este fim os bebedou­

ros de barro ,ou de grés. Os bebedou­
ros de cobre são absolutamente con­

denáveis por causa do verdete.
III também necessário ter o maior

cuidado com os alimentos, devendo­
-se verificar sempre se estes estão em

condições e podem ser ministrados
sem inconvenientes.

-

Também na cozinha se

pode, ser artista

Oroquetes de camart:to - Coze-se
o camarão em água e sal, com algu­
mas cascas de cebola; coa-se a água,
da qual tem que se aproveitar alguma
para fazer um creme com manteiga
e farinha de maizena e pimenta, e

que deve ficar bem espesso, junta·
-se-lhe uma ou duas gemas de ovos,
segundo a porção, deitam-se dentro
os camarões descascados, deixa-se es­

friar a massa e tendem-se os croque­
tes que se envolvem em clara de ovo

batida e pão ralado e se fritam em

azeite bem quente.

I Equipas e marcadores:
LUSITANO - Santos; Vicente e

Gonçalves; Silva, José Pedro e

Araújo; Nogueira, Rodolfo (2),
Marco, 'Salas e Torres (1).
O primeiro golo do Lusitano' foi

marcado por um defesa do Faren­
se, nas próprias balizas.

FARENSE - Mário; José Antó­
, nio e Dias; Jaruga, Ventura e Rei­
na; Júlio. Vitor, Díunga, Valde-
mar e Rita.

'

PORTIMONENSE -'- Raminhos;
Lino e Rebelo; Arquimlnio, Toni­
ca e Santos; José António (2),
Afonso, Lecas (1), Mateus e Ale­
xandrino.
OLHANENSE - Filhó (no se­

gundo tempo Paulo); Alfredo e

Correia, Nunes, Reina e Barroca;
M;atlas, Campos (2), Gancho (2),
Gralho e Alexandrino.

SILVES - Tito; Baia e José
Miguel; Lóia, Mourinho e Gralho;
Mariani, José Carlos (1); Eduardo
(1); Hélder e Domingos.

I ,Jogos e á�b-�--t-r-o-s-l
para aDlanhã

Taça Rib. do. Reia-Grupo IV

SILVES-LUSITANO
Encarnação Salgado, de Setúbal

FARENSE-PORTIMONENSE
Anibal Olipeira, de Lisboa

Cova Piedade-Lusitano llivora

Fernando Martins, d� Lisboa

, Setúbal-OLHANENSE
Álpar.o Rodrigues, de Coimbra

Torneio de ténis de mesa na

Casa do Povo da Luz de Tavira

Conquistou brilhantemente o tro­
féu FNAT no torneio de ténis de
mesa efectuado na Casa do Povo
da Luz de Tavira, a equipa cons­

tituída pelos srs. João Montalto de

Campos, Jaime Varela e Sabino
Guerreiro.

Cine-Foz ¡; agora não ria I

Num estabelecimento de venda de
discos:
- Queria comprar um disco.
- Qual?
- Um' em que o artista gritasse

mais alto do que a minha mulher!

DOMINGO, o maior filme de

piratas jamais realizado! O ga­
vião dos mares, com Errol
Flynn, Viveca Lindfors, Claude
Rains, Donald Crisp, Flora

Robson, Gilbert Roland e Alan
Hale. A figura lendária de um

famoso capitão nas lutas de
morte entre a, Inglaterra de Isa­
bel e a Espanha dos Filipes!
(Para 12 anos).

o doce nunca .amargou

Bol08 .de ar� - Farinha de trígo,
260 grs.; manteiga, 260 grs.; acl1car

NECROLOGIA
,

�pocabalnear
(asa em Monte Gordo
4luea-Je bem Jlfua­

da' c dcvldamente
mobtlade,
�eJp()Jta a eJte [or­

nal, ao n, o 111Ç».

Francisco António Tenório
'Faleceu em Setúbal o sr. Francisco

António Tenório, de 77 anos, natural
de Vila Real de Santo António, antigo
fabricante de conservas, casado com a
sr.» D. Ana da Conceição Malhador Te­
nório, pai da sr,» D. Maria de Lurdes
Malhador Tenório, professora primária
e do sr. Mário Acácio Tenórlo.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóN,IO - o sr. José da Silva, de 83
anos, solteiro.
E/m TAVIRA - a sr.a D. Cremllde

Correia Neves Brâs, de 91 anos, viúva,
mãe <io' sr. dr. Jorge Manuel Neves
Melo Brás, director dos Serviços de
Obstetricia da Maternidade Alfredo da
Costa, de Lisboa.
- a sr.' D. Olivia CAndida Rodri­

gues Mendonça, de 63 anos, casada com
o sr. Tomás Fernandes de Mendonça,
primeiro-sargento reformado da Arma­
da, mãe da sr." D. Maria Carollna Ro­
drtgues de Mendonça Tomé casada
com o sr. dr. Luis Tomé, e av6 dos me­
ninos Augusto de Mendonça Tomé e
Luis Tomás de Mendonça Tomé.
Em ARMAÇÃO DE P:il:RA - o sr.

Joaquim de Sousa, maritimo, de 52 anos,
casado com a sr.· D. Margarida da Sil-
va Sousa e pai da sr." D. Adalglsa da
Silva Sousa.
Em LISBOA - a sr.• D. Ilda Semlão

Rebelo de Sousa, de 62 anosl,. naturalde Farob viúva, mãe do sr. J osé Ma­
nuel Re elo de Sousa.

- a sr." D. Amélla dos Santos Silva,
de 71 anos, natural de Faro casada
com o sr. Elbi Francisco Plntádinho.

_.:.. a sr." D. Maria Josefina Tavares
Bandeiras Barros, viúva� de 80 anos,
natural de Lagos, mãe ao sr. Alexan­
dre Ferreira Barros, proprietário no
Porto, casado com a sr." D. Maria dos
Prazeres de Faro Barros, do sr. eng.
Rolando Ferreira Barros, casado com
a sr.a D; Berta Soares Barros e da sr."
D. Alba,Ferreira Barros de Castro, ca­
sada com o sr. dr. Manuel Anselmo de
Castro, ministro de Portugal junto da
U. N. E. S. C. o.

M�nlf ����I
- o sr. António do Nascimento Gra-

de, de 71 anos, natural de Albufeira,

.
.

'\
casado com il sr.· D. Maria do Carmo
e pal do sr. Daniel Martins Grade.

'

- o sr. Francisco de Matos Vieira,'
de 38 anos, natural de Lagoa, casado
com a sr." D. Allce do Carmo Gonçal-
ves Vieira, pai da menina Maria do
Carmo Gonçalves Vieira e do menino
Pedro de Jesus Gonçalves Vieira.
- a sr.· D. Maria de Jesus Dâmaso,

de 52 anos, natural de Mexilhoeira
Grande, Portimão, casada com o sr.
Joaquim de Sousa J1'inlor e mãe da
sr." D. Rosilla Dâmaso de Sousa Mar­
tins.

- o sr. António de Sousa Santos, de
86 anos, viúvo, natural de Loulé, fun­
cionário aposentado, da Imprensa Na­
cional, pal das sr." D. Beatriz da Con­
ceição dos Santos Carvalho, D. Elsa da
Conceição lios Santos Lima, ausente
no Brasil, e D. Leopoldina da Concei­
ção Santos Lauréntlna e do sr. Augusto
da Conceição dos Santos.
- o sr. José Rodrigues Carrusca,

de 60 anos, natural de Tunes, e resi­
dente no Barreiro, funcionário aposen­
tado da C. P., Irmão das sr.• ' D. Maria
Celeste Carrusca Bexiga, do sr. António
Rodrigues Carrusca, de D. Teresa Ro­
drigues Carrusca, D. Gertrudes Car­
rusca Cabrita Neves, D. Isabel da Con­
ceição Carrusca e do sr. Salvador Ro­
drigues Carrusca; cunhado da sr.• D.
Ana Valente de Almeida e do sr. José
Cabrita Neves; tio das sr.• ' D. Maria
do Rosário Bexiga Nunes, D. Clotilde
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'ESPIRITO SONOLENTODE
Elevou o seu capital o Banco

Português ·do Atlântico

Dou-me a p61l8ar, quando nIIo tenho
que toeer, ou esca8seiam oe temaB da
1I'£da alheia, cujo' mercado If bem con­

corrido, no eterno di88'1dio em que an­

dam apostad08 o ooração e a rasllo,
dís8fdio qUII .. conta a' idade do primeiro
homem.

.

O assunto �, notÕTiamente, Óel08 de
um eap(rito sonolento.
Por que motipo o milis velho doador

de sanuue na terra e a 1140 meno8 pris­
ca razõo de'iæam de ligar-8e, em gesto
para o bronze da p08teridade, num ma­

trimómo de co-nsel6nC'la, que dure a

vida de cada 8erf
Os actos malfazej08, mais abundan­

te8 que o granulo das praias, engen­
dra-os o coração; laboratório d08 8en­

timentos, para repetir o eufemismo
malhado como ferro em bigorna. No
oco da sua e8trutura Deus acpmodou
o amor, as pall!:ões tumultuosas, o ódio,
a inveja, o despeito, que a razt:to de8-
conhece. Esta ,guarda o pri1l'ilégio da8

resoluções equilibradas. Foram 08 f4-
tôsoto» que lhe acolchetaram o nome

de baptismo.
Dela ninguém morre. AcabtJ-8e, po­

rém, âoe males do coração.
Quão belo seria que confraternizas­

sem os dois grandes poderes, hó8pedes
do homem!

Mas, estou sonhando acordado•. Pre­
ciso de acostar-me. Nlfo haverá, ao al­
cance da minha necessidade, um colo
âoneel, ou já usado, onde recline a

cabeça e a sonolllncia do e8pirito P08-
sa tranetormar-se em 'sono benéfico,
sem a agonia âoe pesadel08'
••• A mulher e o boi de nora nIIo 8a­

bem a força de que dispõem. E se vie8-
sem a saber' O quadrúpede 1140 mu­

daria o seu destino, que é ser 'I1til,
pipo ou morto, ao homem. A mulher,
porém, desordenar-se-ia em presunç{jo,
vaidade e tolices.
••• O medo de envelhecer actua sobre
o homem com maior viol8nc1a do que
o tempo, criando aquela velhice doloro­
sa caracterizada pelo decl(nio do es­

p(rito.
••• Habituem-se as crianças a 1140 des­
perdiçarem os object08 de utilidade, a

1140 pedirem o supérfluo e a pouparem
08 brinqued08. Ji: uma disciplina, cujos
frutos óptimos não tardarlfo em abotoll1'.
••• Quantas pezes o rico se toma de
inpeja do pobre e o palácio soberbo
desejaria 8er a humilde choupana, on­

de a cobiça nllo acha objecto para re­

PIl1'OS.
••• A 1I'ida humana é breve para o lon­
go penar que lhe esta reservado.

J. ÁI..arez Sénior

O Banco Português do Atlântico,
tão lntimamente ligado à economia
do Algarve, acaba de elevar o seu

capital de 100.000 para. 200.000
contos.
O presidente do conselho de

administração, sr. Artur Cupertino
de Miranda, tornou público que a

instituição ia adquirir um Imóvel
destinado,a pousada para Os seus

funcionârios.

MELHOR.AMENTOS
NO ALGA R. flE

Pesca desportiva O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através ao Fundo de Desem­
prego A Câmara Municipal de Alportel
o subsidio de 10.000$, para reparações
de vias municipais naquele concelho;
A Santa Casa da Misericórdia de Faro,
6.000$ para reparação da Igreja da
Misericórdia; à diocese do Algarve,
30.060$ para reparação da Igreja de
Porches; à Comissão de Construções
Hospitalares, 30.000$ para execução de
painéis na capela do hospital sub-reglo­
naL.de S. Brás de Alportel e A Câmara
Mu,niclpal de Silves as comparticipa­
ções ·de '35.200$ e 32.400$ para a obra
da rede de distribuição de energia eléc­
trica em baixa tensão no lugar de Fon­
tes da Matosa', Alcantarilha e pavimen­
tação das ruas em Silves.

o Clube dos Amadores de Pesca
de Faro, leva a efeito amanhã no

molhe leste da barra de Faro-Olhão
uma competição de 'pesca despor­
tiva, entre os seus associados, a

que deu o . titulo de «Prova Al­

garvia». Empregado
Conhecimentos conta­

bilidade e todo o movi­
mento escritório, ofere­
ce-se para qualquer ponto
do País.
Rua Nova do Leva.,,­

te, 33 - Olhão. Propriçd�de próximo do mar
Vende';'se uma" ,propriedade junto ao mar, na

praia da Manta Rota. Local de futuro. Óptimas
condições de localização. Servida por estrada.

.Resposta a est� jo�nal, ao n.o J3t7.
....R9__..n...� .;

Aluga-se casa nova,

com sete divisões, al­
guma moLília, perto
da praia, 5. 000500 a

época.
Tratar pelo telefone

.z85 - Olhão.

lat.e' . Clube do.Algarve
,

CONVOCATORIOÂV·ISO
São convocados os Senhores Associados do IATE CLUBE

.

DO ALGARVE li reunirem-se em Assembleia Geral Extraor­
dinária, a realizar no próximo dia 6 de Agosto pelas 21 horas,
nos escritórios em Lisboa; na Praça José Fontana, n.O 17, 2.°,
a fim de dar continuação aos trabalhos da Assembleia Geral
anterior reunida nos termos e para os efeitos do Art.o 79 dos
Estatutos e para deliberar sobre a alteração de algumas dis­
pOSlçoes estatutárias.

Por força do disposto no § único do Art.o 57 dos Estatutos,
se a Assembleia não, puder funcionar em primeira reunião,
por falta.de número, poderá vàlidamente deliberar em segun­
da reunião com'qualquer número de sócios, uma hora depois
da marcada para a primeira reunião.

Lisboa, 6 de' Julho de 1963.
o Presidente da Assembleia Geral,
ANTONIO LUIZ GOMES

204---
Carrusca Bexiga do Nascimento, D. Ju­
dite de Almeida Carrusca Neto' e do sr.
Florlval Bexiga, ausente em Africa.
- o sr. Jose Amado de Jesus, de

66 anos, natural de Aljezur.
Na COVA DA PIEDADE - o sr. Ma­

nuel Agosto, de 81 anos, natural de
Silves, casado com a sr.· D. Teresa
Serrano Agosto, pai da sr.· D. Alberti­
na Braga e do sr. Alvaro Agosto Ser­
rano.

As famlllas enlutadas apr!lsenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

A.rlur dQ ", .. f()� "'",rquQs

£()rrtl5pond>f>nd" ,

Escola Masculina - ALMADA

:r:'roposlção inédita n.· 321

por Fernando Augusto Bernardo
- La1JTadio

BI'. 5 p. 2 d. - Pr. 6 P. 2 d.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA -

CEDE-SE POSIÇÃOA eRola mais antiga do género no
pais oferece-lhe um curso actuall.
zado, loon6mloo I INlltante ripldo.
Peca o livro ...itls à: .

RA'DIO, ESCOLA
lIua Femào Lopes, 8

JI J..�RECT�RLISBOA - Tel. 738752 """''-O t.o�

Na SOCIEDADE INDUSTRIA.L PA.NIFICA.DORA LAC6.
BRIGA. LDA •• co_ .ede e_ La.o•• Bo_ emprqo de capit.l.
e_ ..irtade de.ta qaota re;'rearntar .II acçÃo _.i. eIe..ada.
b.a ...endo aomente aIDa oatra po.ição idêntica.

. Receb., proposta .. JOSÉ Luis GASPA.R. Raa Soeiro da Cos.
ta. :16, eDt LAGOS. onde.e p¡'eataaa todo. oa esclareci_entoa.

Jogam as 'brancas e ganham

Poslcl1o: BI'. 2-(6)-7-(12)-15-20-26
Pr. (16)-17-18-23-27-(30)-31-31
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Para fábrica de cortiça

em prancha., vende-se.
Resposta a" este jor­

nal, ao n." 3299.

One será feito dos exem­
plares do nosso jornal
expedido's para Lagoa?
De um' nosso assinante de Lagoa re­

cebemos um postal a queixar-se de que
no domingo não tinham ainda chegado
àquela vila os exemplares do Jornal
do Algarve do dia anterior, quando os

mesmos já tinham sido recebidos nas

imediações, em Carvoeiro e em Porclies.
Acrescenta que muitas vezes vão' parar
a Lagos e a outras 'Lagoas entre el�s
à Lagoa dos Açores. E conta-nos ainda
que teve em seu poder um envelope
com 14 carimbos dos correios de Lagoa
e Ponta Delgada' numa carta enviada
à ·firma João da Silva Francês para
Lagoa (Algarve) e que no fim de um

mês, foi recebida' quando lhe escreve­
ram no sobrescrito «Continente.».
Parecia-nos que estes transtornos e

aborreclmentos podiam 'ser 'corrigidos,
expedindo-se para Lagoa-Algarve ,toda
a corr-espondência endereçada para La­
goa e que não levasse a' menção de
Alçores. Julgamos que isto serta lógico.
Entretanto esperamos que os jornais

já tenham chegado ao seu destino.

Novas e· corrigidas' considerações
acerca do turismo em Quarteira

Respondemas ao agastado proprietário
do Bar AHânHco que diz que tem feito
mais pelo progresso, do turismo em

Quarteira do que algams- quarteirenses,
entre 'os quais' nós estamos incluidos,
ele que não nasceu em Quarteira.

. E também repete as perguntas que
já tinhamos feito anteriormente, neste
e noutros jornais, e ainda as últimas
vezes em 30 de Março e" 18 de Maio do
corrente ano.

.

Ora; se a ImpreniJiJ é a alavanca do
progresso, na deñníção consagrada de
não' sei 'que escriba', nós, que 'não nas­
cemos para hoteleiro 'mas para. turis­
ta, apontámos as deficiências que en­

contrámos nos bares' abàrracados da
praia de Quartelra cuja perspectiva
�nsólita pode ser melhor' observada nas

rotograñas tiradas do mar para a ter­
ra e que dão ao conjunto um aspecto
de feira rural, com cavalinhos à mls-·
tura ... '

(E a propósito de fotografias, quando
é que a Junta de Turismo põe à venda
novos' bilhetes postaís, mas bem ilus­
trados, ondevo preto e O' branco ·sé· dis­
tingªm",em V'e.z de_,aparecer o cinzen­
to uniforme, e ,onde também o bom
gosto subatítua o' mau gosto daqueles
que actualmente estão à venda?!).
O dinâmico proprietário do Bar

Atlântico. parece achar-se tocado por
se ter chamado' a atenção do' ·S. N. I.

... � , .

Um ,Centro' doe Reumato,logia
nas Caldas de Monchique
� STIVEB,AM nas Caldas de Mon­
�

_ chique. a estudar as possibili­
dades de' Instalação naquelas ter­
mas" de um centro dependente do
Instítuto Português de Reumato­
Iogía, ,o's

.

srs. drs. Américo Cortês
Pírito e, Assunção Teixeira, mem­

bros da direcção, do referido Insti­

tuto, os quais foram recebidos pe­
los componentes da comissão admí­

l1ist�at�wi e pelo director clínico,
sr. dr. Manuel Rodrigues Clarinha.

G,uDCM compr�tes
I 'UNITE HERM£1I0UE, S. "­
"""icenç. �

Grupos het"'� )

�
mais de 40.000.000

em USO em todo o Mundo

À VENDA EM TOCO O PAcIS NOS AGIENTES AUTOR'ZADOS
------------------------------------..;------------

ELECTRIGAZ - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.
RiJa 18 de Junho, 7·A e 9 - Telef.21t7 - O L H Ã O

TINTAS PARA
. '

K1a.V-EOS

"rodulch

flAVUSA 00 GllSTAL. " • LIS'O.'

para o deficiente tratamento dos cria­
dos e do serviço em geral.
Por acaso, desconhecerá que num des­

ses dois bares se' têm passado cenas

algo edif.icantes, como a que aconteceu
àquele, casal de nortenhos, perten­
centes à magístratura, que foram
acabar o almoço noutro lado" devida a

um violento incidente entre patrão e

criados que transpirou de tal forma e
Incomodou tanto os assistentes que es­

tavam à mesa, que, mais tarde, a se­
nhora comentou para o marido: «Sabes,
isto fol uma reminiscência da data em

que S. Heslchlo prêgou o cristianismo
pela primeira vez em Carteia, 'que o
dr. Atalde de Oliveira assevera nas
«Memórias para a história eclesiásti­
ca do Bispado do Algarve» que foi onde
hoje se situa a praía de Quarteira.
«Não sel se sabes, que o dr. Atalde de

Oliveira, 'além de bacharel formado em

Direito e·Teologla pela Universidade de
Coimbra, foi o. conservador do Registo
Predial de Loulé, tendo publicado esse
Iívro em 1908>.

.

E acrescentou a senhora: cPodes ler
Isto a páginas· 135 e 136 daquelas Me­
mórias, e até uma referência à 'Epls­
tola aos Romanos, de S, Paulo, capitu­
lo 'XV, versiculos 24 e 28; em que se
refere aos bárbaros das Espanhas».
E rematou: cPerdoal-lhes, sennor t»

A praia da Manta Rota que se '

está a modernizar espera ser

muito, concorrida este' ano
(ConolÚ8íio da 1.- pdgintl)

.de tardar que estela em cadeia com
a já famosa e cosmópolita' praia
de Monte Gordo. Os .projectos avo­

lumam-se e o segmento-turístíco
nos'próximos, anos irá 'ser um: Ion­
go aglomerado residencial com pos­
sibilidades de uma rodovia margi­
nal, factor que fornecerá ao, Sota­
vento algarvio uma maior expres­
São de beleza bucólico-marítima
traduzida pela harmonia e pela con­

jugação estóica TERRA-MAR.
As constriições já 'erguidas e as

que estão aguardando inicio irão
valorizar incalculàvelmente, esta
zona costeira 'e .dar ao mais exigen­
te viajante internacional, o prazer,
o conforto e o bem estar próprio
dos grandes centros de reunião.
Não é de hoje nem de ontem

que as nossas praias se igualam
em beleza às praias mediterrâni­
cas. Informam documentos antigos
que foram muitas as entidades de
chefia do Pais que escolheram o

Algarve, para longe dos decretos
reais e das intrigas da corte pas­
sarem as temporadas calmosas.
Manta Rota, com algumas uni­

dades residenciais toma ano após
ano uma nova maneira de atrair e
chamar a si adeptos do' bom sol,
das' boas férias, enfim da tranquí-'
lidade e do prazer. Visitámos há
pouco a praia e o seu aspecto

é

diferente:' o areal está cuidado, o

acesso .ao mar é màgnffico e o ca­

síno tem uma actividade nova on­

de impera o bom' gosto, o saber e
a vontade de bem servir. O «snack­
-bar» está bem apetrechado e de­
nota um, bom sentido de. explora­
ção, isto porque a empresa que to­
mou a seu cargo o local de reunião
de Manta Rota', "meteu ombros a

uma remodelação que há muito se

esperava. São elementos todos eles
jovens e isto já merece por si só
uma palavra de apoio e de aplauso.

'

De salientar (pela sua primordial
importância) o facto de a qualquer
hora serem servidos almoços, jan­
tares e ceias acessíveis a todo o ve­

raneante. O serviço é abundante,
generoso e variado em carnes, pel-
xe e frutas da região. . .

A sala de dança tem um con­
junto de cores suaves e o quinteto
que a anima, dá-lhe um

.

ambiente
'comunicativo, segredo que só é per,
tença da [uventude. Este jovem
conjunto, (BONANZAS) que esta­
rá' presente. até fins de Setembro
no casino, colheu a mais elevada
simpatia logo na primeira exibição.

:m sempre agradável assistir a
arremedos de boa vontade e de
energia para levar avante uma. no­

va toada de desenvolvimento. Aqui
registamos o nosso aplauso e o

nosso auguro: será enorme este
ano o número de visitantes'no ca­
sino e na praia da Manta Rota.
-H. M. a.

�
BANHO DE ESPUMA (OM VITAMINAS

PARA A MÃE,

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI,

LIMPEZA E BEM-ESTAR
PARA AS CRIANÇAS,
HIGIÉNJCO E INOFENSIVO

DISTRIBUIDOR OERAL: C. SANTOS CARVALHO-Apartado I090-LISBOA
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E preciso çriar uma Cooperativa de
Frutos e Produtos Hortícolas no A'igarve

I'

"'RA, continuando nas nossas con­
VI siderações sobre a defesa dos
lavradores al g a r v i o s , dissemos
àqueles dois amigos beirões, que'
eram homens com espírito de ac­

ção imediata e até um deles, com

larga projecção no campo regiona­
lista, em Lisboa, que mima reunião
realizada recentemente na Casa do

Algarve, em LiSb9I;L, o seu Conselho
Superior Regional, assistido por
váríos proprietários algarvios 're­
sídentes na capital e pelo presiden­
te do Grémio dos Exportadores de
Frutos e Produtos Hortícolas do

Algarve, deliberou' encarregar o

signatário e o eng. agro José Ma­
nuel Beares, de apresentarem o

projecto dos estatutos daquela
Cooperattva, para. defesa dos in­
teresses dos milhares de lavrado­
res algarvios da especialidade, com
indicação das" vantagens que dela
adviriam.
Na verdade, pensou-se; primei­

ramente, na .eríação 'de uma Coope­
rativa de Produtores de Frutos
Secos, -cujo valor médio anual, re­

ferido ao decénio de 1952-61 foi
de 176.000, contos, correspondente
a quase' 70.000 toneladas, mas os

últimos apuramentos verificaram

que aquele valor subiu de 9.000
centos por ano, dado o aumento
do número de árvores em produção.
Depois de se -verífícar que a pro­

dução média anual de frutos ver­

des do Algarve é de 25.000 contos,
também com tendência para au­
mentar, e o dos produtos hortíco­
las, de 30.000 contos, vamos expor
em seguida as vantagens que exis­
te na'criação de,uma Cooperativa
de Produção, Comércio e Trans­
formação que abranja todos os pro­
dutos atrás 'citados, no valor total,
médio, anual-de 240;000' contos.
Essas vantagens são:
'1.& - Subtrair, tanto quanto possí­

vel, o produtor à lei da oferta'e da

procura' e evitar a concorrência desleal
dos muitos (demasiados) comercíantes
que vivem da compra e venda ficticia,
não só dos frutos secos, como também
do! frutos verdes ou frescos e dos pro­
dutos hortlcolas.
2.· - Esta. Coopere.tiva, estabetecen­

do armazéns para recolha e armasena­

mento dos. diversos produtos pode, até
certo ponto, regular a sua entrada' no,
círculo comercial' nas melhores. opor­
tunidades.
S.· - A. recolha dos frutos nas con-

EXI) A. SEMPRE PEMfotZOIL Z-7 para motores a gasolina e Diesel

O PENNZOIL Z-7 assegura uma perfeita lubrificação dos moto­
res, conserVa-os interiormepte limpos e prolonga-lhes a sua duração.
No seu próprio interesse, peça na sua garagem ÓLEO PENNZOIL
Z-7 mesmo que não o veja exposto.
Proporciona·lhe mais força no motor, economia de combustíyel'
etc., etc.

EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM

AGENTES 'GERAIS:, A. CONTRE RAS. LDA.

R. Rodrigues Sampaio, -lft2:150 - L I S B O A,

pelo dr. A. SOUSA PONTES

díções ideais de conservação, aumenta

a garantia da sua qualidade na fase
final do circuito comercial, pu seja na

casa do consumidor.
4.' - :!li vulgar" ouvir-se dizer em

Lisboa que a ervilha saloia é melhor

do que'a do Algarve - o que se expli­
ca pelas más condícões em que esta

chega aos mercados abastecedores. Ora,
tal facto advém de as ervilhas estarem

bastante tempo na casa dos comercian­
tes, em precárias' condições de conser­

vacão, acrescidas des deficientes meios
de transporte e embalagem, quer uti­
lizando '0 comboio quer a camioneta.
5.· - Em vez desta deficiência, po­

deria 'haver, em determinados locais do

Algarve, armazéns de recolha dispon­
do de câmaras frigoríficas, onde os

frutos e produtos hortlcolas estaríam
num ambiente Ideal de conservação, ao

mesmo tempo que aproveitariam dum
transpor-te prêviamerite adaptado - co­

mo, aliás, se precede no estrangeiro -

e deste conjunto' de medidas resulta­
ria um produto final que não desacre­
ditaria' a Provincia (a dos primores e

primicias hortícolas, como é do éonhe­

cimento geral) - nem dlminulsse os

rendimentos do lavrador.
6.· - A, Cooperatíva também poderia

exercer a sua .accão de assistência téc­
nica ao produtor, índícando-Ihe, não
só as melhores variedades a cultivar,
como também os t;ratamentos fito-sani­
tários indispensáveis, para que obtenha
um produto são e, portanto, de maior
valor comercial. li) claro que o ideal se­
ria, como' dissemos nos nossos artigos
sobre o combate às pragas que infes­
tam a agrícultura algarvia e que a pre­
judicam em 27',000 centos por ano, que
os tratamentos fito-sanitários fossem
levados a efeito por uma entidade téc­
nica idónea, de urna forma colectiva,
e servindo-se" dos 'melos mecânicos ace­

lerados ae que só as, grandes empresas
podem dispor.
7,· - A Cooperatíva de Produção e

Transformacão 'pode transformar os vá­
rios produtos agricolas, permitindo as­

'sim vender, . separadamente o triturado
'e a grainha da al1arroba, ou extrair a
aguardente e o álcool daquele, tal como
já faz a Cooperativa de Santa Catarina,
do concelho de Tavira, para o figo e

medronho, e outras cooperativas exis­
tentes no Norte do Pais, para o figo,

- Deste ·modo se conseguirá aumentar o

.valor dos seus' frutós.
Poderia inclusivamente montar uma

indústria de 'extracção do óleo de amên­
doas doces, 'como tem a Espanha e a

Holanda, pais este que, não obstante
não produzir amêndoas, nos abastece,
'assim corno faz a Espanha, daquele
óleo, que tem- largas aplicações na Far­
mácia e na Cosmétíca,
8." - E, finalmente, a constítuíção.

de uma cooperatíva única, tem a vanta­

gem de diminuir os encargos de admí­
nístracão que· recaem sobre os produtos
agricolas, visto que, normalmente, o

produtor de' frutos' verdes é também
produtor, de frutos, seco�. Por outro

lado, e como diremOS, oportunamente,
ao explanar as principals características
técnicas desta Cooperativa,' qualquer
lavrador pode ser 'seu sócio, mediante
uma acção de 10Q$00, pagável em duas
prestações, o que facilita a integracão
de um grande número de produtores
os quais, todos 'eles, beneficiariam
igualmente das suas, vantagens e re­

galias.
Estes', são,·

.

a traços largos, os moti­
vos que justifi<iam a crlacão de uma

cooperativa ún'iea ,de produtores de
frutos e produtos' horticolas do Algarve,
com sede ein Faro ,e deiegacões nas

principais zonas -do Algarve, a qual
passaria a 'ser o principal

\
abastecedor

do actual e já antigo Grémio de Ex­
portadores dos .mesmos produtos. As­
"sim' se evitariam' os numerosos inter­
mediários.
E terminámos por dizer àqueles dois

amigos que no corrente ano ainda po­
diam 'aproveitar o' negócio-roleta dos
frutos secos do café .de Faro.
Porém, era passiveI que, no próxi­

mo ano,' tál, já não 'sucedesse.
No entanto, mesmo'sem jogo, podiam

continuar a gozar as suas férias no cli­

ma maravilhoso do Algarve até mesmo

com vent-o" levante, porqu� um inglês
tInha descoberto que durante os três

dias que' costuma durar o vento suão
ele gózava como nunca as amenidades
dos banhos de mar, onde chegava a

estar quatro horas seguidas: é que
as águas aquecütm com os ventos de

Marrocos 'e' a consequente desidrata­
ção do corpo humano se combatia com

os· pirolitos marltimos, e algumas cer­

vejas com sanduiches ...

•••

O 'problema das moscas e mosquitos
e dos esgotos de Quarteira, de que nós
já tratámos variadíssimas vezes na Im­
prensa, dentro do ritmo da Opera.d·o
Algarve-Turismo, a que temos dado
algum contributo ;.,_, o. que o director
deste jornal pode testemunhar,' e isso
é quanto nos basta - é muito com­

plexo, .•
Em primeiro lugar, o que é que nós

rartamos à .florescente indústria de fa­
bricação dos reposteiros-mosquiteiros,
existente para O'S lados de S. Brás
de Alportel?! ...

, Depois, mosquitos e moscas hã-os em
toda a. parte. O .que não há é quem os

queira exterminar, com ciência e com-

petência. ,

É '0' caso da panela mexida por mui-
tos. . . '.'

Ora, vejamos que, para acabar com as

moscas e .mosquítos 'em Quarteira, há
os seguintes serviços. oficiais do con­
��: I

a) - médico dos Bervíços de Defesa
e Higiene Rural, eam sede em, Loulé e,
quase, sempre, sem, verba;
b) - médico subdelegado de Saúde;

.

c) - Câmara Municipal com postura
aprovada (ou não aprovada e, portanto,
inoperante) pelo Ministério do Interior.
E quando os problemas são muito

complexos, como este, nós costumamos
contar a história do estudante do' li­
ceu de Faro que levou o dobro dos
anos que era normal para fazer o cur­
so dos liceus, e que estando muito
apertado pelo professor de matemática,
para lhe explicar a razão por que fa­
zia determinada transformação algébri­
ca, respondeu: «isto é assim, não só
porque .até .rnesmo, mas também porque,
o�a essa é muitissimo boa ... >.

QUARTEIRENSE <,

P. S. - Esquecf.amos diz� que há
tr§s anos houve alguém que quis cons­
truir um bar de madeira, como os
actuais, mas com estilo arquitect6nico,
género praia de Santo Amaro, da Unha
do Estoril, mas a Delegação Marítima
opõs-ee a tal, com fundamento na pro­
tecção ao definitivo, que, entretanto,
jamais chegou.. E nao chegará tao cedo,
(lada a instabiZidc.de da nossa costa.

Na aeção devastadora
dos arrastões deve re­

sidir a fàlta de pesea
na eosta algarvia

(Conolus(f,o da l.- pdqintl)

ouvidos às nossas reclamações, que
tornem rigoroso e óbrigatório o defeso
il o cumprimento' da lei da pesca. Por­
que não faz sentido, nem se compreen­
de, que se consinta a destruição di:Ima
preciosa riqueza oferecida pela Nature­
za e que assegurada e defendida, se­

ria a garanJ:ia futura da continuidade
da indústria de pesca e conserveira.
Nacões' de formação recente e menos

experientes mas com inteligente poder
de compreensão, não permitem abusos,
,no;¡m faltas. de respeito às leis' vigentes,
criando uma defesa rigorosa das espé­
cies Ictlcas da sua zona maritima.
,Assim acontece na costa da 'Mauri­
tânia e de outras nacões da costa oci­
dental da Africa (Senegal, etc) que não
consente a pesca dos arrastões aquém
das seis e nove milhas da costa. Cria­
ram uma fiscalização' rigorosa' de forma
a não permitir que estas ártes de pesca
arrastem, na zona interdita. Para esse

fim, têm .uma rede de fiscalizacão efi­

ciente, com aviões que. sobrevoam' q.u-,
rante o dia a zona proibida a qual à
noite é patrulhada por vedetas. E_ todo
o arrastão que for encontrado a pescar

na zona, interdita é preso e levado' ao
porto mais prÓximo onde fica, detido
por oito, dez e mais dias, sendo-lhes
aplicadas multas de centenas de con­

tos, conforme o peixe" encontrad"a � "bor­
do, sanções que deixam pouca vonta­

de aos delinquentes de reincidir.
Por que não se faz o mesmo em Por­

tugal, criando uma rigorosa fiscaliza­
ção de modo a evitar a destruição des­
ta imensa riqueza cujo exterminio se

avizinha a passQS lar gOll?
Por que não se perseguem e punem

severamente os arrastões estrangeiros
e nacionais que operam, especialmente
no Inverno, na zona proibida da nossa

costa? - Eurico Santos Patrwio

I

Na
'

segunda-feira, às 21 e 30, será
lido S:o Canselho Superior Regional da

Casa do ,Mgarve o projecto dos estatu­
tos da- Cooperativa dos Frutos e Pro­
'dutos Hortlcolas do Algarve, seguindo-
-se discussão pelos proprietários algar;
vlos que estiverem presentes.

JORNAL DO ALGARVE vende-lle
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, .8.

o melhor sortido e�contram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
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